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COOPERADOS 

Sistema cooperado 
descobre as vantagens de 
se criar raças rústicas, 
alimentadas com 
pastagens e sobras de 
alimentos. São seis 
programas incentivando a 
organização e a 
diversificação da 
propriedade. 

PRODUCAO ORGANIZADA 
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Reajuste de 5,68 
por cento não 
é suficiente 
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SOLOS 

O primeiro 
grande projeto 
de microbacias 
em Ijuí 
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Nova 
unidade 

_ industrial 
Com capacidade de produção 
para 4.500 toneladas/mês, a 
Fábrica de Rações Cotrijuí 1ai dar 
suporte aos cooperados. 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TOA. 

o 
Rua das Chicaru, 1513 Cx. PC11ta1 111 
ljuí, RS • Fone: PABX (055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 005/~7700 

Inser. INCRA N 248/73 
CGC MF 90.726.500/0001-75 

ADMINISTltACÃO DIRETORIA EXECU11v A 
&elidente: 

Oswaldo Olmiro Meotti 
Vie&-pffllidente/Pioneira: 

Celso BQlivar S~otto 
SuperinteJltiente/l'iOneira: 
Antoninho Boierski Lopes 

Vice-presi~te/Dom Pedrito: 
Tânio Jod Bandeira 

Superinte~/Dom.Jtedri1o: 
Oscat-Vlcente SIiva 

Více/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superin tendente/MS: 

Lotário Beckert 
Couelho • Administra~ (EfetiTI>S): Luiz Neri Beschomer., Oscar Otto Hoerle, 

Euclides Matine Gebbi, Antônio Bandeira, 
Ido Max Weiller, Paulino Ângelo Rosa, lra­ni dos Santos Amaral, Joio Santos da Luz, Luiz Parizotto, Remi Bruno Eidt, Krijn 

Wielemaker, Ivo Vicente Basso, Paulino 
Stragliotto, Vagner Monteiro Sã, Oscar Vi­cente Silva, Suleiman Guimaries Hias e Adernar Luiz Comin. 

Suplentes: 
Jod Ata(des Conceiç6o, Pedro Giotto, 
Cláudio Luiz de Jesus, EmClio Uhdd, Jorge 
Alberto Sperotto, Protasio Lottermann, 
Alvaro Autili, Aquilino Bavaresco, Arnal­
do Hermann, João Eberhardt, M~rio Al­
berto Krüger, Cl6udio Pradela, Noo da Sil­
veira Peixoto, Omar Cunegetti, Florfcio Barreto, Leonildo Anor Potter e Cândido de Godoi Dias. 

Conselho HscaI (Efetivoo): 
Valter Luiz Drtemeyer, Pedro Affonso Pe· reira, Valdecl 011 Martlnelli 

Suplentes: 
Jayme Wender, Antônio Cândido da Silvá Neto, Aealdo Cervl 

Diretores contratados: 
Rui Polidora Pinto, Orlando Romeu Etgeton, Ari Zimpel, Clóvis Rorattô de 

Jesus, Vilmar Hendges, Paulo Roberto da Silva e Walter Frantz. 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 

ljul. .. ......................... ..... ..... . .... .. 164.000 t AJuricaba .................................... .. 33.000 t A~sto Pestaia ...... . ....... . ... ...... ..... 33.000 t Ch1apetta ....................... . ........ .... . . 60.000 t Cel. Bicaco .... .• ........ . ............. ... .. 40.000 t Sto. Augusto- Sede . . .... ... ... ..... ... ... n .ooo t Sto. Augusto- Es. Umbu .... .... .. .. .. .. . 50.000 t Ten. Portela ....... .. .. .. .. .. .. .... .... ..... 60.800 t Jóia ........ ...... .... .... ... . ...... ... .... ...... 67.000 t Rio Grande .... . ...... ..... .... .. . ............ 220.000 t Dom Pedrito ................. ...... ........... 91.000 t MaracaJu- Sede ..... .. .. ... .... ... ... .. .. .. 69.800 t Maracaju-Vista Alegre ... .... .. ........ .. 19.500 t Sidrolândia .. ....... ........ ....... . ..... .... .. 52.000 t Rio Brilhante .... .... ....... .................. 29.000 t Dourados - Sede .... ............... .. ........ 82.000 t ltaum (Dourados) ........... ............ ..... 25.000 t lndápolis (Dourados) ......... ..... ... ... .... 17.000 t Douradina ......................... . .......... .. 17.000 t Çaarapó. .• •.• . .• .•••.. .•. .. .. . • . . . •. . . . . . •••. .. 17.000 t Ponta Porã - Posto Gualba .. . ............ 42.500 t Ponta Porã .................................... 29.000 t ltaporã - Montesa ................... ........ 17.000 t Campo Grande -Anhandul. ............... 17.000 t Aral Moreira-Tagl. ........................ 17.000 t Bonito .................•........................ 21.800 t Jardim .............. ............................. 3.550 t 

~■•hG1t•,;JtMI 
Orgã'o de circulação dirigida ao quadro so­cial, autoridades, universidades e técnicos do setor, no país e exterior. 

Nosu tiragem: 15.000 exemplares 

Associado ® daABERJE 

Associado da . 

~ "~ ............... ~ 
REDAÇÃO 

Diiria C. Lemos de Brum Lucc:hese 
Carmem Rejane Pereira 

REVISOR 
Sérgio Corria 

COllRESPONDENTE 
Porto Alegre. Raul Quevedo 
Composto no Jornal da Manhã de ljuí e 
Impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 

D lverslflcar a produção de forma organizada. Com essa Idéia a Cotrljuí deu Início a Implantação de seus programas cooperados - de sementes, suínos, peixes, ovos, eucallpto e fruticultura, envolvendo um • total de três mll âssociados nã região. De todos os cooperados, o que vem tendo maior aceitação é o de suínos - até pela própria tradição na atividade que já existia na região multo antes do trigo e da soja tomarem conta das propriedades-, que hoje envolve sozinho, 896 associados e um abate de 51 mll animais apenas neste ano. Se algum produtor ainda tinha dúvi­das de que criar suínos soltos, comendo pastos e res­tos de mandioca, pudesse dar certo, deve andar agora melo surpreso. Pois além de dar certo, esse sistema pode proporcionar, além de redução nos custos de pro­dução, bons retornos, que só não tem sido melhor em função do preço do porco que anda danado de ruim, mesmo que tenha sido recentemente reajustado. Os cooperados da Cotrljuí e os mutuos estão nas páginas 5, 6 e 7. 

O $ trltlcultores gaúchos estão melo alvoroçados. r.Aotlvo: não gostaram do novo preço mínimo para o trigo que o governo llberou nesse lnfclo de mêa. Com a planilha de custos nas mãos, garantem que o preço de Cz$ 625,00 pelo saco de 60 qullos J6 chega defasado. O governo, pela sua vez, diz que J6 cumpriu a sua missão e parece que não quer mais ouvir falar no ass1mto. Os produtores gaóchos não estão dando a questão como encerrada. J6 falam em boicote na entrega da produção. Mas por enquanto a expectativa em torno da pelela continua, embora todos J6 recome­çam o perdedor. Página 4. 

Manejo adequado, allmeritaçlo correta e higiene das Instalações. Estes são os cuidados que o produtor deve ter para evitar a maioria das doenças que atacam os suínos e as aves da região. Os sintomas, o controle, as formas de tratamento, mas prlnclpalmente os m6-todos de prevenção estão na página 14. 

A través de um verdadeiro mutirão comll'litárlo, produtores, entidades e lideranças rurais de ljuí dão Início a um projeto de conservação do solo e de estradas que, além de inverter o processo de escorri­mento da água, permitindo o seu maior aproveitamento pela lavoura, vai reduzir os gastos públlcos aplicados, anualmente, neste setor. Dependendo das decisões da Secretaria da Agricultura do Estado, a mlcrobacla do Arrolo Três Negrinhos, na Linha 6 Oeste, poderá ainda ser considerada a mlcrobacla piloto do Rio Grande do Sul. As vantagens das práticas conservacionlstas e a opinião do produtor estão na página 8. 

A CotrlJuí conta, desde o final do mês de outlâro, com uma nova Fábrica de Rações operando Junto ao complexo sede, em ljuf. Ela estava instalada em Jllllo de Castllhos, Junto a Central, mas em função da reformulação Imposta a CCGC, ela velo transferida para ljuf, servindo de ponto de apolo aos programas cooperados de sufnos que vem deslanchando a mll por hora e ao de ovos. Com uma capacidade nominal de produção para 4.500 toneladas mês, a nova unidade Industrial vem para servir ao quadro soclal e também conquistar uma fatia do mercado regional, que até um tempo atrás vinha sendo ocupado por produtos de fora. A Fábrica de Rações e a qualidade dos mais de 20 produtos que Já começam a clrcular pela região estão nas páginas centrais. 
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Casa da Agricultura 
José Braz 
Martoal 6 
zootecnsta e 
coordenador 
da Casa da 
Agrfcultira e 
AbastecJ. 
mento 
do Mindplo 
dei~. 

A Secretaria da Agricultu­
ra e Abastecimento, em sua nova 
dinâmica, reestruturada, não está 
servindo somente para reuniões 
de técnicos e serviços no mesmo 
espaço físico. O que queremos é 
a coordenação de todos os traba­
lhos a nível local sem que estes 
sejam necessariamente centrali­
zados num único escritório. 

O objetivo imediato é a as­
sistência técnica e a extensão ru­
ral ao homem ·do interior, onde 
atuam a Emater, a Inspetoria Ve­
terinária, a Inspetoria Zootécnica 
e a Inspeção de Sementes, sob a 
orientação do coordenador local. 

Mas essa coordenação só 
será possível através dos Conse­
lhos Comunitários integrados por 
representantes do Governo Muni­
cipal, dos Sindicatos, das coope­
rativas, das associações de clas­
se, entre outras, que devem repre­
sentar a vontade da maioria dos 
produtores e consumidores. 

Com a reaglutinação de to­
das as forças vivas da comuni­
dade, através de diálogos cons­
tantes, chegaremos aos rumos que 

nortearão as atividades agrope­
cuárias do nosso município. Este 
entrelaçamento evitará a disper­
são dos recursos materiais e hu­
manos. 

Como resultado prático, a 
Casa da Agricultura e Abasteci­
mento de ljuí, jáestácoordenando 
os trabalhos de perfuração de po­
ços artesianos em várias locali­
dades do interior do município, 
principalmente nas escolas ru­
rais, onde carências de água potá­
vel foram detectadas pela Comis­
são lnterinstitucional de Saúde do 
Município de ljuí e pela Emater, 
num trabalho pioneiro em todo o 
Estado. 

Por outro lado, mantém a 
coordenação das Feiras Exposi-

Josf Braz ■•rtosl 

ções e Remates, e trabalhos de 
extensão r'ural através da Emater, 
a fiscalização de compras de mi­
lho da Comissão de Financiamen­
to à Produção, a CFP, o controle 
de vacinações e do trânsito de 
animais. Também integra as ati­
vidades, o trabalho de insemina­
ção artificial de suínos, a fiscali­
zação e produção de sementes 
certificadas, entre outras. 

A Casa da Agricultura e 
Abastecimento de ljuí, está loca­
lizada à rua Ernesto Alves, nº 432. 
Como não poderia deixar de ser, 
ela se encontra sempre à disposi­
ção dos produtores do município 
para qualquer esclarecimento e 
orientação técnica necessária. 

CARTAS ..... : ... ; .. ·.• ... · .... :,,,_i: i ..... tltltJltlttllllilfüHlL-ltf\lt._.)L.p\ .. f:i'ü 

Ainda a Fenadi 
A Escola Estadual de J• Grau Monse­nlwr Pio lo.ri Busanello desenvolveu suas ati­vidades comemorativas ao 48• anlver.rário de serviços em prol da educação, tendo como diretora da Escola a professora lvone Odette Kravczuk Cavalheiro, auxiliada pelo eficiente 

corpo docente da Escola composto por 18 professores que atendem ao corpo discente 
de 164 alunos distribu(dos de J• a 8• .véries e por wn atuante CPM sendo repreuntado 
pelo sr. Adão Schultz, atual presidmte e por um dindmico Clube de Mães presidida pela sra. Carmem Maurer. 

O nosso programa constou de uma parte especial, llServada às etnias italiana , alemã e polonesa, rom vistas a resgatar a rica diversificada cultura - uma vez que as mesmas deixaram de ser praticadas, mas graças a 1 Fenadi, muitos dos usos, costumes e tradif_ões foram r«uperados. . . 
Foram realimdas palestras com vni­grantes e descendentes de imigrantes rom o 

objetivo de reavivar valores culturais de~s 

grupos ltnicos que eonstituem a romunldatf;e ijuiense e, pora cx,nfratemizar, um cardápw rom romidas típicas de cada etnia. 
Recebemos, na ocasião, a visita de uma Escola Municipal "Estado do Amazo­nas", que veio participar e integrar-se QQS festejos das diferentes etnias. O programa ainda cx,ntou a cx,m a presença do Grupo Folclórico Polonh. "Pias(' e o Grupo Folcló­rico "Piazito Carreteiro", que deram uma 

demonstração de um trabalho de muita garra, força de vontade e dedicação. 
Foi realizada uma missa em home,u,­gem ao Patrono da Escola, Monsenhor Pio Josl Busanello, na Paróquia Sagrado Ccra,;ão de Jesus, pelo pároco l«:al Jerzy Sowa (Jor­ge), natural da PollJnia. 
Sendo o que tfnhamos de momento, subscrevemo-nos atenciosamente 
l•o. Krtm:•ü Collllteiro 
Diretora da Escola Estadual 

Mons. Pio lo.ri Busanello 
Povoado Santana, lju( 
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O extra-cota 
continua 

Mais uma triste nodcia para os 
produtores gaúchos que já não andam 
nada satisfeitos com o reajuste de 15 
por cento dado pelo governo para o 
produto: o leite excesso continuará 
sendo aplicado no mês de novembro 
nas mesmas condições em que foi 
aplicado durante os meses de setembro 
e outubro. O que vai acontecer em 
dezembro, só Deus sabe, mas é bem 
provt1vel que a CCG L continue 
aplicando o leite cota já que a 
produção cresceu, neste último mês, 
em 16 porcento. Para contrapora uma 
produção elevada, ela garante que as 
vendas dos seus produtos continuam em 
baixa. Falta poder aquisitivo para o 
povo brasileiro continuar consumindo. 
A CCGL recebeu, no mês de setembro, 
segundo Antoninho Boiarski Lopes, 
superintendente da Cotrijul na região 
e conselheiro fiscal da Central de 
Leite, 24.372.607 litros, um recorde 
de produção. Para o mês de outubro, 
a previsão de recebimento I para 
26.370.000 litros de leite. Mas o sapo 
não foi engolido de vez e os produtores 
jll estão atl ameaçando suspender o 
fornecimento do produto, caso as 
indústrias de beneficiamento do 
Estado não suspendam o extra-cota 
e não atendam uma série de medidas 
reivindicadas. 

Municipalização 
da Saúde 

Sessenta e cinco milhões de cruzados. 
Este é o montante da verba que o 
município de Ajuricaba deverá receber, 
anualmente, caso o seu projeto de 
municipalização da saúde seja 
aprovado pelo governo do Estado. O 
aval do projeto, A juricaba já tem, pois 
o secretário de Saúde e Meio Ambiente 
do Estado, Antenor Ferrari esteve em 
Ajuricaba no dia 16 de outubro, 
quando assinou o protocolo de 
intenções do projeto. De acordo com 
o Secretário, o documento de 
intenções é um reconhecimento do 
projeto de saúde do município, que 
será assinado, em tennos de convênio, 
dentro de um prazo de dois meses. 
Além de Ajuricaha, Antenor Ferrari 

"' . Um novo convenio 
• 0 final do mês A Cotriju( assinou, n # • de 

to mais um convenio 
de agos ! Tlcnico-Ciendfico, 
Cooperaçao Fundação de 
desta vez c~ri~s Luiz de Queiroz, 
Estud'?s A~dade de São Paulp,, a . 
da Unive~ d ste convenio vai 
USP. A assinatura_ e - d squisas 

'b'l'tara realizaçao e pe_ possi 1 1 de matenal 
coniu'!tas, a trbli:n de informações. 
genlttco e !ªma Escola Superior de 
Com o apoio ª - ·ti vem 
Agricultura, a Fundaç~o J squisas 
desenvolven'!,o,algumg:ãofde colza, 
para a CotrtJU em · nreta 'lhaca sincho, aveia r· . 
Jav'!• ervi doe; para verificar a 
e tremoço • dos 
possibilidade de consumo 
mesmos. 

Conselho se reúne 
em Dom Pedrito 

O Conselho de Administração da 
Cotrijuf esteve reunido em Dom 
Pedrito, no último dia 22, integrado 
pela totalidade de seus membros. Foi 
mais uma reunião de trabalho, com o 
debate e a solução de vários assuntos 
do mais alto interesse da cooperativa 
em ~eral e de seu quadro social em 
particular. 
Cada titular de Regional fez ampla 
exposição do quadro geral de sua 
respectiva Unidade, mostrando em 
números a verdadeira situação em que 
se encontra. Pelo que foi exposto, 
dentro do frio realismo e singular 
transparência com que sempre costuma 
se cercar a Cotriju{, os conselheiros 
chegaram a conclusão que se o quadro 
não chega a ser de otimismo absoluto, 
é de plena tranqüilidade e absoluto 
controle. 
Um. dos assuntos debatidos e que 
ocupou a maior parte do tempo do 
Conselho foi a questão do Empréstimo 
Rotativo, uma vez que a comissão 
designada para o estudo de viabilidade 
do projeto achou-o perfeitamente 
viável e oportuno. Devido a essa 
sugestão favorável, a diretoria 
executiva vai definir o melhor 
procedimento para a prática do 
projeto, fazendo que retome às bases 
para estudo final de aprovação ou 
rejeição, dentro da plena liberdade de 
cada um. 
Ao encerrar o encontro,o presidente 
Oswaldo Meotti fez ampla análise da 
cooperativa, ponderando que "s6 o que 
é bom para o associado pode ser 
bom para cooperativa, e estamos 
lutando para isso". 

A asslnatwa do documento pelo pntfelto Victor 
ZS1Stta e o aecret6rlo, Antenor Ferrai 

reconheceu oficialmente, ainda neste 
dia, os projetos de saúde dos 
municípios de Braga e Panarnbi, os 
quais poderão receber, 
aproximadamente 12 e 48 milhões de 
cruzados, anualmente. 

A visita do 
govemador 

Pedro Simon, 
dO Sec ret6rlo 

da Agrlcultwa, 
Jarbas 

Machado e do 
delegado 

regkNI do 
Ministério da 

Agrtcultwa, 
Antõrio 

Vlslntatner 

CTC na Expo-Ijuí 
Quem visitou a lll Expo-lju( e I 
Fenadi, realizadas de 10 a 19 de 
outubro no Parque Regional de 
Feiras e Exposições Assis Brasil de 
/ju(, viu, entre tantas atrações e 
inovações, uma réplica do Centro de 
Treinamento da Cotriju(, que fica 
localizado no interior do municfpio 
de Augusto Pestana. a 17 
quilômetros da Cotriju( sede. 
Instalado entre a Casa dos Kaingang 
e a Casa Dei Taliani, o mini-CTC 
.foi uma das atrações da Expo-Iju( 
e I Fenadi, chamando a atenção não 
apenas dos agricultores visitantes, 
mas também do povo da cidade que 
não se fazia de rogado e pedia 
explicações sobre as tantas culturas, 
até certo ponto desconhecidas, 
plantadas nos canteiros 
demonstrativos. Mas foram os su(nos 
da raça W essex - os únicos em 

'exposição durante toda a Feira -, 
os marrecos, as galinhas caipiras e 
os peixes instalados numa espécie de 
açude formado por uma lona, que 
chamavam a atenção de quem 
passava pelo mini-CTC. 
O que tentamos fazer, explica o 
Rivaldo Dhein, agrônomo e gerente 
do Centro de Treinamento, foi 

aproveitar a realização das Festas 
das Culturas Diversificadas para 
mostrar que lju( não I uma região 
de apenas etnias diferenciadas, mas 
também de culturas alternativas em 
termo de agricultura. O mini-Cl'C 
representou apenas um resumo do 
trabalho que a Cotriju( vem fazendo 
no Centro de Treinamento na llrea 
da diversificação. "Procuramos 
mostrar, explica ainda o agrônomo, 
as principais alternativas que se tem 
para a região'•. É claro que não 
conseguimos mostrar todas as 
alternativas, mas tenho certeza que, 
através do mini-Cl'C, deu para dar 
uma idéia das alternativas de 
diversificação villveis para a região 
nas llreas vegetal e animal, tanto 
para a pequena como para a grande 
propriedade. 
Durante os 10 dias de Feira, o 
mini-Cl'C recebeu visitas ilustres, 
como a do governador Pedro Simon 
e sua comitiva, do secretllrio da 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado, J arbas Pires Machado e 
do representante do Ministro da 
Agricultura, o delegado do 
Ministério da Agricultura, Antônio 
Visintainer, entre tantos outros. 

Na visita que fez a ljuí, durante a Ili Expo-lJur 
e I Fenadl, o Secret6rlo da Agricultura e Abastecimento 
do Estado, Jart>as Pires Machado reconheceu o trabalho 
que vem sendo feito na área de conservação de solos 
e prometeu apolo a mtcrobacia de ljuí que Já começa 
a ser Implantada. Jart>as Machado, que esteve acompa­
nhado do delegado regiona! do Ministério da Agricultura, 
Anttinlo Vlslntalner, Inaugurou os Pavllhões da Agrlcultura 
e de Bovinos, a casa da Agricultura e a casa do Peão. 

O piso nacional de salários, fixado em Cz$ 3 
mll não corresponde a um sexto das necessidades bási­
cas de uma família de quatro pessoas. A afirmação 
é do presidente do Departamento lnterslndlcal de Esta­
tística e Estudos Sóclo-Econõmlcos - o Dleese, Joel 
de Ollvelra. Pelos cálculos do Dleese o salérlo mínimo 
deveria ser de Cz$ 19.320,00. 

A UDR continua se alastrando por esse Brasil 
afora. Agora Já temos até mcleos chamados de UDR-Mu­
lher, formados para combater a Igreja em sua defesa 
do trabalhador rural sem terra. Só no Rio Grande do 
Sul Jé existem 25 destes oocleos da entidade, buscando 
promoção, Inclusive através da fllantropla. 

Conservação do solo, aquisição de equipamentos 
e melhorias no hospital, ensino adequado a realidade 
do moolcíplo, criação de um centro de lazer e cultura 
e a construção de uma olarla. Estas são as prioridades 
sugeridas pelo Conselho de Desenvolvimento Comuni­
tário de Chlapetta, numa reunião realizada no dia 22 
de setembro. Baseados em recursos oriundos do Fundec, 
as propostas deverão ser aprovadas, no próximo dia 
10, pelo Conselho Dellberatlvo do Condecom, que á for­
mado por todas as entidades do m...-ilcíplo e um membro 

. de cada comlfflldade do Interior. 

Os 10 Anos do Centro de Treinamento da CotrlJuf 
estão sendo contados num relatório lançado durante as 
comemorações da Ili Expo-lJur e I Fenadl. O relatório, 
traz os resultados das experimentações e pesquisas 
levadas adiante pelo CTC tanto na área de conservação 
de solos, como na ãrea vegetal e animal • 
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•TRIGO 

Reclamação continua 
Produtores queriam Cz$ 695,00 pelo saco de trigo. 

O Rio Grande do Sul está co­
lhendo uma de suas maiores safras de 
trigo em meio a uma briga entre triti­
cultores e governo. Tirando uma média 
de 1.500 quilos de trigo por hectare, 
fruto, principalmente das boas condi­
ções climáticas ocorridas durante todo 
o desenvolvimento da cultura, os pro­
dutores continuam reclamando, dizen­
do que o preço do trigo, de Cz$ 625,00 
e autorizado pelo governo no início 
do mês, mal dá para cobrir os custos 
de produção. Mas o governo, através 
do ministro da Agricultura, Íris Rezen­
de, não quer saber de discussões e está 
dando o caso por encerrado, garantin­
do que o reajuste de 5 ,68 por cento, 
a vigorar a partir de setembro, vai com­
pensar a falta de correção nos meses 
de julho e agosto. 

Os agricultores gatichos, atra• 
v6s da sua Federação, a Fecotrigo, vi­
nham reivindicando a correção baseada 
no IPP para os meses de julho e agosto. 
Sugeriam que a correção pela OTN só 
começasse a vigorar a partir de setem­
bro. O governo, depois de muitos desa­
certos dentro de casa, achou melhor 
simplificar a questão corrigindo pela 
OTN. Dessa fonna, o preço de outubro 
- de Cz$ 541,50 - válido para um 
saco de trigo de 60 quilos, sofreu cor­
reção pela OTN, passando a Cz$ 
591,21. Com o reajuste de 5,68, ele 
veio parar em Cz$ 625,00, com uma 
defasagem de Cz$ 66,00 em relação 

ao preço que vinha sendo reivindicado 
pelos agricultores que era de Cz$ 
691,00. 

DEFASADO 
Para o presidente da Fecotrigo, 

esse preço já chega defasado. Ele justi­
fica a sua a:finnação dizendo que em 
outubro o custo de produção de um 
saco de trigo era de Cz$ 624,00. "O 
governo precisa entender, reclama Tel'­
ciso Redin, que o agricultor, de agora 
em diante, terá outras despesas que 
vão desde a colheita até o transporte 
da produção e isso ele não está consi­
derando. O sistema de correção pela 
OTN, na sua opinião, cobre, no máxi­
mo, a correção :financeira, "mas não 
remunera o produtor". Garante que es• 
se reajuste de 5 ,68 por cento dado pelo 
governo não passa de uma medida pa• 
liativa e injusta para com os agriculto• 
res ga6chos. · 

No ano 
passado o triti­
cultor ga6cho 
estava venden• 
do a tonelada de 
trigo a 240 dóla­
res; este ano, o 
preço caiu para 
170 dólares. 
"É uma mostra 
de que esta• 
mos perden• 
do dinheiro", IJ'9 Kuslak 

assegura o presidente da Fecotri~o di­
zendo que de nada adianta o trlt1cultor 
investir em tecnologia, se o governo 
tira em preço. A idéia do governo de 
que o produtor tem que tirar a sua 
rentabilidade em cima da produtivida• 
de não "passa de uma grande farsa, 
pois ele tíra no preço. QÜando se cO: 
lhia 900 quilos por hectare, a cultura 
era viável. Agora que estamos colhen• 
do 1.500 quilos, o preço está defasa­
do". O governo não está valorizando 
o nosso trabalho". 

UM POUCO MAIS 
O seu Luís Kusialc, proprietá­

rio, junto com um filho e mais dois 
genros, de 250 hectares localizados em 
Linha 5 Leste, Ijuí, acha que o go­
verno deu uma castigada grande nos 
triticultores neste ano. Acha o preço 
de Cz$ 625,00 razoável, "podendo ser 
um pouco melhor", diz lamentando o 
descaso do governo com a classe pro­
dutora. "O preço da nossa produção 
sempre fica para trás, enquanto que 
os preços dos insumos e do 6leo diesel 
andam sempre na frente". )Exemplifica 
essa sua queixa contando que desde 
o dia em que fez a contratação parã 
financiamento da lavoura da soja, o 
preço dos combustíveis teve um rea­
juste e está sujeito a outro e "ainda 
não ~eguei o dinheiro, que já vem defa­
sado•. 

A maior parte da lavoura do 
seu Luís - 66 hectares - foi plantada 
financiada, com direito a 60 por cento 
do total do crédito. Ele não quis pegar 
a complementação de verba, "que te­
nho muito medo de juro de mercado" 
e está colhendo nessa área em tomo 
de 26 sacos por hectare. 

Preços mínimos x descapitalização 
Paulo Roberto da Silva 

A partir do momento em que 
o governo estabeleceu que a OI'N -
Obrigação do Tesouro Nacional e não 
mais /PP - Índice de Preços Pagos, 
servirá de (ndice para a correção dos 
preços m!nimos dos produtos, o setor 
agr(cola, mais uma vez, sofreu um 
duro revés, ferindo gravemente a sua 
já tão combalida rentabilidade. 

A razão principal desta asser• 
tiva deve-se ao fato de que na com· 
posição da variação da OI'N, que 
atualmente mede o TPC e a inflação, 
entram diversos componentes que de 
forma direta, absolutamente nada 
influenciam na composição dos cus­
tos de produção. Exemplificamos 
com dados f omecidos pela Fundação 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estat!stica - IBGE, contemplando 
o mês de outubro. A inflação do mês 
foi de 9.18, sendo seu maior vilão 
o aumento mldio de 44,44 no preço 
dos alugulis. SI> este item contribui 
com 1,29 no (ndice total. Outro rea• 
jus te de grande peso foi o dos ônibus 
urbanos. 

O IBGE registrou uma mldia 
nas dez regiões metropolitanas (prin­
cipais capitais do pais) pesquisadas 
de 13,67, com um impacto de 0,74 
na taxa do mês. Outros preços que 
também contnôufram fortemente pa· 
ra a elevação da taxa foram: refei­
ções em restaurantes, arroz polido, 
automl>veis usados, associações es­
portivas e calças masculinas. Cum­
pre-se ressaltar que no mês de se• 
tembro o item vestu&rio agiu signifi· 
cativamente sobre o (ndice inflacio­
n6rio, isto porque houve a oco"ência 
dé liquidações de inverno e o lança­
mento das coleções de verão, com 

o preço do algodão no custo dos te­
cidos e confecções. Outro item bas• 
tante influente na formação da in• 
flação foi atividades, devendo-se 
destacar os aumentos de cinema, 
teatro, espettI.culos esportivos e lei­
tura como os responstI.veis pela ele• 
vação de 12 ,4 re~istrada nesse item. 

Com essas variações nos pre­
ços, o f,rupo que apresentou maior 
alta no ndicedo/BGE foi:vestuáriq 
17 ,2 9, habi fação 13 ,5 6, transporte 
e comunicação 13,47, artigos de re• 
sidência 10,42. A alimentação que 
pesa 44,01 no (ndice, sofreu uma va­
riação de apenas 6,13. 

Isto posto, passaremos a exa• 
minar a questão sob o enfoque de 
que o /PP fosse realmente o (ndice 
de correção dos preços m (nim os e 
não a variação da OI'N. 

A Fundação Getalio Vargas, 
entre o perfodo de 15 de agosto a 
14 de setembro, divulgou em 30 de 
outubro o /PP com variação de 
13,34. Convém, evidenciar que em 
agosto a variação da OI'N foi de 
6,36. E setembro atingiu a 5,68. 
Pelo IPP pesquisado. as sementes su• 
biram 16,5, fertilizantes ficaram 
com 16 de aumento, agrot6xicos 
com 15 e a mão-de-obra e combus­
t!veis com 9. Como se vê, foram os 
insumos que mais contribu(ram para 
a elevação em 13,34 nos custos dos 
produtores. No mesmo período o IPR 
foi de 12,27 e os preços praticados 
no mercado indicaram um ganho de 
45 na comercialização de algodão 
em caroço, 15,7 na venda de ª"ºz, 
15,8 no milho, 18,6 na soja e 11,6 
na cana-de-açúcar. A relação de 
troca na agricultura piorou um pou­
co. Enquanto o /PR estti medindo 
os preços obtidos na safra colhida, 
o IPP busca saber os custos da safra 

que esttI. sendo plantada. O resultado 
acumulado dos dois (ndices nos últi• 
mos doze meses evidencia, com cla• 
reza, estas constatações. 

Os custos de produção estão 
cerca de 46 acima da receita obtida 
pelos agricultores. Os custos de pro­
dução, medidos pelo /PP, apuraram 
um acumulado de 242 ( a inflação 
medida pelo IGP foi de 290,9) en• 
quanto o IPR pelos produtores indi· 
cou um ganhou de 196,3. 

Toma-se imperiosamente 
necess6rio analisar o processo de 
descapitalização que vem experi­
mentando o setor agrícola, ap(Js a 
profunda deterioração no (ndice de 
relações de troca entre a agricultura 
e a indústria, ocorrida na última sa• 
fra, que chegou a acusar uma queda 
de 26. 

Embora a produção tenha 
crescido, o que explica o aumento 
no produto agrícola, a receita bruta 
dos produtores caiu vertiginosamen• 
te. Somando-se outros fatores como 
a erosão patrimonial de terras e ou• 
tros ativos do campo, o aumento do 
risco na contratação de crédito a ta• 
xas de juros indexados à OI'N e os 
índices macroeconômicos de queda 
no poder aquisitivo dos salários ex• 
plicita no menor faturamento do co• 
mércio neste ano. Todos estes danos 
mostram a necessidade de ajuste na 
produção agrícola. 

Obviamente que este citado 
ajuste passa necessariamente pela 
revisão de uma questão mais global, 
envolvendo de forma ampla tôdos os 
setores da nossa economia, objeti• 
vando o tão almejado desenvolvi­
mento continuo. harmônico e eqüita• 
tivo da na.ção brasileira. 

Paulo Roberto I diretor 
Adjunto da Cotrijlll - POA. 

Bons renclma1tos nesta safra 

Quanto colher 
Quanto o produtor vai preci• 

sar colher de trigo nesta safra para 
poder pagar o dinheiro de custeio pe• 
go no banco para fazer a sua lavoura? 
Certamente que nestas alturas, com 
?de parte das lavouras da região 
Já sendo colhidas, muitos produtores 
devem andar com as contas no bolso. 
Mas para tirar qualquer dtivida, o 
Lu{s Juliani1 da Diretoria Agrotéc­
nica da Cotrtjuí na região, andou le­
vantando estes valores. 

De acordo com o levantamen• 
to, os minis e os pequenos produto­
res, que tiverem direito a pe~ar 100 
por cento do valor do custe10 para 
fazer sua lavoura, resultando num to• 
tal de Cz$ 5.280,00 por hectare, ne­
cessitariam colher em maio, época 
da contratação do :financiamento, 
aproximadamente 17 ,53 sacos de tri• 
go por hectare com específico 78. 
O preço mínimo de um saco de trigo 
estava valendo, em maio, Cz$ 
301,20. Agora em novembro, depois 
que o preço foi reajustado de Cz $ 
541,60 para Cz$ 625,00 o saco, os 
produtores enquadrados dentro desta 
classificação, terão de colher em tor­
no de 15,31 sacos por hectare, com 
uma redução, em relação a época de 
contratação do financiamento, de 
12,6 por cento. A relação neste caso 
- minis e pequenos - é mais baixa 
porque todo o dinheiro foi financiado 
pelo crédito rural. 

Golpe maior vão receber os 
médios e grandes produtores que ti­
veram direito a tomar do banco 60 
e 50 por cento, respectivamente, do 
total do financiamento liberado e que 
totalizava Cz$ 8.735,00 por hectare. 
O Juliani fez a fusão das duas classi­
ficações numa s6 e calculou uma mé­
dia de 55 por cento como sendo o 
percentual a que tinham direito estes 
produtores para contratar dinheiro no 
banco. Aquele produtor que utilizou 
todo o crédito a que tinha direito, 
no valor de Cz$ 8.735,00 e inclusive 
a complementação da verba a juro 
de mercado, teria de colher, em 
maio, 29 sacos por hectare. Hoje ele 
tem de colher 3 2 sacos de trigo por 
hectare para pagar todo o dinheiro 
gasto na fonnação da lavoura. O au­
mento da proporção de colheita para 
pagamento do financiamento de maio 
para novembro foi de 10,3 por cento, 
mostrando que as despesas financei­
ras crescem muito mais depressa do 
que a correção dos produtos. 

Mas se o produtor, mesmo 
classificado como médio e grande, 
pegou apenas o custeio financiado 
pelo crédito rural, terá de colher, ho­
je, 13,92 sacos de trigo por hectare. 
Em maio ele teria de colher 15 ,95 
sacos. A relação ~ mais baixa do que 
a do mini e pequeno produtor, por­
que ele também levou menos dinhei• 
ro: Cz$ 4.804,25. 



Seis programas 
cooperados 
buscando saídas para 
a diversificação da 
produção da região. 

Diversificação na prática 
Falar em cooperado hoje, entre 

os associados da Cotriju( na Regional 
Pioneira, já não causa mais nenhuma 
estranheza. Mas se o assunto viesse 
à tona lá pela década passada, o rolo 
estava feito. Quem iria querer saber 
de engordar porco solto, comendo p~­
tagens e sobras de abóboras, mandioca 
ou milho, numa época em que o trigo 
e a soja tomavam até o lugar dos tem• 
pero~? Ou ainda, quem iria 9uerer sa­
ber de lidar com açudes e peixes, uma 
atividade que s6 poderia dar algum re• 
tomo na .época da Semana Santa? Ou 
começar a criar galinhas de raças rtísti­
cas para produzir ovos em escala co­
mercial? 

Pois, por mais incrível que pa-

reç~. essa postura do associado da Co­
trijuí na região já ficou para trás e 
tem como causa as tantas frustrações 
de s?.fras com a soja e o trigo, que 
o levaram a endividamento quase sem 
saída. Com o trigo e a soja rendendo 
pouco, até os velhos pomares, que an­
davam meio abandonados e tomados 
pelas ervas-de-passarinho ressuscita­
ram. Quem não levava a sério a afirma• 
ção de que as nossas fontes energéticas 
estavam-se esgotando, mudou de opi­
nião e, agora já está até reflorestando 
áreas com eucaliptos. 

Foi justamente desta descober-­
ta de que era preciso investir também 
nas pequenas coisas como fonna de di• 
versificar as atividades da propriedade 

SUÍNOS 

e buscar novas receitas, que nasceram 
os cooperados da Cotrijuí: o de semen• 
tes, o de suínos, de peixes, de ovos, 
de eucaliptos e de fruticultura, envol• 
vendo um total de três mil produtores 
da região. "Os projetos cooperados, 
costuma dizer o vice-presidente da Co­
trijuí na Pioneira, Celso Bol{var Spe• 
rotto, vieram para tentarresgataraque­
las atividades simples que eram desem• 
penhadas na regiao até antes da hege• 
monia da soja e do trigo. O que a 
Cooperativa quer na verdade, segundo 
o seu Celso, é que o produtor entre 
na diversificação sem grandes investi­
mentos e endividamentos para viabili­
zar novamente a sua propriedade. Ga­
rante que os objetivos estão sendo al-

51 mil animais abatidos 
O projeto de suinocultura foi 

o segundo cooperado criado pela C o­
triju(. Implantado h& pouco mais de 
um ano e dirigido para aqueles cria­
dores que j6, possuíssem o mfnimo 
de estrutura necessdria na proprie• 
dade, ele est6. dando mostras de que 
a suinocultura continua sendo uma 
excelente alternativa para a diversi• 
ficação na propriedade. A meta, ao 
criar o projeto cooperado, era de ten­
tar viabili+ar a atividade sem grande 
sofisticação. O que se queria, de fa­
to, era incentivar a atividade sem 
necessidade de novos investimentos, 
aproveitando o md.ximo os alimentos 
produzidos na propriedade. 

O sucesso que o cooperado 
de sufnos alcançou foi surpreenden­
te, conseguindo, em apenas meio 
ano, aumentar em 88 por cento o 
recebimento de animais em relação 
ao rebanho entregue durante todo o 
ano de 1985. Esse sucesso I o resul­
tado, segundo Paulo Garcez, veteri• 
ndrio e gerente da lz.rea de Produção 
Animal da Cotriju( na região, do fato 
da suinocultura se apresentar como 
uma atividade simples. O criador não 
precisa ser especializado na ativida• 
de, mas apenas trabalhar com os mf• 
nimos conhecimentos. 

Atl o Jinal do ano passado, 
com meio ano de programa em anda­
mento, a Cotriju( conseguiu encami• 
nhar para abate no f,igorlfico da 
Cooperativa Central Gaf4cha de Car­
nes, localizada em Jfllio de Casti• 
lhos, 20.933 animais, contra os pou• 
cos mais de 11 mil recebidos em 
198·5. Neste ano, quando o programa 
ganhou maior amplitude, o recebi-
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mento aumentou em 200 por cento 
em relação ao ano passado. Vem 
sendo mantida uma mldia de recebi­
mento de 5.100 animais por mês. 
l sso leva a crer que o projeto vai 
fechar o ano com o abate de 6 O 
mil animais. "A estimativa de rece• 
bimento jtl foi superada em muito, 
ressalta o Paulo Garcez, {Tevendo 
para o próximo ano o recebimento 
e abate de 100 mil animais, o que 
devertl representar, caso se confirme 
esse número, o equivalente ao des• 
frute do rebanho da região. 

Foram os resultados alcan­
çados com o cooperado de su(nos que 
levaram a Cotriju( transferir de Júlio 
de Castilhos para lju( a sua Fd• 
brica de Rações, recentemente insta• 
lada junto ao complexo sede e com 
capacidade para uma produção de 
4.500 toneladas mês. A Ftlbrica de 
Rações vai servi,: de ponto de apoio 
para a atividade que começa a des• 
lanchar na região e tem tudo para 
continuar em alta. 

SEM INVES'llR 
Existem, atualmente, 896 

criadores participando do cooperado 
integrado de su(nos, o que representa 
um total de 13.812 animais inscritos 
no projeto e a serem abatidos. Este 
nf4mero perfaz uma mldia de 15 ani­
mais em cada lote cooperado, perfei­
tamente integrado com as demais 
atividades desenvolvidas dentro da 
propriedade. A maioria dos produto­
res possui alguma tradição na ati­
vidade que hoje vem ganhando novos 
adeptos desde Jóia atl a unidade de 
Tenente Portela, onde estd estabele­
cido o maior número de coopera.dos 
da Coopera.tiva. O que vale ressaltar, 

segundo o Paulo Garcez, l que ne­
nhum deles fez novos investimentos 
na propriedade, aproveitando as ins· 
talar.ões e matrizes existentes. "Não 
queremos que o produtor cooperado 
faça inves :imentos na construção de 
pocilgas nem na aquisição de repro• 
dutores caros: alerta. 

Os produtores estão traba• 
lhando com plantéis rústicos, resul• 
tantes de cruzamentos;principalmen­
te de su(nos da raça W essex com 
a Duroc. Os reprodutores são fome• 
cidos pela Cotriju(, que garante ain­
da toda a assistência tlcnica e os 
insumos necesslz.rios. Tendo como 
garantia o trabalho que vem sendo 
desenvolvido no Centro de Treina• 
mento, onde os animais são criados 
soltos e se alimentando com pasta• 
gem e sobras de mandioca, abóbo• 
ra etc., aCotriju(vem incentivando 
os produtores para que produzam a 
alimentação na propriedade, fugindo 
da dependência dos insumos e redu• 
zindo as despesas em atl 20 porcen­
to. Colaborando neste sentido, o De• 
partamento Agrotlcnico esttl habili­
tado para formular, cientificamente, 
rações com alimentos alternativos, 
como a alfafa, a cana-de•açf4car, 
a mandioca, abóbora, entre outros. 

Como o projeto vem andando 
a quase mil por hora, I pensamento 
da Cotriju( oferecer novos incentivos 
aos criadores. Ela jtl est/J pensando 
em intensificar o programa de matri­
z11iros sufnos; est/J criando um siste­
ma de troca de produto - soja por 
farelo de soja-,· e estudando novas 
tlcnicas de criação e incentivo à uti• 
lização de alimentos alternativos vi• 
sando baixar os custos de produção. 

--

cançados, embora reconheça que ainda 
existem muitas dificuldades pela fren­
te. 

Para o Léo G6i, diretor do De­
partamento Agrotécnico da Cotrijuí na 
região, a implantação dos cooperados 
nada mais é do que a materialização 
da idéia da diversificação, "que teve 
condições de avançar de fonna mais 
rápida. "Eles têm o objetivo, esclare• 
ce, de criar um maior vínculo entre 
o produtor e a Cooperativa". O que 
se busca, também, segundo o diretor 
Agrotécnico, não é apenas implantar 
o sistema de diversificação na região, 
mas também fazer o produtor entender 
que é possível se obter bons resultados 
com o uso de uma tecnologia moderada 
e adequada a sua realidade. 

O trabalho da Cotriju( na área 
de programas cooperados ,iniciou com 
o projeto de sementes. Mas o programa 
que mais avançou nesse tempo foi o 
cooperado de suínos- .. n tal ponto que 
hoje, ao contrário do que acontecia até 
d01s anos atrás, estamos trabalhando 
com uma produção melhor ordenada, 
dentro de um recebimento programa­
do". Graças ao sucesso alcançado com 
estes dois cooperados, o Departa­
mento Agrotécnico da Cotrijuí decidiu 
a criar mais quatro projetos, 
todos em andamento e avançando na 
medida em que as primeiras dificulda• 
des vão sendo enfrentadas. Para en­
frentar uma diversidade tão grande de 
atividade, o Léo garante que a Coope­
rativa também vem se reestruturando, 
"pois precisamos estar preparados para 
os desafios criados com estes novos 
sistemas de cooperados:' 

Bom trato, 
bom retorno 

Wkder • os flhoe: I' 
pensando em novas lnstalaç6es 
Por musa da facilidade de aqu&lção da 

ração a juros babcos, o seu Valdir Winter, 
propmtário de 90 h«:tare, no Rincão dos Be­
clcer, lju{, decidiu no finei do ano poDUfo, 
investir firme no programa cooperado de 9UÚIO/I. 
Naquela época, o produtor que hd muito tt"tlpo 
lida com sufnar, não pr«faou nem invutir em 
instalaçõa. "N68 tfnhamos o chiqunro desde 
1962", di% o produtor, que contava, então, com 
12 criadeira3, 

Para alimentar todos esta animaü, o 
produtor estava se vendo um pouco apertado. 
"Não tinha trato que chegasse e ~mpre que 
precisava comprar alguma coisa era tudo rra 
base dJJ financiamento de banco", lembra Winter 
Junijkando a sua entrada no cooperado. Pouco 
tempo depois, o preço t/Q sulno mbiu, o q,u 
entusiasmou ainda maü o produtor. Ma8, com 
um aummto sensfvel t/Q seu plantel, o produtor 
prt!Ciaou tamblm invertlr um pouco maü na 
alimentação, pois 08 200 sacos de miDw e 08 
dJJis h«:taro de mandioca colhido.f na safra 
passada, não foram suficimto para toda a cria• 
ção "" propmdade. 

Satisfeito com os l't!SUltados dos primei­
ros lotes - atl hoje ele entregou cinco -
Winter acompanhou tamblm as baixas dJJ preço, 
q,u hoje }li o debcam maü intrigada. Calculando 
~ seus gastos com ração, em apr0%imadanie,,te 
Cz$ 100 mll, o produtor espera que os preços 
e os juros :,e equilibrem. Enquanto isso, para 
mcmter os seus 280 animais - 40 são crladeiras 
e 100 poderão ~r entregues no pr6ximo mh 
- o produtor vai Investir no plantio dJJ milho 
e dJJ sorgo. "Tratando bem ~ animais dll 
para entregar atl em cinco mesa e tamblm 
ajuda a equilibrar os gastos'. 
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ovos 

Ainda uma novidade 
Em tomo de 130 mil dtízias de 

ovos. Esta é a estimativa de produção 
para este primeiro ano do projeto coo­
~rado de ovos, implantado pela Cotri­
JUÍ no final do ano passado e que tem 
como pontos básicos a o~anização do 
produtor no sentido de diversificar as 
atividades de sua propriedade e o apro­
veitamento da mão-de-obra familiar. O 
projeto é semelhante ao cooperado de 
suínos, com preferências, também nes­
te caso, para a criação de raças mais 
mstica.s e menos exlgentes em tennos 
de alimentação. 

O cooperado de ovos já atinge 
mais de 40 produtores da região, área 
de ação da Cotrijuí. A meta vem sendo 
cumprida, segundo o João Klohn, agrô­
nomo e supervisor da área de avicul­
tura da Cotrijuí. Depois 9ue o coopera• 
do foi criado, já foram distribuídos um 
total de 10.300 pintos de postura entre 
os criadores participantes do progra­
ma. Cada produtor cooperado pode fa­
zer de um a quatro lotes de 160 aves 
cada um ... Temos tido o cuidado, des­
taca o João Klohn, de sempre deixar 
em aberto a possibilidade do produtor 
interessado em fonnar de três a quatro 
lotes. Essa extensão da atividade vai 
depender, evidentemente, da estrutura 
disponível na propriedade. "Não faze-

mos questão de lotes maiores, alerta 
·o agronomo, dizendo que a Coopera­
tiva quer é atingir o maior ntimero pos­
sível de produtores para que o projeto 
não se limite apenas a um pequeno gru­
po de beneficiados ... 

O investimento feito pelo pro­
dutor cooperado de ovos se resume na 
construção de um galpão simples, sem 
sofisticação, para abrigar os pintos. As 
aves são criadas em sistema de semi­
confinamento, a exemplo do que é fei­
to no Centro de Treinamento da Cotri­
juí ou em confinamento total, depen­
dendo, no caso, da estrutura do produ­
tor. Mas em qualquer das opções, o 
prod.utor vem sendo orientado no senti­
do de fornecer pastagens durante a fase 
de crescimento e postura, o que pode 
representar uma economia de 20 a 25 

· por cento nos gastos com alimentação. 
As pastagens mais recomendadas ficam 
por conta da alfafa, dos trevos e de 
gramíneas como o quicuio e a bennuda 
entre outras ... Mas esta é uma questão,' 
alerta o agrônomo, que vai depender 
da situação da propriedade e do próprio 
manejo das aves. Utilizando essa ali­
mentação alternativa, ele vai conseguir 
obter uma redução nos custos, poden­
do, inclusive, utilizar concentrados co­
mo o milho produzido na propriedade 

PEIXES 

ou ainda fazendo uma ração caseira. 
A meta da Cotrijuí, para daqui 

a três anos, é chegar a uma produção 
mensal de 60 mil dtizias de ovos comel'­
cializados através do setor de horti­
granjeiros ou pelas suas 26 lojas espa­
lhadas pela região onde atua. Para che­
gar a essa {>rodução, no entanto, se 
faz necessário ampliar o projeto para 
200 cooperados. Apesar de vir apre­
sentando um crescimento bastante ten­
to, o João tem certeza que em pouco 
tempo o cooyerado de ovos vai deslan• 
char na regiao e alcançar a meta estipu­
lada. E na medida em que acontecer 
a exr.ansão horizontal da atividade, a 
Cotrtjuí, por sua vez, vai consolidar 
mercado para fora de suas lojas, "mas 
para tanto, adverte, é preciso que 
aconteça um aumento no ntimero de 
aves alojadas". "Temos que ter garan­
tia de recebimento do produto, para 
assegurannos uma comercialização efi• 
caz". 

Para o João Klohn10 cooperado 
de ovos s6 não deslanchou ainda por 
que o programa é ainda uma novidade, 
e o produtor ainda não se acostumou 
ao novo sistema. Um outro entrave tem 
sido o momento nada propício para a 
comercialização de ovos em função da 
redução no consumo. 

Produção de 40 toneladas 
O programa cooperado de pei­

xes, o terceiro criado pela Cotrijuí, é 
o que menos avançou nesse seu primei­
ro ano de existência, .. em função do 
mercado consumidor que é pouco pro­
missor", esclarece o Altamir Antonini, 
coordenador do programa cooperado 
de piscicultura na região. O projeto 
inictou com o objetivo básico de tentar 
reorganizar a produção da região, bus­
cando, ao mesmo tempo, aumentar o 
ntimero de associados envolvidos na 
atividade e melhor ordenar a comercia­
lização, que praticamente era feita ape­
nas durante a Semana Santa. Mas o 
objetivo mais imediato, segundo o Al­
tamir, é o de buscar o aperfeiçoamento 
da atividade através de um acompanha• 
mento técnico ao produtor, além do 
fornecimento dos alevinos e dos insu­
mos necessários. Em resposta a este 
incentivo, o produtor fica no compro­
misso de entregar a sua produção para 
ser comercializada pela Cooperativa. 

A Cotrijuí vem estimulando a 
piscicultura na região há mais de 1 O 
anos, mas s6 no ano passado, através 
do programa cooperado, decidiu enca­
rar a atividade como uma alternativa 
capaz de render bons retornos financei­
ros. Mas o produtor sempre foi orienta­
do a integrá-la às demais atividades 
da propriedade. A Estação de Pisci­
cultura, instalada junto ao Centro de 
Treinamento vem servindo de apoio ao 
projeto, através do fornecimento de 
alevinos - 600 mil ªJ?enas neste ano 
e de infonnações técnicas para a con­
dução dos açudes. 

Mas o suporte maior vem sendo 
dado na área de comercialização. O 
projeto estabelece a des~esca dos açu­
des de acordo com um cronograma para 
eviti,.r que toda a produção fique con­
centrada em apenas uma época do ano. 
11N6s não podemos continuar comendo 
peixe apenas na Semana Santa, obser­
va. O consumidor precisa mudar seus 

A deapesc:a deve ser programada 

hábitos". Nesse primeiro ano, os 34 
cooper.tdos que participam do progra­
ma, vêm fazendo a despesca de fonna 
organizada. Cada semana, um produtor 
faz a despesca e abastece o mercado 
da Cotrijuí. A produção, que no ano 
passado chegou a l O toneladas, poderá 
alcançar até o final do ano, 40 tonela­
das de peixes, mas a meta para 1988 
é de 120 toneladas. 

O Altamir prefere dizer que 
nesse ano o programa desenvolvido 
nessa área foi experimental, mas garan­
te que para o próximo ano a Coopera­
tiva será mais agressiva, abrindo, in­
clusive, possibilidades para que um 
maior ntímero de produtores ingresse 
na atividade. "É uma atividade sim­
ples, mas que exige um pouco de conheci­
mento do produtor", esclarece, lem­
brando que a região tem um potencial 
de produção muito grande - existem 
mais de 300 açudes na região -, bas­
tando apenas que os produtores explo­
rem melhor a atividade ... Em tomo de 
20 por cento dos açudes existentes são 
explorados de fonna comercial.,, coo• 
ta. 

Além dos alevinos de ni16tica, 
carpa-espelho, carpa capim e outras es­
pécies, a Cotrijuí fornece toda a orien­
tação técnica necessária. Os peixes são 
alimentados com restos de grãos de tri­
guilho, soja e milho e mais uma mistura 
feita com abóbora e mandioca. Tam­
bém são utilizados como alimento resí­
duos de esterco de suínos. O ganho 
médio de peso de um peixe, no prazo 
de um ano, pode chegar a 200 gramas. 
Algumas carpas como a capim, pratea­
da húngara e a cabeça grande, chega• 
ram a atingir nesse ano, em algumas 
propriedades, 4,5 quilos em apenas 13 
meses, .. o que nos leva a uma boa pers­
pectiva da atividade". 

Como al~mas espécies de car­
pas, como a capun, a prateada húngara 
e a cabeça grande não se reproduzem 
nas nossas condições de clima. está 
sendo implantado no CTC, um centro 
de propagação artificial. Esse centro 
vai possibilitar a multiplicação dessas 
espécies através da indução. Mas o Al­
tamir vai logo avisando: estas espécies 
serão distribuídas apenas para aqueles 
produtores que fazem parte do progra­
ma cooperado. "O que queremos, ex­
plica ele, é que esse peixe distribuído 
pela Cotrijuí, volte para a Coopera­
tiva ... S6 vamos conseguir J?romover 
o mercado consumidor na região se ti­
vennos uma produção garantida. 

Para mais adiante, a CotJ:!iuí já 
vem pensando na industrializaçao do 
peixe, que atualmente vem sendo ven­
dido nos mercados de fonna .. in natu­
ra". Segundo o Altamir, o produto po­
derá ser transfonnado em enlatado, em 
filé em caixas e até em massas para 
almôndegas. Mas esse é um projeto 
ainda em estudo e que vai depender 
da garantia de produção do próprio 
cooperado em assumir o compronusso 
de comertj.alizar a sua produção dentro· 
da Cooperativa. 

il)COilUJORNAL 

O problema ., 
e o preço 

Estamos meio assustados, 
pois quanto mais a gente abre a pro­
priedade, menos está sobrando". A 
a.firmação I dQ seu Lino Dallabrida, 
proprietllrio de 54 hectares na Linha 
29, Ajuricaba, que recebeu um lote 
de 16 O aves de postura, em junho 
passado. Adepto dos programas coo­
perados, o produtor, que ocupa a sua 
propriedade com todo o tipo de cul­
tura, desde as tradicionais atl o cul­
tivo de uma pequena horta medici­
nal, uma criação de coelhos, de co• 
domas, peixes e pombas, diz que re­
solveu entrar no programa de aves 
porque as coisas estavam mal e tam­
blm por causa do preço dos ovos, 
que em maio estava em Cz$ 23,00. 

"A lavoura sempre vai em 
ferro, então, se a gente quer arrumar' 
a casa e melhorar o rancho da f amllia 
l preciso lidar com miudezas", afir­
ma o produtor, ao lembrar que parte 
de suas dtvidas com bancos e outras 
casas particulares, foram pagas com 
as sobras do cooperado de sufnos. 
Foi apostando nestes resultados e 
tamblm pelo "capricho de mexer 
com uma atividade nova", que o seu 
Lino resolveu dar mais um espaço 
para as aves. 

Para estruturar este coopera­
do, seu Lino desembolsou Cz$ 18 
mil, gastos com o piso e a cobertura 
das instalações. O resto, no entanto, 
foi feito com material caseiro. Co­
meçando pelo cocho, feito de um 
tronco de coqueiro, que servia para 
canalizar a água de um antigo alam­
bique que existia na propriedade, as 
paredes de madeiras, os ninhos, o 
puleiro e o cercado do galinheiro, 
atl a luz artificial, que agora, ele 
pretende completar com um relógio 
automático. 

INSEGURANÇA 
l ncentivado pelo preço, 

~ando iniciou o coopemdo, seu Li­
no anda mesmo preocupado I com 
o preço dos ovos - Cz$ 14,00 -
que atualmente, segundo ele, não es­
tá acompanhando os custos da ali­
mentação das aves. Com um gasto 
de Cz$ 150,00 de trato por dia, o 
produtor acha que, "se continuar 
desse jeito, não vai dar nem para 
pagar a ração, os pintos e pegar mais 
um lote de aves no pr6ximo ano". 
Allm disso, não I muito filei! tratar 
as galinhas com ração caseira", diz 
o produtor que deve ainda Cz$ 16 
mil de milho, sorgo e concentrado. 

Para diminuir estes gastos 
com a ração, o seu Lino plantou 1 O 
hectares de milho no ano passado, que 
não foram suficientes para alimentar 
as 12 vacas, os41 sutnos, os ~scava­
los e mais as 300 galinhas que ele 
tem para o consumo próprio. Assusta• 
do, mas com esperança, o produtor 
pensa que seopreçochegarnumamldia 
de Cz$ 20,00, ele podem cobrir os 
custos e ainda ter um retorno. 
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EUCALIPTO E FRU CULTURA 

Recém iniciando 
O programa cooperado de euca­

lipto foi criado visando atender a de­
manda crescente de lenha consumida 
pela Cotrijuf em seus secadores, que 
hoje situa-se entre 20 a 25 mil metros 
ctibicos por ano. Aliás, a necessidade 
de se buscar a auto-suficiência em 
energia não é um assunto novo. Parece 
mentira, mas a região, sem suas rese11-
vas florestais que foram derrubadas pa­
ra dar lugar as lavouras intensivas de 
trigo e de soja, está buscando lenha 
em outros pagos. S6 para exemplificar 
as necessidades da região, podemos ci­
tar à caso da Cotrijuf, que sozinha, 
consome anualmente, o equivalente a 
necessidade de se plantar 110 hectares 
por ano. 

Mas o cooperado de eucalipto, 
visa também, garantir maiores rendi­
mentos para a propriedade, através do 
reflorestamento em áreas não aprovei­
tadas para o cultivo de lavouras meca­
nizadas. Embora seja um programa no­
vo, ele vem "surtindo um efeito muito 
bom entre os associados", diz Léo 
G6i, diretor do Departamento Agro-

técnico da Cotrijuf. Desde que foi ins­
talado, no início deste ano, já foram 
distribuídas, entre associados, coope­
rados e não cooperados, em tomo de 
700 mil mudas de eucalipto, sendo que 
deste total, 200 mil fazem parte do 
projeto. 

O programa cooperado iniciou 
com a Cotriju{ colocando à disposição 
de seu quadro social quatro mil mudas 
por hectare, mais a assistência técnica 
no plantio e na condução do trabalho 
de reflorestamento. O produtor que 
não quiser reflorestar uma área não 
'muito grande tem a opção de pegar 
apenas 1.000 mudas, o que correspon­
de ao plantio de 0,25 hectare • S6 par­
ticipa do cooperado aquele associado 
que assume o compromisso de comer­
cializar 50 por cento da sua 'produção 
com a Cooperativa. 

Mas além dos retornos econô­
micos que o eucalipto assegura ao as­
sociado, tem um outro ponto, segundo 
o Léo G6i, que é preciso ser levado' 
em conta: o da valorização da proprie­
dade. Os eucaliptos plantados vão ser-

MÚTUOS 

vir como barreira contra os ventos, au­
xiliando na criação de animais consor­
ciados, como a abelha, contribuindo 
ainda para a recuperação do solo. A 
previsão para este primeiro ano é che­
gar a 200 hectares reflorestados. As 
mudas poderão ser pagas em produtos 
- soja, milho e sorgo na próxima safra 
de soja. Quatro mil mudas, por exem­
plo, equivalem a 780 quilos de soja, 
a 1.800 quilos de milho e a 2.100 qui­
los de sorgo. Para calcular o preço da 
muda, no entanto, será considerado o 
preço do eroduto no dia da contratação 
do financiamento. 

FR UTICUL TUR A 
Aproveitando as condições fa­

voráveis do microclima existente na re­
gião de Tenente Portela, a Cotriju{ 
criou o programa cooperado de fruti­
cultura tropical, dirigido especifica­
mente para associados interessados 
desta Unidade. O objetivo inicial é o 
de suprir as necessidades da coopera­
tiva em produto "in natura" e de in­
dustrialização com as "schmiers" •. O 
programa iniciou com a distribuição de 

De soja, trigo, forrageiras. • • 
O primeiro Jrograma mútuo 

criado pela Cotriju( fo! o da soja, 
implantado em 1983 como conse­
qüência do.s mudanças ocorridas na 
área de crédito introduzidas através 
da famosa circular 706 do Banco 
Central. Essa circular determinou, 
na época, a desburocratização do 
crédito e, entre outras medidas, libe­
rou o produtor de utilizar sementes 
fiscalizadas na formação de sua la­
voura. A Cotriju(, preocupada com 
a qualidade da semente a ser planta­
da - grande parte dela passaria, da­
quela data em diante, a ser guardada 
em casa - criou o mútuo de semen­
tes. Pelo sistema poderia participar 
qualquer associado desde que qui­
sesse assegurar semente para a pr6-
xima lavoura de soja. Só teria que 
assinar um contrato entregando 
produto indústria para a troca futu­
ra. Apesar do contrato ser feito pela 
ocasião da entrega do produto in• 
dústria, ele só recebe ã semente na 
época do plantio da lavoura. 

O programa funciona até ho­
je, apenas com algumas modifica­
ções nas suas regras, mas a recepti• 
vidade tem sido muito grande. No 
primeiro ano de implantação partici­
param 494 associados, entregando 
um total de 45 .41 O sacos de produto 
indústria que foi trocado fXJr 34. 7 89 
sacos de sementes. Já em 1984 o 
número de associados quase dupli­
cou, passando para 96 6, recebendo 
um total de 57.493 sacos de semen­
tes, o que representava 45,5 por cen­
to do fornecimento total da semente 
de soja para os associados da Cotri­
ju( na Regional Pioneira. Em 1985 
foram distribu(dos 46.721 sacos de 
sementes dentro do programa de tro­
ca, representando 31,06 por cento 
do fornecimento total e, em 1986 
o n-ftmero alcançou 38.002 sacos de 
sementes, correspondendo a 26,4 por 
cen,to do total fornecido pela Coo­
perativa, aos seus associados. Nesse 

ano Já foram contratados 53 .451 sa­
cos de sementes, "o que nos dá uma 

· previsão de 38,4 por cento", explica 
o João Miguel de Souza, agrônomo 
e gerente da área de Pr_odução Vegetal 
da Cotriju(na região. 

A média destes últimos qua­
tro anos do programa fica em 35 
por cento, "significando que um per­
centual relativamente alto de semen­
tes plan tadàs na região tem sido pelo 
sistema de troca". O valor da troca 
é de 65 quilos de sementes por 100 
quilos de soja indústria. "A grande 
vantagem do sistema de troca-troca, 
segundo o João Miguel, é que o pro­
dutor estará garantindo uma semen­
te de qualidade e àe origem conhecida, 
podendo, inclusive, _financiar a sua 
lavoura, o que nem sempre é poss(vel 
quando o produto é armazenado em 
casa. 

O TRIGO 
O mais novo sistema de troca 

de produto indústria por semente es­
tá sendo implantado nesta safra de 
trigo. Mas para que o programa fosse 
implantado foi preciso que o Ctrin, 
o Departamento do Banco do Brasil 
que faz a comercialização do trigo, 
desse a sua autorização. A relação, 
nesta caso, l um pouco diferente do 
m-fttuo da soja. Para cada 100 quilos 
de trigo ind-ftstria, o produtor que 
contratar nesse sistema, terá direito 
a reservar 6 0,24 quilos de semente. 
A estimativa para este primeiro ano, 
de acordo com o João Miguel, l de 
atingir 30 por cento da semente for­
necida pela Cooperativa entre o seu 
quadro social. 

FORRAGEIRASILEITE 
Além do trigo, que é o pro• 

grama mais recente, a Cotriju( tam­
bém implantou neste ano um sistema 
de troca de semente de fomigeiras 
por leite e visa incentivar a produção 
de leite na região através da instala­
ção de pastagens. Estão contempla­
das neste programa, tanto as pasta-

gens de inverno como as de verão, 
sejam elas anuais ou perenes. O pro­
grama também está aberto para a 
troca de mudas de fomigeiras. Allm 
da semente, o produtor que entrar 
no sistema de troca de produto por 
semente ou mudas de forrageiras,re­
cebe o adubo e até o calcário para 
algumas espécies. Mas a semente só 
é repassada aõ associado medianiê um 
plano técnico. 

O pagamento é feito de acordo 
com um calendário pré-es­
tabelecido. A semente perene deve• 
rão, por exemplo, contratada em 
agosto e com pagamento em leite, 
parcelado em cinco vezes,já come• 
çará a ser paga em setembro. Mas 
a semente, no entanto, só será entre• 
gue por ocasião do plantio. "Os mú­
tuos, assinala o agrônomo, têm a 
vantagem de não envolverem qual­
quer quantia de dinheiro. A moeda 
é o produto, no caso o leite". 

SOJA/FARELO 
É mais uma novidade para 

o produtor associado da Cotriju(. 
Já a partir desta safra de soja que 
começa a ser pl,antada, ele vai poder 
trocar soja indústria por farelo de 
soja. Ele vai fazer a sua opção por 
ocasião da liquidação de seu produto 
e a retirada do farelo vai acontecer 
de acordo com suas necessidades. A 
relação, neste caso, l a seguinter 
para cada 100 quilos de soja, o pro• 
dutor tem direito a 85 quilos de'fare­
lo de soja. 

Um outro programa, também 
novo, lo que envolve calcário finan­
ciado em troca de soja indústria. O 
programa, apesar de novo, jll atinge 
2.960 toneladas de calcário. A rela­
ção é a seguinte: por uma tonelada 
de calcário, colocado na proprieda­
de, o produtor vai pagar dois sacos 
de soja. Quem preferir retirar o cal­
cário no fornecedor, vai pagar 1,6 
sacos de soja pela troca. 

. illCOI1UJCilNAL 

Foram clstrtbtidaa 700 mi nulas de ~ 

mudas de banana - 2.500 ao todo-, 
mas já está previsto para o próximo_ 
ano a distribuição de mudas de abacaxi 
.e mamão, que já estão sendo produzi­
das. As sementes de mamão foram tra­
zidas do Centro Nacional de Fruticul­
tura da Embrapa da Bahia, podendo 
render até 35 mil mudas de bananeiras. 
A nossa meta, diz ainda o Léo G6i, 
não é apenas o de fortalecer o mercado 
regional, mas também proporcionar 
uma outra fonte de renda aos associa­
dos cooperantes". Além do produto 
"in natura", a produção será comercia­
lizada também através da industriali­
zação destas frutas pela própria Coope­
rativa, já que também integra o progra­
ma um projeto de agroindtistria, viabi­
lizado através de uma fábrica de ge­
léias e compotas. A instalação desta 
a~indóstria está prevista para o pr6-
Xtmo ano, na própria unidade de Te­
nente Portela. Das frutas temperadas 
está sendo dada prioridade para os pês­
segos, figo, uva e amora • 

Maisanügo 
Este primeiro cooperado criado 

pela Coq.,erativa e que já deve ter mais 
de 10 anos, é resultante das exigências 
detenninadas pelo Ministério da Agri­
cultura e pela Comissão Estadual de 
Sementes e Mudas para a produção de 
sementes, que exigia uma série de pra• 
zos, instruções e obrigações do produ­
tor'', que no caso estava representado 
pela própria Cooperativa. Como conse­
qüência destas exigências para a pro­
dução de sementes, o Departamento 
Técnico da Cotrijuf, aliado aos asso­
ciados cooperantes constituiram a pri• 
meira ativiêlade organizada dos pro~­
mas cooperados de produção vegetal. 
Esse programa também vem fornecen­
do sementes de boa qualidade para te11-
ceiros, sempre observando os padrões 
exigidos. É um sistema cooperado que 
nonnalmente tem propiciado retornos 
interessantes aos associados produto­
res em função das bonificações que tem 
oferecido. 

O cooperado de sementes é uma 
atividade consolidada, envolvendo em 
tomo de 800 cooperantes espalhados 
pelas oito unidades da Cotriju{ na re­
gião, produzindo sementes de mais de 
100 variedades e de 34 espécies dife­
rentes. A produção de sementes é en• 
tregue nas cinco UBS da Cotrijuf, com 
a pennanente representatividade dos 
cooperados através do Conselho de 
Produtores de Sementes. A este Con­
selho cabe a palavra final na hora das 
decisões referentes a adiantamentos, 
bonificações e investimentos realiza­
dos nas estruturas de recebimento. To­
do esse envolvimento consolida o es­
quema de produção como participativo 
e de bons retornos econ6micos • 
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• CONSERVAÇAo DO SOLO 

O mutirão do Arroio Três Negrinhos 
Mesmo com a indefinição da Secretaria da Agricultura, em decidir qual o municfpio que sediará a microbacia piloto do Rio Grande.do Sul, 
as entidades rurais e produtores de ljuf dão infcio ao trabalho de conservação do solo e de estradas ao longo do Arroio Três Negrinhos. 
Reter toda água na lavoura, 

ampliar a área de plantio, fechar e evi­
tar as vossorocas, reduzir os gastos p-6-
blicos com restauração de estradas, 
além de evitar possíveis acidentes pl'Q­
vocados pelos barrancos na beira da 
estrada. Estes são os objetivos que es­
tão sendo realizados com a execução 
do projeto de conservação do solo da 
microbacia do Arroio Tres Negrinhos, 
que abrange sete quilômetros da estra­
da que dá acesso ao CTC. 

que trabalham com carteira agrícola. 

ENTUSIASMO 

Partindo da Esquina Outra, na 
Linha 6 Oeste, ,a idéia do projeto sur­
giu a partir do Programa Nacional de 
Microbacias, do Ministério da Agricul­

tura que prevê a criação de oito proje­
tos pilotos, dos quais um deverá estar 
sediado no Estado. Com a participação 
de 60 produtores, o projeto é coor~e­
nado pelas associações dos agrônomos, 
dos técnicos agrícolas e dos veteriná­
rios de Ijuí e éxecutado pela Comissão 
Municipal de Agropecuária, da qual fa­
zem parte profissionais da Cotrijuí, 
Emater, Prefeitura, lmeab, Casa da 
Agricultura, Senar, Imasa, Sindicatos 
Rurais, Uoijuí, e instituições bancárias 

"Todos estão empolgados eco• 
laborando com muito entusiasmo••, 
afuma o ·técnico da Cotrijuí, Regional 
Pioneira, Pedro Pittol, que também 
trabalha junto aos produtores na cons­
trução dos terraços base larga em ní­
vel, em suas propriedades. Parei canali• 
zar a água da chuva até estes terraços, 
e conseqüentemente para toda a lavou• 
ra, está sendo realizado um trabalho 
de nivelamento da estrada, onde são 
utilizados uma niveladora, um trator 
e uma escavadeira da Prefeitura. Este 
maquinário, além de baixar os barran­
·cos, que em alguns trechos chegam a 
medir tres metros de altura, está cons• 
truindo desaguadouros que pennitirão 
a entrada da água na lavoura. Após 
este trabalho, explica Pittol, a pista 
da estrada receberá ainda uma camada 
de saibro e uma camada de cascalho 
nas laterais. 

Trabalho de melamento dia estrlldla pera 9Wttar oe bemtnDOS el'Olhm 

Com início no dia 26 de setem­
bro, o trabalho de nivelamento da es• 
trada com as lavouras e a construção 

Primeiros te"aços 
O interesse pela conservação 

do solo e os benefícios que ela traz 
à lavoura, há muito tempo fazem 
parte da propriedade da Dona J eni 
Werwom. Vi~va há três anos, a pro­
pietária de 90 hectares na Linha 
6 Oeste, conta que o seu marido, 
já em 1980, se interessou pela práti­
ca do pl,antio direto, quando passou 
a plantar a soja na resteva do trigo. 
1 sso, depois do casal visitar a pro­
priedade de um cunhado, na cidade 
de Coronel Vivida, no Paran(l, onde 
tamblm conhecemm os resultados 
dos terraços de base larga em n(vel. 

lnterada destas prlzticas de 
conservação do solo, Dona J eni des• 
taca a sua importância dizendo que 
.. a gente não precisa usar m6quinas 
de lavrar e nem de herbicida". Mes­
mo sabendo das vantagens desta 
protica, o casal cometeu uns equ(vo• 
cos, que d levaram tempos mais tarde 
a construir os terraços. Como apare• 
cessem alguns inços na lavoura, eles 
resolveram lavrar toda a terra, conta 
a produtora. "Não pensamos em usar 
um produto para acabar com o inço, 
f' f"'T isso perdemos três anos de tra­
balho", pois os resultados do plantio 
di-reto aparecem aos cinco anos. 

PAKTICIPAÇÃO 
Por causa destes equ(vocos e 

depois de algumas conversas com o 
Pedro Pittol, Dona J eni passou a 
construir terraços de base larga na 
sua propriedade. Embora ainda não 
possa medir os resultados de produ• 
ção, a produtora. afirma "que muito 
da água não sai mais da lavouro". 
Por conhecer todas as vantagens do 
base larga, Dona J eni foi uma das 
primeiras produtoras a se entusias­
mar pelo mutirão de conservação do 
solo. Com dois quilômetros de sua 
propriedade acompanhando a estra• 
da, a produtora nem pestanejou 
quando surgiram as primeiros pro• 
postas de trabalhar conjuntamente, 
"Participei das primeiras reuniões e 
me entusiasmei com o· trabalho, que 
servim para muito tempo, para meus 
filhos", diz ela lembrando os estra• 
gos da enxürradã no ano fJ!I-SSado. 

Allm dos benefícios de .. eco• 
nomia para a lavoura", com a subs• 
tituição da colheita manual pela co­
lheita direta com a mtzquina, a pro• 
dutora tamblm aponta a prevenção 
dos acidentes que os barrancos po• 
dem causar, não si, aos agricultores 
como tamblm às crianças. lnteres-

dos terraços de base larga trarão muitas 
vantagens para o produtor. Segundo 
o técnico da Cotrijuf, o produtor ga• 
nhará mais espaço para plantar, tanto 
nas divisas da propriedade, como nos 
limites da estrada. Nestes locais, cerca 
de quatro metros estão deixando de 
ser cultivados, ao mesmo tempo que 
a erosão ganha terreno, pois o barranco 
não segurando a terra na lavoura, deixa 
o subsolo a descoberto. 

sada no projeto, a produtora mostra• 
se atl preocupada com o tlrmino do 
serviço de terraceamento em sua ' 
propriedade, que inclui, allm dos 
cinco quilômetros j6 realizados. mais 
dez quilômetros. "Estou um pouco 
apressada, porque temos que acom• 
panhar o trabalho de nivelamento da 
estrada", expl,ica, Dona Jeni, calcu­
lando os custos do combustfvel, que 
I o wiico gasto que o produtor tem 
neste projeto. 

Contando com um ara.do e o 
trator para construir os temiços, Do­
na J eni tem ainda .,utros planos para 
a conservação do solo de sua pro· 
priedade. Atl hoje ela tem ocupado 
suas terras com trigo. soja e uma 
pequena parte de pastagens. Mas, 
para o proximo ano, ela quer ocupar 
toda a área dos terraços com sincho 
e ervilhaca, "que I uma forma de 
não perder a terra e fazer adubação 
de cobertura''. 

TERRAÇOS 
Começando pelo trabalho de 

base da estrada, o projeto é comple­
mentado pela construção dos terraços 
de base larga em nível, que pennite 
o plantio com semeadeira e colheita 
com automotriz. Para isso os produto• 
res estão seguindo um esquema opera• 
cional onde se inclui a gradagem, a 
subsolagem, o plantio e a colheita, 
também em nível. 

Junto a todas estas práticas de 
construção dos terraços, Pittol faz 
questão de lembrar a importância da 
conservação da palha na lavoura, que 
completa os métodos de retenção da 
água na terra. Além disso, o técnico 
salienta a rotação de culturas, pois a 
sua pratica ajuda a quebrar os ciclos 
de doenças provocadas por fungos e 
reforça a capacidade de radicação das 
plantas. Estas no entanto, não são as 
-6nicas vantagens do base larga. Com 
água retida na lavoura, o produtor po­
derá contabilizar um aumento de pro­
dutividade, uma vez que a terra conser­
va melhor a sua umidade, os insumos 
nela aplicados e as estiagens pouco 
afetam a produção. Além de contribuir 
para a preservação do meio ambiente. 

MENORES GASTOS 

Mas, a microbacia do Arroio 
Tres Negrinhos não abrange somente 
os ganhos de produtividade e preserva­
ção do meio ambiente. O projeto per­
mite também, uma redução nos gastos 
de conservação da estrada, realizada 
anualmente pela Prefeitura. De acordo 
com o Secretário de Obras e Sanea• 
mento de Ijuí, Sadi Strapazzon, a Pre­
feitura reduzirá 80 por cento dos gas­
tos, nesta área. Segundo Pittol, a rees­
truturação desta estrada tem uma dura­
ção prevista para cmco anos, o que 
propicia a utilização dos recursos em 
outros setores sociais. 

Prove que você é um agricultor técnico. Use Fusilade. 
Fusilade é o mais eficiente herbicida de 

pós-emergência para o controle das gramí­
neas anuais e perenes que tanto prejudicam a 
sua soja. 

Sua aplicação correta e planejada vem 
trazendo excelentes resultados para milhares 
de sojicultorcs brasileiros. 

Seja você também um produtor técnico; 
não utilize os herbicidas em "operações de sal­
vamento" de última hora. Planeje Fusilade para 
sua próxima safr , e controle o mato com efi­
ciência. 

Com ele, você soma todas as vantagens 
da q uai idade comprovada, mais a experiência 
da ICI no combate às ervas da soja. 

Consulte seu agrônomo ou técnico agrí­
cola e garanta sua produtividade. 

Para o controle das ervas de folhas largas, use Flex. 

® ICI Brasil S.A. 
Rua Verbo D1v1no. 1356 - CEP 04719 

FUSILADE 

O mato merece. 
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•CONSERVAÇAO DO SOLO 

As experiências paranaenses 
Três prefeitos do oeste paranaense vieram a ljuí para contar suas experiências na conservação de solos e diversificação da agricultura. 

Mais de 300 pessoas, entre pro­
dutores, técnicos, prefeitos e vereado­
res da região, assistiram as palestras 
dos três prefeitos do Paraná sobre Polí­
tica Agrícola e Conservação de Solos 
no município, realizadas no dia 19 de 
outubro, no auditório do Centro Admi­
nistrativo do Parque Regional de 
Feiras e Exposições Assis Brasil e inse­
ridas dentro das programações da III 
Expo-Ijuí e I Fenadi. O painel foi orga­
nizado pela Cotrijuí e coordenado pelo 
agrôµomo e gerente do Centro de Trei­
namento, o Rivaldo Dhein. 

O convite aos três prefeitos -
de Mamborê, Ivatuba e Guarapuava -, 
surgiu depois que dois agrônomos da 
Cotrijuí - o Rivaldo Dhein e mais o 
Neuri Frosa, acompanhados do técnico 
agrícola Sadi Pereira, ouviram suas pa­
lestras durante o I Encontro Nacional 
de Manejo Integrado de Solos e Aguas 
em Microbaci, Hidrográficas, realiza­
do em Toledo, Paraná, ainda neste 
ano. "Neste encontro, explica Rivaldo 
Dhein, ficamos conhecendo o trabalho 
que prefeitos de cinco municípios do 
oeste paranaense vêm desenvolvendo 
nessa área de conservação de solos e 
realinhamento de estradas, e achamos 
oportuno convidá-los para virem a ljuí, 
durante as programações da Expo-I­
juí''. Ele tem certeza de que o painel 
cumpriu sua finalidade, apesar de la­
mentar a falta de tempo para os deba­
tes entre palestrantes e participantes 
do encontro. 

COMBATE A EROSÃO 
O primeiro painelista foi o 

agrônomo e chefe regional da Acarpa 
- Empresa Paranaense de Assistência 
Técnica e Extensão Rural, João Nishi 
de Souza. Ele veio acompanhando o 
prefeito Ivo Brunetta, de Mamborê e 
falou sobre o trabalho integrado desen­
volvido naquela região e que tinha ape• 
nas wn obJetivo: combater a erosão. 
Com essa idéia na cabeça, as forças 
do município, envolvendo produtores, 
técnicos e rolíticos, começaram a se 
organizar. 'Havia um grande proble• 
ma, explica o agrônomo, que todos es­
tavam querendo resolver. A cada chu­
va intensa, as estradas ficavam intran• 
sitáveis e os produtores tinham dificul­
dades em fazer escoar a sua produção". 
João Nishi garante que pela topografia 
da região, pelo tipo de solo, não se 
justificava que o produtor continuasse 
jogando o excedente de água para fora 
da lavoura. 

O trabalho começou cem uma 
mudança de comportamento do agri­
cultor, que foi conscientizado dos pre­
juízos que estava causando, não apenas 
para o município, como também para 
a-sua propriedade. O programa prosse­
guiu com a readequação das est~das 
e a realização de trabalhos mecâmcos 
em propriedades no interior do municí­
pio. O trabalho de realinhamento dases­
tradas e conservação de solos, segundo 
João Nishi, foi feito com muito boa 
vontade, mas sem qualquer recurso do 
Estado ou dos produtores, "nem por 
isso, em momento algum, diz ele, a 
Prefeitura deixou de atender outras 
obras do município". Hoje, garante, 
pode cair uma chuva de grande intensi­
dade que não se vê mais a água corren­
do pelas estradas. Elas ficam retidas 
dentro das lavouras". 

MUITAS DIFICULDADES 
O prefeito Ivo Brunetta, de 

Mamborê, reconhece que foi obrigado 
a enfrentar algums dificuldades para 
levar o programa adiante. ~•os ag~cul-

tores, conta ele, não acreditavam que 
o desbarrancamento das estradas fosse 
uma medida benéfica. Para salvaguar­
dar seu trabalho, ele não hesitou em 
criar uma lei municipal para ser aplica­
da no momento em que algum agricul­
tor quisesse impedir os trabalhos das 
máquinas da Prefeitura em sua proprie­
dade. "A princípio, admite o prefeito, 
parecia que estávamos fazendo uma 
loucura, mas aos poucos, os agriculto­
res foram percebendo os beneff cios do 
nosso trabalho e passaram a brigar co­
nosco para que as máquinas fossem pa• 
ra as suas propriedades. Eles percebe­
ram que não estavam mais perdendo 
água da lavoura e nem área de plantio. 

O trabalho de realinhamento 
das estradas no município de Mamborê 
já beneficiou 600 quilômetros de um 
total de 1.000 quilômetros. O programa 
desenvolvido pela Prefeitura já atingiu 
95 por cento das propriedades rurais. 
"Durante a semana, conta Ivo Brunet­
ta, as máquinas da Prefeitua trabalham 
nas estradas. Aos sábados e feriados, 
elas ficam nas propriedades realizando 
trabalhos de construção de terraços de 
retenção". Ela cobra do produtor a{>e­
nas o 6leo gasto na operação. A wuca 
ajuda que o município teve do governo 
estadual foi de Cz$ 10 mil e mais 30 
mil litros de óleo. O prefeito reconhece 
que o trabalho de recuperação das es­
tradas é mais oneroso e demorado e 
não acompanha o mesmo processo de 

Joio Nlshl Ivo Brmetta 

recuperação das propriedades rurais, explica ele, que era feito desde a cabe­
mas de qualquer forma garante que é cetra da estrada, descendo morro abai­
um trabalho que traz uma grande eco- xo. A água da lavoura era toda jogada 
nomia para o município. na estrada". Outro ponto abordado: o 

COR V AS DE NÍVEIS uso exai.erado de agrot6xicos nas la-
O agrônomo Vanderley Santi- vouras. 'Mas hoje, reconhece Santini, 

ni, da Acarpa de Ivatuba veio a Ijuí felizmente o agricultor já tem uma no• 
representando o prefeito municipal va postura. Ele já realiza o plantio em 
Ele contou as experiências vividas no níveis, para evitar a erosão e a aplica­
município desde o momento em que ção de agrot6xico foi reduzida para 
se começou a levar adiante um trabalho uma média de 1,5 aplicação por cultu­
integrado de conservação de solos e ra. Antes ele chegava a fazer uma mé­
de estradas. O trabalho teve início a dia de cinco a seis aplicações por cul-
partir de um diagn6stico dos problemas tura. CUSTOS 
existentes e com a divisão do municí- A construção de curvas em ní-
pio em quatro microbacias, reunindo veis custam ao produtor, 31 litros de 
proprietários vizinhos. "Começamos 61eo. O trabalho de realinhamento das 
construindo curvas de níveis e para estradas tiveram custo zero para o pro­
tanto, observa Santini, contávamos dutor porque a Prefeitura arcou com 
com a ajuda da Cooperativa e da Acar- todas as despesas. Além da economia 
pa. A Prefeitua Municipal entrou com para os cofres municipais, V anderley 
as máquinas para a execução dos "ter- Santini tem certeza de que o p~dutor 
raços reforçados". é quem está colhendo os maiores lu• 

Mas foi a partir de 1982, quan- cros. E como exemplo ele cita o au­
do o governo do Estado do Paraná lan- mento na produtividade de soja e de 
çou o programa de microbacias que o trigo verificada depois que os agricul­
trabalho de conservação de solos e de tores se conscientizaram de que a terra 
estradas municipais ganhou reforço, é um patrimônio e que precisa ser con­
"principalmente no aspecto financei- servada com vida. Até 1978 a média 
ro", reconhece o agrônomo. Mas até produtiva do município, para a soja, 
chegar ao atual estágio que já atinge era de 1.600 a 1. 700 quilos por hecta-
250 quilômetros de estradas totalmente re. Hoje o produtor está colhendo de 
recuperadas, Santini conta que foi pre-: 2.600 a 3.000 quilos. O trigo passou 
ciso muita reunião, conversa e mobili- dos 700 quilos por hectare, nesse mes­
zação dos agricultores. "Foi preciso mo período, para uma média de 1.600 
mudar o sistema de preparo da terra, a 2.000 quilos. 

Diversificação da produção 
"A produção pela massa", essa foi a 

estratégia utilizdda pelo prefeito Nivalào 
Krüger, do município de Guarapuava, para 
levar adiante o seu programa de diversifica­
ção das atividades agrícolas. Ele veio a ljuí 
para falar sobre esse trabalho que vem tocan.­
do já há quatro anos e aproveita a oportw11-
dade para fazer wna critica a inexistência 
de um programa agropecuário ,w país. 

Conta que logo que assumiu a Prefeitu­
ra, se deparou com um problema muito sério: 
o empobrecimento da agricultura. "Não havia 
mais fartura. Os agricultores tinham deixado 
de plantar os alimentos básicos para se volta­
rem para a soja". Tentando combater !'Ssa 
situação, ele criou um programa envolvendo o 
desemprego, a geraçãa de empregos, a fixação 
do homem ao campo eproporcionando melhores 
Cf!ndições de vido a população rural. 

UM CENTRO AGROPECUÁRIO 
Criou um Centro Agropecuário, onde 

reuniu todos os técnicos do município, atual­
mente em tomo de 115. "A primeira medido 
que tomamos, conta o prefeito, foi tratar 
de alimentar todas as conco"ências e parale­
lismo. Feito isso, criamos o grupo chamado 
de "Planalto Verde", sob a coordenação da 

Prefeitura. Para dar suporte aos 21 progra­
mas sustentados pelo município, Nivaf4!! Krü­
ger criou wna legislação que carreia todos 
os recursos áo Imposto Te"itorial Rural para 
os diferentes programas desenvolvidos, que 
vão desde a ovinocultura, fruticultura, a edu­
cação, a saúde, a pecuária de leite, até o 
incentivo a pesquisa, eletrificação rural, entre 
outros. 

O prefeito Nivaldo admite qué para 
tocar seu projeto adiante, sem qualquer con­
corrência, teve de usar de uma estratégia: 
a da produção pela massa, envolvendo no tra­
balho, muitas pessoas dos diferentes órgãos 
do município. O resultado desse trabalho pode 
ser medido pelo número de pessoas que hoje 
já começam a retomar para o campo. "Todos 
os municípios da região, conta, perderam 
população rural nesse meio tempo. O meu, 
,w entanto, ganhou em dois por cento. Mais 
de 400 produtores que estavam morando na 
cidade, estão retomando para o campo. Asse­
gura que essa é a maior prova de que um 
programa de agropecuária bem desenvolvido 
pode despertar o interesse dos produtores 
rurais. 

Entre os projetos ele destaca o da 
erva-mate pelo sentido social que dá ao muni-

[O)COTIUJ()RNAL 

c(pio. Sãa 
mais de 200 
hectares com 
erva-mate 
ocupando 
terrenos (n­
gremes e que 
dão empregos 
a mais de 100 
pessoas. "A 
renda deste 
programa, 
diz, é supe-
rior quatro Ido K"" 
vezes a da so- Nlva ,uger 
ja. Para dar suporte a atividade foi criado 
um viveiro - já distribuiu mais de três mi­
lhões de mudas e uma indústria ,w interior 
do munic(pio. Ela emprega mais de 400 pes­
soas. 

"A rwssa proposta, diz o prefeito de 
Guarapuava, está calcada na diversificação 
da produção, industrializando tudo o que se 
produz no município. Essa é a idéia da diver­
sificação pela massa. Todos errvolvidos e tra­
balhando por uma mesma caurd'. 

Página 9 



■IEIOIIIA AlilÁIIA 

O Incra Uoca de nome 
Junto com a extinção do órgão, a disposição presidencial de deixar a raposa cuidando das galinhas. 

Promessas não cumpridas sem­
pre foram os resultados apresentados 
pela proposta de refonna agrária d.o 
governo. Agora. porém. os nwneros 
que atestam esta afinnação. se confun­
dem com algumas medidas. como as 
decretadas pelo presidente José Sal'­
ney • no dia 23 do mês passado. Entre 
as medidas está a extinção do Incra. 
que passou a se chamar Instituto Jurf­
dico das Terras Rurais. encarregado de 
promover a desal?ropriação judicial das 
terras rurais. asSistir ao Mirad na arre­
cadação e discriminações judiciais das 
terras pllblicas e promover a apuração. 
inscrição e cobrança dos tributos rela­
cionados com a refonna agrária. 

Em segundo lugar. o governo 
detenninou que apenas 2,5 por cento 
dos proprietários que detém cerca de 
50 por cento das terras agricultáveis 
do país serão atingidos pelas desapro­
priações, o que segundo o ministro Já­
der Barbalho. exclui 97 ,5 por cento 
dos pequenos e médios proprietários 
rurais. Por ocasião do decreto. o presi­
dente também enviou ao Congresso. 
uma mensagem para a liberação de 100 
milhões de Títulos da Dívida Agrária. 
que equivalem a 212 bilhões de cruza­
dos, os quais. de acordo com o presi­
dente, permitirão o assentamento de 
um milhão de famflias. 

LIMITES 
O decreto presidencial cria ain­

da o direito real de uso e o direito 
de reseiva, do qual. pelo primeiro. o 
assentado poderá obter créditos para 
produzit; mas não poderá desviar a área 
da sua função agropecuária. Pelo se­
gundo. o proprietário pode invocar o 
seu direito de reserva até 30 dias, caso 
a sua terra não ultrapasse os 10 mil 
hectares. Esta desapropriação. no en­
tanto, dá ao proprietário. o direito _de 
ficar com 25 por cento de sua propne­
dade, correspondente as benfeitorias. 
e toma automática a imissão de posse 
pelo governo• para que ele promova 
assentamentos. 

A llltima medida diz respeito 
a fixação das áreas que não podem ser 
desapropriadas como terras improdu­
tivas. Pelo decreto, a propriedade rural 
na região Norte. continua sendo de até 
1.500 hectares, 1.000 hectares e 500 
no Nordeste e até 250 hectares no Sul 
e Sudeste. Além disso. ficou estabele­
cido que a concessão de incentivos fis­
cais a projetos agropecuários estará 
condicionada a transferência de 10 por 
cento da área beneficiada para o Mirad 
utilizar em assentamentos. 

RETROCESSO 
Na opinião do Movimento dos 

Sem Terra, as medidas decretadas pelo 

aberrações que o pr6prio Incra cometeu 
ao desapropriar áreas·de 100,200 e 300 
hectares, no Paraná e Santa Cataiina-.•, 
explicando que este tipo de ação seive 
apenas pra mviabilizar os projetos de 
assentamento e dar argumentos para 
a UDR amedrontar pequenos a~culto­
res dizendo que a reforma agrtria tira­
ria a terra deles. 

DEMAGOGIA 
Já a intenção do governo em 

assentar um milhão de fainfiias, ®m 
100 milhões de TDAs, é vista ~lo 
Movimento como .. pura demagogia". 
A declaração dos sem terra se baseia 
no cálculo dos valores que o Incra vem 
pagando pelas desapropriações e ben• 

Promean demag6glcaa nlo convencem eeta papáÇlo feitorias, que equivalem ao preço do 
presidente representam .. mais uma jo• Se nestes dois pontos o recuo mercado e não ao valor declarado pelo 
gada política em cima da opinião plibli- é grande, as determinações governa- proprietárlo para efeito de imposto. Fi­
ca para impedir qualquer mudança". mentais em relação ao limite mínimo nalizando. os colonos afirmam que este 
A começar pela extinçao do Incra, que de desapropriação não chegaram a de- dinheiro daria somente para desapro­
não é nenhuma novidade. Afinal, ana- sagradar tanto os colonos, porém refor- priar dois milhões de hectares, que na 
lisam os colonos, "desde 62, o Incra çam uma antiga reivindicação: proibir média de mil hectares por proprietário, 
já foi Supra, Ibra, Iota e agora será a desapropriação somente abaixo de assentaria no máximo 100 mil famílias. 
Inter". Ao contrário do que diz o mi- 500 hectares, mas em todo o país. Com O que fica muito longe da meta de 
nistro Jáder Barbalho, de que a substi- isso, dizem os colonos. "Vamos evitar Samey. 
tuição do 6rgão ~la superintendência ;---------------•"'-'•-----------, do ·Mirad, vai agilizar as desapropria-
ções, o ~,fovimento afinna que a extin­
ção do Incra, significa um retrocesso 
administrativo, pois, vinculado direta­
mente ao Ministério, o Inter não terá 
agilidade necessária e ainda vai gerar 
mais burocracia e mais insatisfação en­
tre os funcionários. 

Mas este é apenas um lado da 
questão. Para o Movimento, o mais 
grave retrocesso está na proibição de 
desapropriar qualquer "área em produ­
ção". "Ora, em outubro de 85, Sarney 
já havia dado argumentos juddicos su­
ficientes para os latifundiários emper­
rarem a refonna apária, quando espe• 
cificou os latiftmd1os produtivos". Isso 
já era uma aberração técnica. pois lati• 
ftmdio por definição já é improdutivo. 
Agora, de acordo com o Movimento, 
"todo mundo vai provar que ter meia 
d(izia de cabeças de gado em mil hecta­
res significa estar em produção". 

O golpe fatal, no entanto, está 
na detenninação de que as desapro­
priações não excederão 7 5 por cento 
do total da propriedade~ o que dá direi­
to ao propnetário escolher 25 por cen­
to da área. "Isto s6 serve para aumen­
tar os conflitos, assegura o movimen­
to, explicando que a residência do anti­
go proprietário no meio do assentame,n­
to, dá o direito dele ficar com as me­
lhores terras, sem falar nos atritos pro­
vocados pelo enfrentamento dos jagun­
ços com os colonos. "É a mesma coisa 
que deixar a raposa cuidando das gali­
nhas confinadas num canto do gali­
nheiro", analisam os colonos. 

As úlümas promessas 
Depois do grande conflito 

entre UDR e os colonos da Annoni, 
ocorrido na Fazenda São Juvenal, 
em Cruz Alta, no mês de julho, o 
governador Pedro Simon resolveu in­
terceder junto ao Mimd para apressar 
a liberação de TDAs, e chegou a for­
mar duas comissões, uma de vistoria 
e outra de negociações, f onnadas 
pela Secretaria da Agricultura, ln· 
era, Procuradoria Geral do Estado 
e Movimento dos Sem Terra. Pressio­
nado pelas 1 .17 O famllias que ainda 
se encontravam na Annoni, o gover­
nador, na lpoca, prometeu que se• 
riam liberados 9.100 hectares em 
áreas do prl>prio Estado. 

Da promessa feita em agosto, 
muito pouco foi cumprido, pois os 
colonos receberam apenas 515 hec­
tares, em Guaíba, onde foram assen• 
tadas 33 famflias e mais 235 hecta• 
res, em ltaqui, onde instalaram-se 
13 familias. Descontentes com os 
resultados e com a morosidade his­
tl>rica dos trabalhos das comissões, 
os colonos se retiram das comissões 
e no dia 13 de outubro, tomaram 
uma atitude. Ao mesmo tempo, 27 
famllias ocupa.mm a estação experi· 
mental da Secretaria da Agricultura, 
em Nova Prata, 20 famflias, a Esta• 
ção Experimental de Júlio de Casti-

lhos e 20 famflias, 613 hectares do 
Instituto de Games do Estado, ar• 
rendados pela Cooperativa Rural 
Semzna de Tupanciretã. 

Allm dessas temzs, 23 fami­
lias ocuparam a reserva florestal de 
Rondinha, na qual, 400 dos seus dois 
mil hectares já haviam sido indica­
dos pelo governo estadual para reas­
sentamento dos sem terra. Em Ca• 
noas, 17 famflias ocupa.ram ainda 
parte da Fazenda do Banco Meridio­
nal, que tamblm estava sendo nego• 
ciada para reforma agrária. 

Reagindo a ação dos colonos, 
o govemo retirou as famllias de No­
va Prata, Tupa.nciretã e Rondinha. 
Entretanto, em Júlio de Castilhos e 
Canoas, os colonos pennanecem atl 
hoje, pois a reintegração de posse 
solicitada pelo Estado, ainda estll 
sendo discutida na justiça. Neste 
meio tempo, os colonos continuam 
a pressionar o govemo, que por sua 
vez, tem reivindicado a liberação de 
recursos junto ao Mirad. Na altima 
reunião entre Fetag, Sindicatos e 
governo, realizada no final do mês 
passado, os colonos receberam mais 
uma promessa, a libemção para em 
breve, de dois mil hectares, em locais 
ainda não revelados, pam os quais 
o governo do Estado conseguiu 500 
milhões em TDAs. 

Não queime a sua soja. Aplique Flex. 
As ervas de folhas largas estão atacando 
a sua soja. 
E depois que elas aparecem, você precisa 
de Flex: certeza de segurança para 
a soja e controle do maior nú mero 
de ervas.* 
Flex pode ser aplicado nos estágios 
iniciais da soja. 
Por tudo isso, está na hora de Flex. 

Herb1c1da Para Saia 

* Ervas: Amendoim-bravo, Picão-preto, Caruru, Corda-de-viola, 
Carrapicho-rasteiro, Quinquilho, Beldroega, Nabo, Picão 
-branco, Trapoeraba, Serralha, Erva-quente, Joá-de-capote, 
Poaia-branca, Maria-pretinha, Joá, Carrapicho-de-carneiro. 

Com Flex, as ervas vão e a soja fica. 
Jt-, .. 

® l I Brasil S. A. 
Divisão Agrlcola 
Rua Verbo Divino, 1356- CEP 04719 
Tel (011)525-2322-São Paulo-SP. 



Lavoura estacionária 
A falta de bons preços e de água tem limitado a expansão da lavoura. 

Dom Pedrito é tradicional pro­
dutor de arroz. A orizicultura conhece 
as várzeas pedritenses desde a década 
de 50, quando os primeiros colonos 
procedentes de Cachoeira do Sul, Res~ 
tinga Seca, Dona Francisca, V ale do 
Rio Pardo e São Sepé, se instalaram 
no município. Eles eram descendentes 
de italianos, alemães e poloneses, en­
tre outrQs. 

E claro que muitos foram diver­
sificando as atividades. A pecm1ria foi 
a principal derivante em que ampliaram 
os horizontes empresariais. E com a 
mesma abnegação para o sacri:ff cio de 
produzir e o capricho de fazer o melhor 
com que se empenharam às lavouras 
do passado, eles prosseguem acumu­
lando vitórias na trabalhosa arte da pe­
cuária. 

NO LIMITE DO ESPAÇO 
Mas o arroz parece ter chegado 

ao limite de sua expansão. Faz mui­
tos anos que a área cultivada está es­
tagnada em 25 mil hectares de lavoura, 
somando crescimento apenas na produ­
tividade. · H« uma crescente ~ocupa­
ção entre os técnicos e demms setores 
interessados, que vêem nessa limitação 
do espaço ffsico a própria estagnação 
da economia do município. 

O chefe do escritório do Irga 
(Instituto Riograndense do Arroz) em 
Dom Pedrlto, engenheiro agrônomo 
Etoy Conlero, diz que o município 
planta em tomo de 25.500 hectares por 
safra, e que esta área não se altera 
desde o ano de 1978. Diz que o ~nci­
pal motivo é a falta de água de iniga­
ção. Os bons locais para a construção 
de barragens a nível de propriedade, 
segundo o técnico, já foram feitas. Pa­
ra um aumento de área de plantio ele 
vê como única solução a construção 
de algumas das barragens previstas no 
Plano Bourscheid, catalogadas em nú­
mero de 14. 

Cordero assegura que a cultura 
do arroz é a principal atividade econô­
mica e social de Dom Pedrito, pelo 
grande volume de recursos que produz 
e pelo envolvimento que a população 
tem com a atividade, 

O município possui excelentes 
teITaS adaptadas para a cultura do ar­
roz. São várzeas de média e boa fertili­
dade. Por isso que a produtividade mé­
dia é de 5.000 quilos por hectare, que 
é semelhante às médias dos países mais 
adiantados nessa cultura. Como se vê, 
o municí.P}o alcançou um patamar de 
produtiVIdade bastante elevado. A par­
tir daqui - enfatiza Eloy Cordero -
o aumento da produção somente será 
alcançado com o aumento da área plan­
tada. 

O município possui capacidade 
de annazenagem para toda a produção 
coibida. No momento está sendo culti­
vada a safra de 87/88. As maiores difi­
culdades enfrentadas pelos produtores 
são os altos custos dos insumos e servi­
ços que a lavoura exige. O agrônomo 
disse que vários agricultores reduziram 
áreas de plantio em função desses altos 
custos e peta não correspondência no 
preço de venda do produto a nível_ C(?• 
mercial. Eloy Cordero espera que o go• 
vemo melhore o ereço do produto, sob 
pena de desestabilizar o setor, com fu­
nestas conseqüências no Aro bito social. 

TERRA DIÁCIL DE OBTER 
O gerente técnico da Cotrijuí, 

agrônomo Adernar João Rosso, é da 
mesma opinião. Prevê que a tendência 
é de que a área se mantenha em tomo 
dos 25 mil hectares. Mas atém do fator 
água, que é realmente limitante da ex~ 
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pansão do arroz, ele inclui também a 
terra. E a prova é que também as cultu­
ras do seco estão estacionárias, e por 
vezes se reduzem. 

Não se pode ignorar que a 
maior parte da agricultura pedrltense, 
em todos os seus níveis, é cultivada 
sobre terra arrendada. Mas o técnico 
afirma que a soja vai sentir uma reação 
expansionista em relação a safra passa­
da, devendo situar-se provavelmente 
em área de 13 a 15 nul. hectares. 

UMA LAVOURA CARA 
Gentil Possebon planta em terra 

arrendada. Sua empresa, a Agropecuá­
ria Possebon, produz em dois locais: 
na região do Ponche Verde, em Dom 
Pedrito e no Upamaroti, 2º distrito de 
Livramento. Ele trabalha, em média, 
com 50 quadras de arroz, 200 hectares 
de soja e 100 hectares de trigo. 

De todas as lavouras. diz o em­
presário, a que oferece maior seguran­
ça é a do arroz, desde que se Jenha 
~gua suficiente para a irrigação. E uma 

A llr• da S10Z nlo N altera dalda 19711 

lavoura cara, que exige maiores custos 
até sua formação, mas se for bem cui-

, dada sempre responde com resultados 
satisfatórios. A preocupação que seco­
loca, disse Gentil, é com relação ao 
preço, "pois nunca se sabe as inten­
ções do governo". 

Para isto, Adubos Trevo, 
juntamente com a FAEAB e 
Associações Estaduais de 
Engenheiros Agrônomos, 
instituiu o Destaque 
Agronômico Adubos Trevo. 
Através desta homenagem, 
única do gênero no setor, a 
cada cinco anos são 
premiados os profissionais 
de cada estado e território 
brasileiro, que tenham se 
destacado, pela contribuição 
para o aumento da 
produtividade agrícola 
do país. 
Hoje, toda a categoria 
merece destaque, por sua 
competência, trabalho e 
seriedade. 
Este prêmio foi a forma que 
Adubos Trevo, FAEAB e suas 
filiadas encontraram para 
promover e divulgar, de forma 
objetiva, o trabalho destes 
profissionais que fazem, do 
campo, uma fonte a mais de 
riquezas para o país. 

~ 
DESTA.QUE 

ACRONOMICO 
ADUBOS TREVO 
~ 1990 
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FÁBRICA DE RACÕES -----------------,----

Compromisso com os associado 
Instalada junto ao complexo sede, a nova unidade industrial da Cotrijuí já está trabalhando com mais de 20 produtos. 
A conquista de novos mercados vai acontecer através de revendedores e pelo atendimento das necessidades de algumas coo 

para melhor aproveitar toda essa maté­
ria-prima produzida, mas também para 
colocar no mercado essa produção. 

um laboratório de análises industriais 
serão os responsáveis pela $arantia de 
qualidade tanto da maténa-prima a 
compor as fonn~ações como do produ­
to final, apto a ser colocado no merca­
do. 

Justificando a necessidade desta 

nova unidade industrial, o diretor 
Operações e Comercialização tem 
que nos momentos de pique de cons 
de rações e concentrados, a antiga 
dade, com capacidade de produção 
900 toneladas mês, não conseguia 

"A nova Fábrica de Rações é 
mais uma ind6stria que estamos insta­
lando, buscando o melhor a~roveita­
mento da matéria-prima produzida pelos 
nossos associados da região", destaca 
o vice-presidente da Cotrijuí na Regio­
nal Pioneira, Celso Bolívar Sperotto, 
assegurando ainda que ela é fruto da 
tomada de consciência da própria Coo­
perativa em reconhecer a necessidade 
de se investir mais nesta ma. "Ao in­
vestirmos na industializa~ão da produ• 
ção da região, reforça ainda, estamos 
não s6 buscando novos mercados, como 
também procurando melhor remunerar 
os nossos produtores associadosº. 

A Fábrica de Rações Cotrijuí, 
instalada junto a sede administrativa, 
em Ijuí, tem uma capacidade de produ­
ção para 4.500 toneladas de produto. 
Ela foi adquirida pela Cotriju{ em 1981, 
na época em que foi criada a Coopera• 
tiva Central Ga6cha de Carnes, locali­
zada no município de J61io de Casti­
lhos. Com a reestruturação da CCGC, 
a Cotrijuí decidiu transferir a indóstria 
para Ijuí. 

A qualidade sob controle 

Apostando na qualidade dos pro­
dutos produzidos e que já são do conhe• 
cimento do quadro social consumidor, 
Celso Sperotto diz que as rações e con­
centrados Cotrijuí vieram preencher um 
espaço no mercado regional que vinha 
sendo ocupado por produtos de fora. 
Por outro lado, ele acredita que na me­
dida em que a Cooperativa se esforça 
ao máximo para incentivar e levar 
adiante um processo de diversificação 
da produção, ela tem o compromisso 
de oferecer segurança. E esse compro­
misso se resume na busca de novos me~ 
cados para essa produção. A ind6stria, 
na sua opinião, é 1.lD_la saída, não apenas 

INSUMOS MAIS BARATOS 
Para o diretor de Operações e 

Comercialização da Cotrijuí na Região, 
a6vis Rorato de Jesus, o objetivo bási­
co da Cooperativa ao instalar essa nova 
indóstria de rações é o de possibilitar 
ao produtor trabalhar com insumos mais 
baratos, mas de qualidade. "Essa é a 
grande meta dessa unidade industrial, 
disse ele em seu pronunciamento du­
rante os atos de inauguração da nova 
Fábrica. 

Para assegurar a qualidade das 
rações e concentrados, a Cotrijuí vem 
constituída uma equipe de trabalho fo~ 
mada por profissionais altamente com• 
petentes. Esses profissionais, que vão 
atuar via computador e com auxfiio de 

Jaime Wender e OScar Hoerle: oe ptfmelroe ensaques de raç1o 

A qualidade de um produto 
I condição essencial para que ele te• 
nha uma boa aceitação no merc_ado 
consumidor. E I dentro de_~ta linha 
de pensamento que a CotrtJu( passa 
a trabalhar com suas rações e con• 
centrados na linha de srdnos, ~e aves 
de postura e de corte e na linha. de 
gado de leite e de corte. Um proJeto 
para ser tocado mais adiante é o de 
entrar na linha de rações para cav_a· 
los e peixes. "A nossa preocupaçao, 
destaca o agrônomo e responsável 
técnico pela Fábrica de Rações, 0 

João Klohn, I o de oferecer~ ~­
duto de qualidade a um preço 1usto • 

Essa qualidade, da qual 0 

João Klohn fala, foi testada ': com· 
provada a n(vel de campo, muito an• 
tes da Cotriju( lançar o produto no 
mercado. Ele conta que durante 1 O 
semanas, 960 galinhas de Pf)stura 
comercial receberam como alimento 
rações cdtriju(. o teste foi conclu(do 
com a produção atingindo o n(vel 
genltico das aves, " o que no~ dá 
garantia de que esta'!'os produzindo 
um alimento de qualidade. 
O CONTROLE DA QUALID~DE o teste com as aves foi ape· 
nas o primeiro passo para o controle 
da qualidade das rações e concen• 
trados Cotriju( que passa, de agora 
em diante, a ser avaliado_ por comP_u • 
tador e por um laboratóno de an~lise 
industrial. Esse controle de qualida­
de das rações, de acordo com o res· 
ponsável técnico, será peJ"!l<l!'e!1- te e 
feito em quatro etapas bem disttn tas, 
começando pela formulação das ra• 
ções via computador. Num'! segu~da 
etapa vem o controle dos ingredi:n• 
tesa set-em usados nas formulaçoes, 

PLANTIO DIRETO 
É CARO? 

COM GRAMOCIL 
· NÃO É. DEFENDA-SE DO MATO 

Péglna 12 ~COTRIJCmNAL 

ProGIIO eob rfgldo controle 
passando para um acompanhamento 
do processo industrial que deve 1;star 
sempre dentro das normas tlcmcas. 
Por fim, é feito o controle de quali· 
dade do produto final. 

O laboratório industrial I 
fundamental para que esse controle 
seja sistemático. "Um. bom ,"f;"º ~uto 
dá uma ração de qualidade , diz a 
laboratorista industrial, lnoila Zal• 
tron, que há 23 anos atu~ no labora• 
tório industrial da CotrtJu(. O labo• 
ratório vai dar a palavra final em 
relação o qualidade d<? produto. Elt 
vai verificar os n(veis de prote(ntJ 
bruta, das .fibras brutas, 1e gordura, 
a matlria mineral, o cálcio e o nfvel 
de fósforo das matlrias•prim_as a f,e;, 
rem usadas nas f ormulaçoes. r. 
claro observa o João Klohn, que es• 
sa <plalidade sero medida, tamblm, 
vela resposta dó prodütor que deverd 
• ser dada através de uma maior pro• 
cura destes ' produtos••. 
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tivas. 

prir as necessidades de demanda do qua­
dro social. A propria expansão do pro­
~ª cooperado de sumos, <JUC hoje 
Já envolve mais de 890 asSOCiados na 
região e um rebanho de 30 mil animais, 
vinha exigindo uma refonnulação nessa 
área. .. A capacidade de nossa antiga 
unidade estava totalmente superada, re­
força o gerente de produção das fábricas 
de Rações e de Óleo da Cotrljuf, o ~lio 
Rakoski. 

Além destas cooperativas, a Cotrljuf 
conta com o trabalho de vários revende­
dores localizados nos municípios de 
Santo Ângelo, Giroá, Catufpe, Rodeio 
Bonito, Caibaté, Boa Vista do Buricá 
e Bossoroca. Em ljuf, as Rações Cotrl­
juf podem ser encontradas nas lojas da 
Cooperativa e em duas casas come~ 
ciais: Agncola Girassol e em Oswaldo 
Neri do Carmo. 

BEM ACmTo 
Além de atender as necessidades 

do quadro social, a nova Fábrica de 
Rações vai possibilitar que a Cotrijuf 
atinja um outro mercado: o de terceiros. 
.. A procura por parte de terceiros sem­
pre foi muito grande", esclarece Rakos• 
ki, mas em função da pequena capaci• 
dade de produção da antiga unidade, 
nunca pudemos suprir essa necessida­
de". Mas com a instalação da nova Fá­
brica, a ,Cotrljuf já e$tá abrindo essa 
comereialização. Os produtos, mais de 
20 e atingindo as linhas de suínos, aves 
de postura e de corte, gado de leite 
e de corte estão sendo colocados à ven• 
da nas lojas Cotrljuf - 26 em toda a 
Região Pioneira e também em Dom Pe­
drlto, atendendo as necessidades de ou­
tras Cooperativas da Região. 

Mesmo que esteja trabalhando 
há pouco n;iais de um mês com terceiros, 
Rakoski diz que as rações produzidas 
pela Fábrica de Rações da Cotrljuf vêm 
sendo muito bem aceitas por esse novo 
consumidor". N6s estamos trabalhando 
com produto de qualidade, produzido 
dentro da mais alta tecnologia. A maté­
ria-prima, o milho, o sorgo, o_ farelo 
de soja, o farelo- de atroz - produzido 
pelos associados da Regional de Dom 
Pedrito - passam por um tígido contro­
lede qualidade para resultar num produ­
to final de aceitação no mercado. "Sa­
bemos, que a penetra~ão de nossos pro­
dutos no mercado regional vai depender 
da sua qualidade e é nisso que estamos 
investindo", diz Cl6vis Rorato de J e• 

Presença na Retomada, de Ijuí 

A primeira Cooperativa a traba­
lhar com as Rações Cotrljuf foi a Cotrl­
maio, de Três de Maio, mas logo em 
seguida vieram ai.rida a Cooperativa 
Mista de Candeia, localizada no interior 
de Santa Rosa e a Cooperativa A~cola 
Timb6 Ltda, de Guarani das Missões. 

sus. 
Mas assim como existem proje­

tos de, mais adiante a Cotrljuf vir a 
trabalhar com rações para cavalos e pei­
xes, ela também já está realizando estu­
dos para saber da viabilidade de se usar 
farelo de colza, de linhaça e de girassol 
na fonnulação de alguns produtos. 

C911o Sperotto 

"Essa indastria Ide funda• 
mental importância para a Retomada 
do Desenvolvimento e do crescimen• 
to da drea animal na região", decla• 
rou o diretor presidente da Cotrlju(, 
Oswaldo Olmiro Meotti ao falar da 
nova F6.brica de Rações Cotrljut du­
rante a sua inauguração, que ocorreu 
no dia 14 de outubro, dentro das 
programações oficiais da III Expo• 
Iju( e I Fenadi. Com capacidade pam 
4.500 toneladas/mês, a Fdbrlca de 
Rações Cotrlju(. instalada junto ao 
complexo sede, vai operar com prati· 
camente 100 por cento de matlria• 
prima produzida na região, por asso• 
ciados da Cooperativa. "SI> vamos 
buscar fora aqueles produtos que não 
existirem na região", ressaltou o di· 
retor presidente tentando mostrar 
que a indastria poderá transformar 
a soja, o milho, o sorgo em rações, 
aproveitando ainda farinha de osso, 
proveniente da Cooperativa Central 
Gaúcha. de Carnes e a casca de ar• 
roz, oriunda da Regional de Dom Pe­
drlto. 

A nova F•brtca de Raç6es tem uma capacidade de procllçlo para 4.S00 toneladas/mês 

Lembrou, na ocasião, que a 
Cotriju( tem-se caracterizado pelo 
expansionismo, pela agressividade 
de mercado e pelo desmembramento 
de llreas. Disse que ela tamblm so­
freu os reflexos 4a virada que aco!'• 
teceu com o trigo e com a soJa. 
Mas garante que hoje ela 
já trilha por outros caminhos, 
buscando a diversificação na pro• 
priedade e priorizando a agroindas­
tria. "Essa I uma drea prioritária, 
disse ele citando como exemplo con• 
creto dessa caminhada a CCGC, ins• 
talada em Júlio de Castilhos e ser­
vindo de suporte para a suinocultura 
da região. Foi justamente a partir 
da CCGC e do progrcma cooperado 
implantado pela Cotriju( no in(cio do 
ano passado, que a suinocultura é 
uma atividade quase que pratica• 
mente recuperada na região, Exem • 
plificou essa recuperação comparan• 
do os números de animais abatidos 

A primeira foi em 1967 
Trabalhar com raçõe,s balan• 

ceadas para uso animal nã_o I nenhuma 
novidade. para a Cotriju(. É uma drea 
em qru ela o~ra hll mais de 20 anos, 
quando começou a funcionar a primei• 
m indastria de 6(eo vegetal. Mas a 
/4brlca de raç6es, no entanto, s/J foi 
construfda em 1967, opemndo defor­
ma improvisada. quando a produção 
em feita com a l'tilização de .um moi­
nho-martelo e fDn misturador de adu• 
bo. 

Mas o ingresso da Cotrijul na 
4rea de produção de rações e concen• 
trados tem uma his t6ria por tr6s, que 
atl hoje l lembrada. Ela começou 
a produzir rações incentivada por um 
projeto de desenvolvimento animal 
promovido ~la Aliança para o Pro­
gresso e que fazia muito sucesso na 
lpoca, mas que tinha outros objetivos 
por tms. C<>ntam que nupacasolwava -
sorgo nos Estados Unidos e ele não 
sabia que destino dar ao produto. 

OUluln/87 

Aproveítanáo os navios que vinham para 
o Brasil buscar minérios e outros produ• 
tos. ele resolveu mandar esse 
sorgo aos brasileiros, que s/J tinham 
que pagar o frete. 

durante o ano passado - 18 mil ca-
Aqui na região, estes projetos beças - com os 5 J mil animais jd 

fpram desenvolvidos em ljul, Santo abatidos neste ano. "Essa reversão 
Angelo e Santa Rosa. O sorgo era in- na suinocultura, disse mais, é uma 
dustrializado, transformado em ração· das causas da recuperação financei-
e vendido aos produtores. E foi com ra". 
o dinheiro destas vendas que a Cotrlju( Ainda falando sobre a impor• 
construiu a primeira Fdbrica de Ra- tância do processo de diversificação 
ções, que até a pouco tempo atrizs da produção na região, Meotti disse 
atendia, de forma precllria em função que a Cotriju( deverá receber, em 
de suas condições de produção, as ne• seus armazéns, apenas neste ano, um 
cessidades do quadro social. Timndo milhão e 100 mil toneladas de grãos. 
os interesses que vieram por tr6s - A Regional de Mato Grosso vai con-
dependência de tecnologia, entre ou• tribuir com 60 por cento dessa pro· 
tros - a verdade é que esse projeto dução, a Pioneira com 30 por cento 
foi oportuno para a Cotriju( e possibili• e a Regional de Dom Pedrito com 
1ou que ela in~asse--numrr-ntJVa"_ -rn:

1
J1flicên'tõ. MdS'""!M'-mm11rdt 

6rea de prestação de servi~NmfiQUtfns nl O! nsme1qu~ 
sociados. 

faturamento global, a Regional Pio• 
neim devem superar a Regional de 
Mato Grosso", disse ele, destacando 
que isso tudo porque a região vem 
trabalhando numa economia de es• 
cala. "E o somat6rio das ~qrunas 
coisas , e temos certeza que d medida 
em qru formos ampliando a drea ln• 
dustrial e comercial, teremos condi• 
tões de avançar ainda mais"._. 

Esse avanço na drea de di­
versificação vem oco"endo segundo 
o diretor presidente da Cotrijul em 
razão dos programas coo~os, 
'!em que a Cooperativa fornece m• 
ções e orientação técnica num es• 
quema de troca-troca. "A mesma ln• 
flação que o produtor tem em cima 
do preço do sulno, é a que aplicamos 
em cima da ração fornecida". 

Meotti disse que a instalação 
da Fábrica de Rações em Iju( acon­
teceu porque tanto a direção como 
o quadro social e funcional entende­
ram que ela estaria inserida dentro 
do esp(rito de Retomada pelo Desen• 
volvimento da economia regional. 
Agradeceu ao poder público munici­
pal pelo apoio, ao quadro social pela 
compreensão e ao quadro funcional 
pela dedicação e persistência. 

O professor e presidente da 
Comissão Central da III Expo-lju{ 
e I Fenadi, Adelar Francisco Baggio 
parabenizou a direção, quadro social 
e f uncionllrios pela construção da 
nova f llbrica, dizendo já conhecer, 
desde os tempos de ex-reitor da Uni• 
ju(, o trabalho que a Cotriju( vem 
desenvolvendo na região. "A Cotri• 
ju(, destacou, não fala pela televi­
são, nem pela imprensa, mas fala pe· 
los números e por f atos. Quem quiser 
conhecê-la trabalhar, deve se apro• 
ximar dela com respeito e trabalhar' 
junto". Ijul e região s/J tem um ca• 
minho a seguir, segundo Baggio: o 
da diversificaç{zo da agropecudrja, 
"que desencade~ todo um processo 
industrial, agroindustrial e, por con• 
seqüência, comercial, e cul turat'' 

O prefeito de ljul, Wanderley 
Burmann, lembrou que o trabalho da 
Cotriju( na região não fica restrito 
apenas a instalação desta nova in­
dastria, mas em tantos outros proje• 
tos que jd apresentou e vem levando 
adiante. "Entendemos que a Cotri• 
ju(, Regional Pioneira, tem um com• 
promisso muito grande com lju(, dis­
se ele, ressaltando a necessidade da 
instalação de um frigorlfico no mu­
nic(pio. "Pensamos que lju( s/J terá 
uma grande perspectiva de progresso 
e desenvolvimento com uma ind~s­
tria deste porte, que não seja cons­
tru(da por ·grupos exploradores, mas 
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Como evitar doenças nos suínos 
Entre as principais doenças que atacam os sufnos, as diarréias merecem toda a atenção porque trazem prejuízos para todo o rebanho. 

Manejo adequado e boa alimen• 
tação. Estes são cuidados fundamen• 
~ais que se deve ter com os suínos, 
para evitar o surgimento de doenças, 
principalmente as diarréias, que podem 
trazer sérios prejuízos ao rebanho. 
Mas, além das diarréias, o rebanho de 
suínos, o mais numeroso da região, 
também está sujeito a outras enfermi­
dades como as doenças de pele, ou 
mesmo as respiratórias. Para evitar 
prejuízos maiores à produção, é neces• 
sário que o produtor conheça bem os 
sintomas e as várias maneiras de com• 
bàter estas doenças. 

De acordo com a Susana Cardo­
so, que é veterinária da Cotrjuí, Regio­
nal Pioneira, o produtor deve estar 
atento para a M.M.A. (Mastite-Meti­
te-Agalaxia), uma doença que ataca as 
porcas nos primeiros dias após o parto. 
Causada pela falta de uma alimentação 
adequada ou mesmo por um disttirbio 
individual, esta enfermidade tem con­
seqüências mais graves porque a porca 
perde o apetite, tem febre e não produz 
leite necessário aos leitões, que come­
çam a emagrecer, têm frio, diarréia e 
podem até morrer. 

Para tratar os animais afetados 
pela M.M.A., Susana indica um anti­
'>iótico específico e uma ração apro­
priada para a porca. Mas é bom tomar 
alguns cuidados, como o de não inquie­
tar as porcas quando estão amamen­
tando, enxertar os leitões em outra 
porca ou ainda tratá-los com mamadei­
ras, se a mãe não puder amamentá-los. 
No entanto, não é somente a M.M.A. 
que provoca diarréia nos leitões. 

DIARRÉIAS 
A chamada "diarréia da 1 • se­

mana", por exemplo, que ataca os lei­
tões com esta idade, tem como causas, 
não só a M.M.A., como também as 
sujeiras das instalações, a falta de 

Prevenir a mastlte na mie evita a diarréia nos ta,c,tes 
aquecimepto, a umidade nos chiqueiros 
e as trocas bruscas de temperatura. Co­
mo sintoma, o produtor pode verificar 
que os leitões apresentam diarréia 
aquosa, geralmente esbranquecida, frio 
e morte rápida. 

O último tipo de diarréia apon­
tado pela veterinária, é da .. recria ou 
da terminação", que não tem uma 
ocorrência muito comum e nem sempre 
provoca a morte dos animais. Causada 
pela contaminação por bactérias espe­
cíficas, esta doença tem como sintoma 
uma diarréia acinzentada brilhante e 
uma mortalidade variável: 

Com um pouco mais tempo de 
vida, os leitões podem ser atacados pe­
la "diarréia do 7º ao 30º dia", que 
é provocada pelos mesmos fatores da 
pnmeira, mais a má distribuição da ra­
ção inicial (forma e quantidade errada). 
Quando têm essa enfermidade, os lei­
tões não se desenvolvem normalmente 
e apresentam uma diarréia pastosa às 
vezes quase cremosa, de coloração 
branca, amarelada ou escura, com san: 
gue. Se estas duas doenças já amea­
çam o pequeno rebanho, a "diarréia 
do desmame", que ocorre cinco a 15 
dias após o desmame, provoca a morte 
dos leitões em grande m1mero. Segun­
do a Susana, esta diarréia pode ser cau­
sada pela ansiedade dos leitões, quan­
do eles são separados da mãe e também 
pelo fornecimento de muita ração aos 
animais que não estão acostumados a 
comê-la. Além da morte súbita e da 
diarréia, o produtor pode perceber um 
certo nervosismo e o inchaço dos olhos 
dos animais. 

TRATAMENTO 
Como a maioria das diarréias 

oc~rrem pela falta de higiene nas insta­
laçoes, por t_Jma alimentação desequili­
brada, ou ainda por erros de manejo, 
o seu tratamento é feito de acordo com 
a. ori&em de cada uma delas. Para as 
diarréias de origem bacteriana, o trata­
mento deve ser feito com antibióticos 
específicos para cada caso e com repo­
sição de líquidos, enquanto as provo­
cadas por vírus, devem ser prevenidas 
com '? ~so de vacinas específicas ou 
e~posiçao controlada dos animais sa­
dios com as fezes dos animais doentes. 

Já as diarréias de origem ali­
mentar podem ser evitadas com a admi­
nistra~ão de uma ração equilibrada, na 
quantidade correta para cada fase de 

desenvolvimento dos animais. O cuida­
do ~ais importante, contudo,é a limpe­
za elas instalações, que devem estar 
protegidas da umidade, dos ventos e 
do calor excessivo, que é uma forma 
de prevenir todos os tipos de diarréias 
e também as doenças respiratórias. 

VERMINOSES 
Além das diarréias e das doen­

ças respiratórias, os suínos estão sujei­
tos ainda às sarnas, aos piolhos e as 
verminoses. No primeiro caso, que é 
um dos problemas mais comuns no re­
banho, os animais passam um longo 
tempo com coceiras, escamações e pe~ 
dem o apetite. Ocorrendo em todas as 
idades, a sarna tem como controle e 
tratamento, os banhos antes do parto, 
os banhos nos animais desmamados, 
com repetição a cada dez dias e o ba­
nho em todos animais que começarem 
a apresentar os sintomas. Para realizar 
este banho, o produtor deve usar um .. 
samicida específico para suínos, que 
por ser altamente tóxico deve sempre 
ser manuseado com luvas. 

Já o aparecimento dos piolhos, 
que tem uma ocorrência mais rara nos 
suínos, é também causado pela falta 
de higiene. Como tratamento, o banho 
em todos os animais da propriedade, 
com intervalo de 10 dias e a limpeza 
diária das instalações. Por fim as ve~ 
minoses, que são provocadas por dife­
rentes tipos de vennes alojados nos in­
testinos, no fl'gado e nos pulmões, pro­
vocam muitas perdas, como o baixo 
desenvolvimento dos animais, anemia, 
condenação do fl'gado e às vezes de 
toda a carcaça. Como tratamento é re­
comendado a limpeza das instalações, 
a fonnação de lotes de animais por ida­
de e o uso do vermt'fugo injetável ou 
em p6. 

Prevenção para as aves 
"Um bom estado nutricional 

faz com que as aves cresçam mais 
rápido para produzir o máximo de 
ovos e c(lme, ao mesmo tempo que 
as tomam mais resistentes às doen­
ças que possam vir a acontecer". A 
afirmação é da veterinária Susana 
Cardoso, que alerta também para a 
importância do equilfbrlo de sais mi­
nerais e vitaminas na dieta das aves, 
na prevenção de doenças parasitá­
rias, infecciosas e carenciais, que 
comumente atacam as aves. 

Entre as parasitárias, desta­
ca-se a coccidiose, uma doença que 
ocorre nas aves mais jovens e que 
se propaga através do contato dos 
animais sadios com os doentes, da 
água, da ração, das fezes, das mos­
cas, dos ventos ou tratadores expos­
tos à doença. Como sintoma, os ani­
mais apresentam uma diarréia ver­
melho-escura intensa, perda de peso, 
perda do apetite, palidez da crista 
e debilidade das asas e das pernas, 
além da grande mortalidade das 
aves. Como tratamento é indicado 
o uso de produto especf fico, mas o 
melhor mesmo é prevenir a moléstia, 
com o uso do "coccidiostático" na 
ração, pulverização do piso e paredes 
·com desinfetantes e manter os ani­
mais em lotes separados por idade, 

Página 14 
, ,{: 

e com a cama sempre seca e nova. 
VERMES 

Embora existam vários tipos 
de vermes gastrointestinais que po­
dem parasitar as aves, os mais co• 
muns são as tênias e as lombrigas. 
Quando atacad s '7Pr , ta .nfJ,rmi 
dades, as aves apresentam um desen• 
volvimento retardado, palidez da 
crista e barbela, diarreia e penas ar­
repiadas. Como prevenção, a veteri• 
nária indica não s6 a boa alimen­
tação e higiene dos animais e insta• 
lações, como também a eliminação 
dos insetos que podem servir de veto­
res da doença. No entanto, se as aves 
apresentarem os sintomas, elas de· 
vem ser tratadas com vermífugos es• 
pecificos, apUcados aos 6 O dias e 
repetidos de quatro em quatro meses. 

PIOLHOS E CARRAPATOS 
Outros tipos de parasitas que 

costumam atacar as aves são os pio• 
lhos e os ca"apatos. Visíveis a olho 
nu, os piolhos vivem permanente· 
mente sobre as aves e também atra• 
sam o seu desenvolvimento, deixan­
do os animais de crista pálida, com 
agitações e coceiras. Para prevenir 
a sua oco"ência, as instalações de• 
vem sempre estar em boas condições 
de higiene e não deve ser pennitida 
a entrada de pássçzros no aviário. Já 

A higiene das Insta~ evita ·s,n11 parte das doença 
o tratamento requer banhos com tema de semi-confinamento, Susana 
produtos espedficos e pulvtrização sugere um calendário de vacinação 
desinfectante das instalações. para as doenças que ocorrem nestes 

Os carrapatos, por sua vez, tipos de sistemas. Em primeiro lugar, 
são parasitas de movimentos lentos, a veterinária aponta a "New Cas-
que passam o dia escondidos nas tle' ', que exige vacinação no primei-
/restas de madeira e à noite atacam ro ou no décimo dia de vida e que 
as aves para sugar o seu sangue. deve ser colocada na água, nos olhos 
De cor castanha ou cinzenta, estes ou narinas das aves, sem esquecer 
parasitas atrasam o desenvolvimento a revacinação aos 120 dias. 
das aves, as tomam inquietas e ainda Para a moléstia "Marek", os 
propiciam o aparecimento de anemia animais devem ser vacinados no pri• 
e fraqueza. Como prevenção, apenas meiro dia, de forma subcutânea, en• 
a higienização das instalações eco- quanto para a "bouba aviária" ou 
mo tratamento a pulverização das varlola, é necessário vacinação na 
aves e das instalações, principalmen- terceira ou quarta semana de vida 
te nas frestas de madeira. e a sua repetição a cada seis meses, 

DOENÇAS INFECCIOSAS principalmente na primavera e nove­
rão. Por último, a c6lera e o tifo, 
para os quais . a veterinária indica 
duas doses de vacina intramuscular. 
A primeira, quando os animais com­
pl,etarem um mês de vida, e a segun• 
da, quando eles atingirem os três 

Causadas por bactérias e ví­
rus, estas doenças, segundo a veteri­
nária Susana, variam muito de acor­
do com os locais e tipo de criação. 
Como a maioria dos animais da re­
gião são produzidos soltos ou em sis- meses. 



DIA DE CAMPO 

O desemp_enho das 
novas linhagens 

As experiências das culturas 
multiplicadas pelo CTC e o desempe­
nho das novas linhagens que já estão 
há mais de um ano nas propriedades 
de Iju{, foram observadas por 120 pro­
dutores de sementes todas as unidades 
da Cotriju{, Regional Pioneira no dia 
6. Junto com os técnicos, os produto­
res visitaram as propriedades onde fo­
ram produzidas as novas linhagens de 
trigo, aveia, cblza, lentilha e linho. 
Com uma rentabilidade de 10 por cento 
acima das variedades convencionais e 
com maior resistência ao ataque de pra­
gas e doenças, a maioria destas linha• 
gens demonstraram que, no próximo 
ano. poderão se incorporadas no siste­
ma de produção. 

Este é o caso do trigo 
CEP-8251, selecionado pela Fecotrigo 
e que foi cultivado em cinco hectares 
da propriedade do seu Marcfiio Cosse­
tin, no distrito de Salto, em lju{. Pro­
dutor de sementes há 25 anos, seu Cos• 
setin plantou 10 sacos desta linhagem 
num solo bem tratado e com boa fertili­
dade,. há um ano em pousio, e do qual 
o produtor colheu 300 sacos. Para con• 
seguir esse rendimento, que ultrapassa 
as variedades convencionais em 140 
por cento seu Cossetin utilizou 250 

quilos de adubo por hectare e fez uma 
aplicação de nitrogênio aos 45 dias de 
genninação. No período de granação, 
a lavoura recebeu ainda uma aplicação 
de fungicida uma vez que se constatou 
a suscetibilidade da planta ao carvão. 

A A VEIA E COLZA 
Na propriedade de Cláudio e 

Romeu Rorato de Jesus também do dis­
trito de Salto, os produtores puderam 
observar o desempenho de um hectare 
da aveia Ufrgs-9, que somente neste 
ano começou a ser mtroduzida na re­
.gião. Com um ciclo de maturação pre­
coce, esta cultivar apresenta um porte 
mais baixo que as outras variedades, 
o que a torna mais resistente ao aca­
mamento. 

Com um rendimento de 43 sa­
cos a lavoura de aveia recebeu 100 · 
quilos de adubo e duas aplicações de 
fungicida para evitar a ferrugem que 
comumente ataca esta cultura. ..Deu 
para constatar que esta aveia é uma 
alternativa para as propriedades da re­
gião", afinnam os técnicos do CTC, 
salientando, no entanto, que a coltura 
s6 se mantém com a prevenção das 
doenças ft1ngicas. 

Da mesma forma que a aveia 
a colza CTC-4 também se comportou 

bem. Os 75 quilos que foram semeados 
em 15 hectares de solo com boa fertili­
dade têm um rendimento estimado em 
375 sacos, pois os produtores aplica­
ram 250 quilos de adubo e mesmo com 
os problemas causados pelo excesso de 
umidade, na fase de crescimento, a col­
za conseguiu se recuperar na fase se­
guinte e não chegou a reduzir o seu 
potencial produtivo. Para os técnicos 
e os produtores, o cultivo desta linha• 
gem serviu ainda para mostrar as in­
conveniências do plantio de colza na 
resteva do sorgo, pois segundo o Sadi 
Pereira, a palha do sorgo libera um 
certo tipo de enzima que prejudica a 
cultura subsequente. 

LENTILHA E SORGO 
Ainda na mesma propriedade, 

a lentilha CTC-82206, ocupou quase 
um hectare, onde foram plantados 20 
quilos de semente. 

Comparada a outras varieda­
des, esta linhagem apresentou um me• 
lhor porte e um melhor crescimento, 
permitindo que a sua florescência seja 
maior do que as outras. Além de rece­
ber 200 quilos de adubação a lentilha 
foi semeada com um espaçamento de 
34 centímetros entre as linhas, o que 
oportunizou uma maior densidade. 

A Obeervaçlo dai nDVII .. hagena no CTC 

"Este aspecto é importante porque a 
planta se toma mais competitiva em 
relação as invasoras naturais, como a 
"buva", que geralmente aparece na la­
voura", afirma o produtor Romeu, es­
timando o seu rendimento em uma to­
nelada. 

Com um custo de produção bai­
xo, o linho Tape-Paraná-Iota, selecio­
nado pela Fecotrigo, também agradou 
os produtores. Para os sete hectares 
de linho foram destinados 280 quilos 
de semente, que apresentaram um bom 
desenvolvimento em função do preparo 
correto do solo e da adubação reco­
mendada. Com um rendimento estima­
do em 116 sacos, ó linho, segundo o 
produtor Romeu de Jesus tem uma 
grande importância na rotação de cul­
turas. Um exemplo disso, é o bom de­
senvolvimento de parte da sua lavoura 
de trigo, plantada na sequência do li­
nho e da colza. 

Para chegar ao fim 
dos altos e baixos no 
controle das eNas de 
folhas largas na soja, " · ' · •JJ 

basta acompanhar o desem­
penho de CLASSIC® da 
OU PONT O primeiro herbi-
cida pós-emergente de ação 
sistêmica e formulação em grâ­
nulos auto-dispersíveis em água 
(dry-flowable) . 
Pequeno no tamanho e gran­
de nas vantagens, CLASSIC® 
da OU PONT ultrapassa todas 
as expectativas de eficiência 
atingidas até agora. Seu amplo 
espectro de controle e rápida 
penetração nas eNas dimi­
nuem a dependência climática. 
CLASSIC® da OU PONT tem 
baixa toxicidade e alta flexibili­
dade no estágio da eNa. Além 
disso, bastam 80 gramas de 
produto para tratar 1 hectare de 
soja, com muita segurança e 
sem desperdício. 
São outros pesos e novas medi­
das para provar que a tecnolo­
gia Ou Pont não tem tamanho. 

Página 15. 
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MERCADO EXTERNO 

Tendências que se confirmam 
A Europa vai aumentar a procura pelo grão de soja, mas as dificuldades orçamentárias continuam. 

Prof. Argemiro Lu{s Brom 
Montpellier - França 

Duas importantes informações, 
relacionadas qr fütn o do c<>nsumo de 
soja na E: · pa, surgiram durante este 
nosso inverno. 

1 - A procura pelo grão de 
soja aumc .ará na Emopa. 

A primeira, surge como resulta­
do da reunião organizada pela Ameri­
can Soybean Association (ASA) dos 
Estados Unidos, realizada em Milão 
(Itália) nos dias 14 e 15 de abril passa-
, 1 . 

:•fosta reunião se debateu a uti­
lização da soja em ~os inteiros na 
Europa. Isto é , a posSibilidade crescen­
te da Europa substituir suas importa­
ções de farelo de soja pela de grãos 
de soja. Corno isto interessa de ·perto 
a indústria moageira instalada na Euro­
pa, a qual pertence em grande parte 
aos grandes grupos internacionais de 
grãos, fica justificado o fato da referi­
da reunião ter sido organizada pela 
ASA. O "lobby" norte-americano tra­
balha há bastante tempo em terras eu­
ropéias, defendendo seus interesses. 

Os resultados da reunião podem 
ser resumidos no que segue: 

a) O interesse da transfonnação 
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e da utilização da soja em grão inteiro 
na ~limentação animal depende de fa­
tores zootécnicos (tipo e idade dos ani­
mais), econômicos (modo de tratamen­
to, volumes tratados), e também psico­
lógicos (conhecimento do produto, 
marketing específico). 

b) Uma das grandes conclusões 
desta reunião foi o reconhecimento de 
que não existe um método perfeito de 
tratamento. Os elementos a serem le­
vados em conta são dois: 1) estudar 
o tipo de mercado; 2) estudar o volume 
deste mercado, anualmente. Assim, 
entre as aves, para as qu_ais a soja em 
grão inteiro pode ser administrada até 
20 por cento e os porcos, para os quais 
não se pode ultrapassar de 7 a 8 por 
cento da ração, o raciocínio evidente­
mente não é o mesmo. 

c) Até hoje as variações de pre­
ços eram as mesmas para os três com­
ponentes do complexo soja: grão, fare­
lo e óleo. Após a queda dos preços 
internacionais das gorduras vegetais 
em geral, uma distorção aparece entre 
os preços do complexo soja. Isto se 
dá principalmente a partir do momento 
em que o 61eo de soja sofre a concor­
rencia do óleo de palma. 

d) Toda a vez que o preço do 
farelo, no mercado internacional, for 
superior ao do grão, o fabricante de 

rações na europa vai se interessar de 
perto à fração energética do grão intei• 
ro (no dia 7 de outubro passado, no 
porto de Rotterdam (Holanda), en­
quanto o grão de soja proveniente dos 
Estados Unidos era cotado em 221 dó­
lares a tonelada, o farelo de soja, com 
48 por cento de proteína, proveniente 
do Brasil, era cotado a 229 dólares 
a tonelada). 

e) O interesse econômico de tal 
escolha parece evidente para o fabri­
cante e o utilizador da ração. No caso 
francês, o cálculo é o seguinte: 

Preço de 1 kg de grão inteiro 
= preço de 0,76 kg de farelo + 0,20 
kg de gordura + 0,04 kg de milho. 
(A incorporação de soja em grão intei­
ro tem efetivamente uma influência so­
bre a percentagem de milho na fór­
mula). 

Na realidade atual dos preços, 
o preço do quilo de soja em grao deve 
se situar entre 1 ,60 e 1,70 francos/ 
quilo, na saída da fábrica. Somando 
os custos de fabricação que são da or­
dem de 0,20 a 0,30 francos/quilo (no 
ca~o da extrusão) o fabricante deve en­
tão comprar seu grão entre 1,30 e. 1,40 
fracos/quilo. Os preços atuais (ano co­
mercial 1986/87) são inferiores, pois 
se situam em tomo de 1,25 francos/ 
quilo. 

Assim, em função de todos es-

tes fatores, a utilização de grãos de 
soja inteiro nas rações européias pode­
rá se desenvolver de fonna mais abran­
gente. Na França, 50 por cento da pro­
dução local de soja (atualmente em tol'­
no de 100.000 toneladav é destinada 
para este fim. A trituraçao, que repre-
sentava 90 por cento do destino dado 
a soja francesa em 1980, está em ape­
nas 49 por cento atualmente. A utiliza­
ção, sob forma de grãos inteiros, na 
alimentação animal, passou de menos 
de 10 por cento a 41 por cento no 
mesmo penodo, 

2 - As rações euro~ias de­
verão ter mais cereais 

A segunda informação nos vem 
das decisões tomadas pela CEE no mês 
de julho passado, com respeito ao mel'­
cado de cereais europeu, para este pró­
ximo ano agr(cola 1987/88. 

A CEE, além da baixa dos pre­
ços oficiais, propõe, para os cereais, 
um patamar de produção (155 milhões 
de toneladas para o conjunto dos ce­
reais colhidos nos 12 pafses membros), 
que seria comprado pelos preços sub­
vencionados; um programa para se dei­
xar um certo número de hectares sem 
plantar; e quotas de produção. Em ou­
tras palavras, reduzir o estímulo à pro­
dução de cereais que hoje abarrotam 
os armazéns da CEE. 

➔ 



Paralelamente, e para encontrar 
uma solução a este grave problema, 
a França propôs na reunião do Conse­
lho dos Ministros da CEE, acontecida 
no dia 21 de setembro passado, a idéia 
da instituição de um premio a incorpo­
ração dos cereais na composição das ra­
ções para animais. Isto os tornariam 
competitivos. junto às indústrias fabri­
cantes, frente aos produtos de substi,­
tuição de cereais ( conhecidos aqui co­
mo PSC) que são importados de diver­
sos países do mundo e entram na CEE 
sem nenhuma taxação (como o grão· 
de soja e o farelo). 

Isto nos coloca frente a duas 
tendências. A primeira, proveniente da 
pressão realizada pelos produtores eu­
ropeus de cereais. Eles exigem, ao in­
vés de desestimular a produção local , 
qu~ os PSC sejam taxados quando de 
sua entrada na CEE ( o desejo é que 
esta taxação atinja igualmente o grão 
e o farelo de soja). Em 1986, 20 mi­
lhões de toneladas de mandioca, bata• 
tas doces, polpa de frutas, glicose de 
milho - conhecida aqui pelo seu nome 
inglês .. conr gluten feed", e outros 
PSC, invadiram a CEE representando 
o equivalente à produção de 3 milhões 
de hectares de cereais. Segundo esta 
tendência, se toda a CEE agrícola se­
guir os criadores holandeses, belgas e 
alemães do norte da Alemanha, que 
preferem os PSC importados, poises­
tes são mais baratos que os cereais eu-

ropeus, graças a proximidade dos por­
tos de importação, a CEE será obriga• 
da a exportar, com subvenções, 17 mi­
lhões de toneladas suplementares de 
cereais. Isto representa outros 3 mi­
lhões de hectares que deixariam de pro­
duzir na Europa este tipo de produto. 
A tendência é de que estas terras pas• 
sem a produzir oleaginosas que mnda 
continuam mais subvencionadas que os 
cereais. Isto significa uma maior con­
correncia contra a soja importada. 

A segunda tendência, está liga­
da ~ idéia da instituição do prêmio à 
incorporação dos cereais nas rações. 
Este premio ajudaria a resolver o pro­
blema dos ~des estoques de cereais 
e desalojana uma boa parte dos PSC 
do mercado. 

Entretanto , se esta idéia vin­
gar, a soja importada será igualmente 
atingida. Isto porque os cereais pos­
suem um teor de proteína , bem mais 
elevado do 9ue os produtos de substi­
tuição (PSC}. O trigo, por exemplo, 
possui entre 11 e 12 por cento de pro­
teína enquanto a mandioca, que é im­
portada da Tailândia e da China princi­
palmente, possui apenas 2,5 por cento 
de proteína. 

3 - Mas as dificuldades or­
çamentúias continuam 

A decisão de diminuir o apoio 
ã produção de cereais vem do fato de 
que este custa muito caro. De um lado 
porque existe uma superprodução que 
está estocada e de outro lado porque 

as exportações se fazem a preços bai­
xíssimos no mercado internacional. Si­
tuação aliás 9ue provoca uma séria dis­
puta comerctal com os EUA. A pro­
posta da taxação dos PSC e das oleagi­
nosas importadas viria auxiliar o orça­
mento da CEE, além de estimular o 
consurao interno dos cereais ali pro­
duzidos. 

Por outro lado, a decisão de 
apoiar a incorporação dos cereais nas 
rações exige recursos. A CEE não sabe 
exatamente como poderá encontrá-los. 
A taxação dos produtos importados, 
acima citados, poderia ser a solução. 

Entretanto, qualquer idéia so­
bre taxação de produtos esbarra na 
pressão contrária dos EU A. Estes 
grandes exportadores de grãos de soja 
e da glicose de milho, não aceitam dis­
cutir o assunto, ameaçando represálias. 

Este .. lobby" norte-americano, 
associado ao problema orçamentário 
europeu, f.:rçou a CEE a desestimular, 
de uma certa maneira, a produção local 
de oleoproteaginosas a partir de 
1987/88. Assim, foram estipuladas 
uma baixa de preço (no caso da soja 
de 5 por cento em ECU - moeda orça­
mentária européia que vale hoje 6,90 
francos franceses), e quantidades má­
ximas garantidas pelas compras oficiais 
(no caso da soja ainda, esta quantidade 
foi estabelecida em 1,1 milhão de tole­
nadas para o ano 1987/88). Os produ­
tores de soja europeus consideram isto 
uma grande penalidade (a previsão é 

de uma produção de soja em tomo de 
1,8 milhão de toneladas na CEE este 
próximo ano). 

Esta situação coloca em contra­
dição a possibilidade das oleoprotea­
ginosas européias ocuparem o espaço 
que seria deixado pelos produtos origi­
nários da importação, caso as tendên­
cias anteriores se consolidarem. 

É por isto que a Comissão Eu­
ropéia propõe acalmar a disputa exis• 
tente no mercado agrícola mundial. 
Suas propostas para tal vão no sentido 
de encontrar, junto com os parceiros 
do comércio internacional, a partir de 
1988, produto por produto, arranjos 
que colocariam um fim à guerra de pre­
ços e ao aumento das subvenções que 
caracterizam hoje as transações comel"' 
ciais. No longo tenno, encontrar um 
melhor controle da produção graças a 
redução, de fonna conjunta, das sub­
venções dadas aos agricultores. 

Estas idéias deveriam ser apre­
sentadas na reunião do "grupo de ne­
gociação sobre a agricultura' , originá­
rio das reuniões do GATT (Acordo Ge­
ral sobre o Comércio e as Tarifas 
Aduaneiras) acontecidas em setembro 
do ano passado em Punta-del-Este 
(Uruguai), que seria realizada dias 26 
e 27 de outubro em Genebra (Suíça). 

Nosso artigo do próximo mês 
tratará especificamente desta nova 
reorganização do mercado agrícola 
mundial e de suas consequências sobre 
nossas exportações de soja. 

■ 
Na safra passada, cerca de seis mil agricultores de todo o 
país ficaram com Cobra, um avançado herbicida que controla 
sozinho Importantes Invasoras de folhas largas da soja, tais 
como o Picão Preto, Leiteiro, Caruru, Trapoeraba, Guanxuma, 
Joá, Erva Quente e Carrapicho Rasteiro. 
E sabe o que aconteceu? Eles ganharam multo com f sso. 
Porque Cobra provou, pelo segundo ano consecutivo, que é 
realmente eficaz, proporcionando uma produtividade mais do 
que excelente. 
Quem escolheu Cobra ficou com um herbicida que permite 
rotação com qualquer cultura e que aplicado até mela hora 
antes da chuva não perde o efeito. E também fez multa 
economia, pois Cobra dispensa misturas e, por ser pós­
-emergente, possibilita aplicações somente nas áreas 
infestadas. Na próxima safra, seja você também um cobra da 
soja Use Cobra e tenha umê3 produtividade cheia de lucros. 

HERBICIDA 
O mais 3l'3nçado póHmergentedaagricullura moderna. 

Com a segurança 

Hoechs 

, . 
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Trabalho comunitário 
em Augusto Pestana 

Rosane Dalla Roza Schiavo 
O trabalho de Saúde Comunitária em Augusto Pestana iniciou a partir 

de n~cleos da comunidade, que apresentava sérios f!TOblemas nesta área 
e tinha dificuldades em resolvê-los. A discussão em busca de soluções para 
os problemas de saúde iniciou através dos núcleos de associados e familiares 
.da Cotriju(, já plenamente organizados em diversas localidades do interior 
do municlpio. Foi a partir desta discussão, que se começou a realizar um 
trabalho de atenção primária à saúde, através de agentes. As comunidades 
interessadas elegeram membros de sua confiança para serem treinados e, 
posteriormente, prestar atendimento básico a saúde da comunidade. 

A comunidade de Fundo Alegre escolheu Lizane Kem e Nádia Schnei­
der; Bom Principio elegeu Maria Inês Iantsch; Ponte Branca escolheu Helga 
Koester e Marli Ott,· São Miguel escolheu Célia Marsaro; Arroio Bonito esco­
lheu Marinês Rarassuol; a localidade de ljuizinho convidou /liceu Rückert 
e José Moacir da Conceição e Rincão dos Ferreiras escolheu Neuza Rertoti 
e Marli Schmidt. Estas pessoas, em conjunto com dois .funcionários da unidade 
de Augusto Pestana, Rosane Denardi - da loja - e Juarez Oliveira -
do armazém - participaram do treinamento. 

O treinamento foi custeado pela Cotriju(, através de uma verba do 
Funrural e teve a duração de 220 horas teóricas e práticas. O curso foi 
ministrado [XJr uma equipe multi-profissional de saúde: e,~fenneiros,· um odon­
tólogo, wna nutricionista, um agrônomo, um veterinário e um fisioterapêuta. 
A parte prática do treinamento foi desenvolvido nas ambulatórios da Secreta­
ria Municipal de Saúde de lju(, do Bairro Luiz Fogliatto e Thomé de Souza, 
aUm do Centro Social Urbano e Hospital Bom Pastor de lju(. 

Os agenres de Saúde se tomaram aptos com os treinamentos, a 
desenvolverem, em suas comunidades, atividades como: verificação de pres­
são, da temperatura, da freqüência card(aca e respiratória. Também podem 
realizar curativos, retiradas de pontos, aplicações de injeções, massagens, 
controle de vacinações, encaminhamentos médicos, prestar orientações quanto 
ao uso de medicamentos caseiros e na área preventiva. Cada agente recebeu 
seu material básico para desempenhar suas funções: uma maleta, aparelho 
de fKessão, estetoscópio, tennômetro, material para curativo - pinças, tesou­
ra, gaze, esparadrapo, mercúrio, água oxigenada, soro fisiológico -, seringas 
e' agulhas, panela de pressão, álcool, algodão, ataduras, pomadas, entre 
outros. 

Eles estarão atuando junto as suas comunidades de fonna voluntária, 
sem qualquer v(nculo empregatlcio, sob a supervisão continua de uma en­
fermeira. 

O agente de Saúde é uma das pessoas de extrema importtmcla com 
a tsponsa/Jilidade de ser, tambim, um agente de trans.fonnação dentro da 
comunidade. Mas a comunidade tamhém tem seu papel a cumprir, uma vez 
que os agentes foram indicados por ela. O compromisso de apoio e acompa­
nhamento do trabalho é da comunidade. 

O encerramento do treinamento aconteceu no dia 16 de outuhro, 
na sede da Afucotri de Augusto Pestana. Além da presença dos 13 agentes 
de saúde , ta'mhém estiveram presentes .familiares, representantes da direção 
da Cotriju(, o gerente da Unidade, Romeu Rhode, a educadora Leonair 
Sost, representantes, conselheiros, associados da Cooperativa naquela unida­
de, profissionais da área de Saúde que ministraram o curso, o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, entre outras pessoas. 

Várias pessoas, naquela ocasião, deram apoio ao trabalho, salientando 
a importância do trabalho comunitário para a prevenção de doenças e a 
promoção da saúde, já que 90 por cento dos problemas de saúde se resolvem 
a n(vel primário. O gerente da Unidade, Romeu Rhode.lembrou o compromisso 
dos agentes de Saúde em suas comunidades e garantiu o apoio da Cotriju( 
ao trabalho que começa a ser realizado no interior do municlpio de Augusto 
Pestana. 
• Rosane Dalla Roza Schiavo l enfermeira do Hospital Bom Pastor 
e coordenadora do Curso de Agentes t!._e Sadde. 

DOM PEDRITO 

Suínos: atividade 
nova na Campanha 

A diversificação de culturas, 
prática que há cerca de 5 anos é sugeri­
da pela Cotrijuf desde a Regional Pio­
neira, já vem encontrando adeptos na 
Regional Dom Pedrito. Adernar Luiz 
Comin é um desses produtores que se 
empenha numa erodutividade diversifi­
cada para reduzir ao mínimo as perdas 
de safra. Ele diz que nunca precisou 
registrar prejuízos em sua contabilida­
de, pois as frustrações de determinados 
produtos receberam a compensação de 
outros, que melhor responderam aos 
esforços de produção. 

Grande produtor, tem negócios 
em Dom Pedrito, Bagé e no municígio 
de Jardim, Mato Grosso do Sul. Lá 
ele trabalha 3.250 hectares e as cultu­
ras são arroz de sequeiro e soja e pe­
cuáiia de corte. Até suínos Comin está 
criando, segundo diz, estimulado pelo 
sistema de técnica moderada, sugerido 
pela Cotrijuí. 

São muitos os produtores pedri­
tenses que estão optando pelo maior 
índice de diversificação. Além da 
orientação técnica que recebem da 
cooperativa, ainda têm a garantia de 
comercialização de tudo o que produ­
zirem. 

NOVA RIQUEZA 
No caso específico da suinocul­

tura, pode-se dizer que está surgindo 
uma nova riqueza no município de 
Dom Pedrito. Dezenas de produtores 
entre pequenos, médios e até grandes, 
estão incluindo o criat6rio de suínos 
em suas propriedades. 

Conversamos com o produtor 
Alamir Viero, que já está com uma 
população de 210 porcos, produtos de 
34 matrizes. Ele é proprietário do Esta­
belecimento Santo Antônio, localizado 
na região do Upacaray. Ele optou pelo 
regime de criação em campo aberto, 
na condição de técnica moderada, co­
mo é pregado pela Cotrijuí. Está satis­
feito com os resultados, obtendo um 
abate de 25 animais por mês aos 180 
dias de idade, com desfrute per capita 
de 80 quilos. 

O sistema alimentar é dos mais 
práticos, pois procura aproveitar ao 
máximo os recursos existentes na pro­
priedade. As pastagens consorciadas 
estão em primeiro plano na alimenta• 

Alfa-Lavai ordenha o 
dobro de vacas em 
igual tempo e com a 
mesma mão-de-obra 
exigida pelo 
processo manual. 
Ordenha 12 vacas 
por hora. 

A venda na 
COTRIJUÍ 
e suas filiais 

ção dos ani­
mais. Os téc­
nicos da Co­
trljuí reco­
mendam o 
desmame dos 
:filhotes aos 
30 dias, pas• 
sando para 
uma alimen­
tação 'a base 
de pastos 
consorctados 

azevém, 
comichão, Ademir Luiz Com 
trevo, etc -
até completa• 
rem 150 dias­
de vida. 
Ap6s esse pe­
ríodo os ani­
mais devem 
receber por­
ções adicio­
nais de ração 
'a base de 
concentra­
dos, para ter­
minação em 
tomo de 80 Alamlr Vlero 
quilos vivo. 

O criat6rio de suínos, como 
vem sendo praticado em Dom Pedrito, 
implica naturalmente na produção agrí­
cola. A produção de milho, sorgo, ar­
roz e tubérculos, são muito importan­
tes na medida que proporcionam ali­
mentos para a terminação dos animais 
com recursos da propriedade, com 
maior retomo de lucro. Criadores como 
Alamir Viero, Eduardo Augusto de 
Menezes, Otaliz de Vargas Monardo, 
Jorge Peres, entre outros, praticamen­
te suprem as necessidades dos animais 
com alimentaxão própria. 

A história da suinocultura co­
mo atividade econômica organizada é 
nova em Dom Pedrito. Praticamente, 
exist~ há dois anos. 

Os técnicos-da Cotrijuí aconse­
lham o -cruzamento de raças, compre­
dominância dos sangues Duroc, Wes­
sex e Large White, por apresentar essa 
associação genética maior rusticidade, 
sem nenhuma perda de rendimento de 
ganho de peso. 

Distribuidor para a Fiegfão Sul 

Nova Santa S.A. 
Máquinas e Ferramentas 

Fone: 42-5955 • Porto Alegre 
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O Ntande dl Cobf~ no Cclngl"N90 de Agnn,mla 

COTRIJUf 

Presença no Congresso 
de Agronomia -

A Cotrijut'. representada pelos tuinte e buscar o intereâmbio de conhe• agrônomos Francisco Salla. Adão ci~CJ?-tos e exp_en:ências, o Congresso Acosta e Airton Francisco de atingiu seus obJetivos. Entre os paine­Jesus, foi a tinica cooperativa do Brasil listas, Mark Ritchie, presidente da a se fazer presente durante o XV Con• North Americans Fanners Alliance gresso de Agronomia, realizado de 19 dos Estados Unidos; Polan Lack, en: a 23 de outubro. em Florianópolis. genheiro agrônomo, especialista da Santa Catarina. A presença da Cotrijuf FAO para a América Latina; Bernardo fi:cou _assinalada não apenas pela parti- Van Raij, pesquisador do Instituto ctpaçao de seus representantes técni- Agronômico de Campinas, São Paulo· cos nos debates, mas também e princi- Horácio Martins de Carvalho, agrôn~ palmente. pelo estande montado que mo e técnico da Secretaria de Abaste­possibilitou a agrônomos de todo cimento de Curitiba, Paraná e Dinarte o país. conhecerem mais de Belato. fit6sofo. soci6togo. professor perto ·o trabalho que a Cotrljuf, através e pesquisador da Unijuf, de Ijut'. O do Centro de Treinamento, vem reali- conferencista foi Pat Roy Mooney o zando na área de diversificação de cut- autor do livro "Escândalo das Sem~n­turas e produção e comercialização de tes". que no início deste ano esteve sementes. Desta fonna, com esta pe- em ljuf, palestrando na Unijuf e visi­quena mostra, a Cotrijuf quer ampliar tan~~ a Cotrij!Ú• pat Mooney falou so­seus mercados consumidores para ou- bre Perspectivas da Agricultura Con• tros Estados do centro do país. temporânea.,. Entre os animadores dos O XV Congresso Brasileiro de debates, a presença de alguns gaóchos Agronomia trouxe como tema deste como Luiz Carlos Pinheiro Machado ano, a fome e reuniu, nos cinco dias professor das Universidades Federai; de debates, mais de 1.800 agrônomos de Santa Catarina e do Rio Grande de todo o país. Procurando desenca- do Sul; Humberto S6rio Júnior, profes­dear um amplo debate a nível nacional sor universitário e empresário da área sobre os principais problemas que hoje de Planejamento Agncola de Carazi­
envolve a elas~; elaborar propostas nho e Roberto Carbonera, P6s-gra­democráticas de desenvolvimento pro- duando em Melhoramento Genético de fissionàl, oferecer subsídios à Consti- Plantas na Esalq.:usP. 
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Carrapato transmis 
da tristeza bovina 

r 

"A tristeza parasitária bovino 
é causada por um protozoário do gêne­
ro Babesia e uma Ricketizia do gênero 
Anaplasma". A declaração é do asses­
sor técnico do Instituto Riograndense 
de Febre Aftosa - lrfa - Luiz Francis­
co Cruz Ferreira. que trabalha junto 
a equipe de cientistas Irfa/lPVDF, ora 
em estudos para crlar a vacina para 
debelar o mal. 

Segundo o técnico. o apareci­
mento da enfermidade em grandes pro­
porções é resultante da ruptura do 
equilíbrio existente entre o hóspede 
(carrapato) e o hospedeiro (bovmo). 
desequilíbrio motivado quase sempre 

pelo uso indiscriminado de ahos car­
rapaticidas com produtos elevada 
eficácia. Pode se dizer que ambém é 
resultante da i!1trodução da agricultura 
em áreas destinadas à pecuária onde º. emprego de agrotóxico C<' 110~ sen­
si_velmente para a redução popula­
çao de carrapatos. 

. Luiz F~cisco adve e que os 
b~vinos que nao apresentam infesta­
çoes de carrapatos portadores dos 
agentes da tristeza parasitária bovina 
durante quatro a seis meses tomam-se 
suscetfvei~ a doença quand~ expostos 
a campos mfestados de carrapatos por­
tadores do protozoário. 

~ No mês de outubro 
Durante o mês de outubro o Centro de Treinamento da Cotrijul 

recebeu a visita de 653 pessoas, totalizando um acumulado, de todo o ano, de 3.004 visitantes. As principais atividades do mês desenvolvidas 
no crc são as seguintes: 

· Dias tle Campo sobre os seguintes assuntos: 
• Sementes - envolvendo ?Odutores de toda a Região Pioneira 

da Cotrijul; 
• Culturas de invemo, forrageiras e animais para a equipe Agro• 

técnica da Região Pioneira; • Diversificação de culturas para agricultores da Emater de Tu• 
cunduva; . • Culturas de invemo, forragens , ~scicultura, avicultura, sumo• 
cultura e f-ruticultura para estudantes do curso Agrotécnico de Palmeira 
das Missões,· ~ • Forrageiras e culturas de inverno para agricultores de Santo An· 
gelo; l . ~ • • ~ d . . • Cu turas de mvemo, 1 orrageiras e cnaçao e animais para os 
formandos dos cursos de Agronomia da Universidade de Passo Fundo. 

Curso 
Neste mês de outubro foi realizado um curso sobre Cooperativismo 

e Divesificação Agropecullria para filhos de associados da Co_triju(. Também participaram do curso agricultores da Em ater de Tr.ês de Maio e formandos 
do curso de Agrotécnico do Imeab de Iju(. 

Treinamento e Estigios • Estiveram no crc, pelo perlodo de uma semana, os novos agr_ôno-
mos, técnicos e veterinflrios que estão ingressando no quadro funcional da Diretoria Agrotécnica da Cotriju(. São eles: Carlos Albe~o Noll, "!!'-édico veterinário; Carlos Bemardi e L uls Carlos Brenner, engenheiros agronomos 
e Ênio Ganascini, técnico agrlcola. 

• Estão realizando estllgio curricular no CTC, os estudantes de 
agronomia Cláudio Reis Labrea. da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul e Leonardo Vieira, da Universidade Federal de Pelotas. 

Outros eventos: 
• Encontro de gerentes da Região Pioneira da Cotriju(, realizado 

no dia 28 de setembro; 
• Reunião da Subcomissão do Meio Ambiente e Recursos Naturais de Ijul, com a presença da administração municipal, técnicos e ?Odutores 

rurais no ·dia 7 de outubro. • Participação do crc na III Expo-Iju( e I Fenadi. apresentando 
sua proposta de diversificação agropecutlria caracterizada pelo mini-CI'C 
montado dentro do Parque de Exposições Assis Brasi{; • Participação do Centro de Treinamento no Simpósio micro-regional 
sobre Agricultura para um Rio Grande Maior, realizado na Unijul, em Iju(, 
no dia 25 de setembro. • Participação na Comissão Técnica do II Congresso Estadual da 
Pequena Propriedade, realizado !m Lajeado no dia 1_6 de º!'tubro; . • Painel sobre Conservaçao de Solos. Agua, Meio Ambiente e Polttíca 
Agrlcola. O mesmo foi orga_nizado. pelos técnicos do crc_ e realizou-~e no Parque de Exposições Assis Brasil, durante a III Expo•I1uf e I Fenadi. 

• Lançamento, ainda durante a III Expo-Iju( e I Fenadi, de um 
relatório dos I O Anos do crc. 

Visitas: 
• Dos professores e alunos do Pré-Escolar do Imeab de Iju( e 

da Escola de 2º Grau de Fortaleza dos Valos; • De Luls Alberto Cuellar Gomes, da Federação Nacional dosCafei· 
cultores, da Colômbia. 

• Dos estudantes do curso de Agronomia da Universidade Federal 
de Santa Maria,· 

• Dos seguintes professores e pesquisadores: Juan Maria Bonicarrieri, 
Ismar Barreto. Clair Oliso e Beatriz Pillar, da Universidade Federal de Santa Maria· de Elmar Luiz Flosso e Renato Serena Fontaneli, da Universi• dâde de Pdsso Fundo; de João Carlos Saibro, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e de Gilberto Tom e Henrique P. dos Santos, da 
Embrapa de Passo Fundo. 

• Do publitritdrio. do J omal "O I ntarior". J osl /,ruis SaJcaldbara. 
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Todas as ervas daninhas prejudicam uma plantação. 
Algumas, entretanto, causam mais problemas que as outras. 
Porque além de competirem com a planta, 
interferem muito na hora da colheita, atrapalhando o trabalho da colheitadeira 
Basagran é o mais eficiente hert::>icida contra essas 
invasoras de folha larga, que são consideradas 
as piores ervas da soja: o Picão Preto, a Guanxuma, a Corda-de-Viola e a T rapoeraba. 
Por ser pós-emerger.te, Basagran evita desperdício 
ou uso desnecessário, pois só é aplicado após 
o aparecimento das invasoras. 
Basagran controla as ervas em estágios de até 

Agroqurmica 
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6 folhas, independentemente do tipo de solo ou sistema de plantio. 
Basagran é altamente seletivo: não afeta a 
germinação e assegura a mais alta produtividade. 
Basagran é um produto BASF, líder mundial da tecnologia pós-emergente. 
Conte sempre com Basagran: o fim das piores 
ervas e o começo de uma grande colheita. 

j 
l 
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Os erros do Plano ·Cruzado 
"O Plano de Estabilização Eco­

nômica foi elaborado com muita perfei­
ção, mas a sua administração não foi 
feita com a mesma técnica em razão 
de outros interesses". A afinnação é 
do ex-presidente do Banrisul e vice­
presidente do Conselho de Adminis­
tração da 10• Região, Assis Anhaia 
de Souza, ao fazer uma análise da con­
juntura econômica do país vista pelo 
ângulo da administração bancária. Ele 
veio a Ijuí, onde falou sobre a econo­
mia brasileira para a direção e funcio­
nários da Cotrijuí, no dia 13 de outu­
bro, atendendo convite da Associação 
local de Bacharéis .em Administração. 

O fracasso do Plano Cruzado 
trouxe de volta a ciranda financeira, 
"aquilo que já estávamos acostuma­
dos". observa Assis Anbaia, que é 
também presidente do Conselho de Ad­
ministração da Bantrade. Considera o 
fracasso do Plano Cruzado 2 como uma 
conta tardiamente apresentada a socie­
dade brasileira através da criação de 
tributos indiretos, elevação da tributa­
ção, dos preços administrativos - tari­
fa energética, combustíveis, aço, lei­
te, comunicações, entre outros - e da 
criação do plano nacioóal de investi­
mentos. 

Com o fracasso do Plano Cru-
, zado 2, o ganho real dos salários que 

chegou a acontecer nos primeiros mo­
mentos do choque foi perdido imedia­
tamente. A figura do gatilho, criada 
pelo governo para dar segurança ao as­
salariado, foi de1TOtada pelo próprio 
governo que não cumpriu o que havia 
estabelecido. A situação se agravou 
com o surgimento dos ágios, resultan­
do numa queda real das vendas do co­
mércio, afetando também a indústria. 
Considera o prolongamento exagerado 
do tabelamento de preços resultante de 
uma administração errada. "Não existe, 
em nenhum país, tabelamento de pre­
ços, de salários e de câmbios que dure 
eternamente .. , ressalta o administrador 
ao se referir a decisão do governo em 
tentar prolongar excessivamente o cho­
que heterodoxo aplicado na economia 
brasileira através do Plano de Estabili­
zação Econômica. "O próprio governo 
vinha sentindo a necessidade de des­
congelar o câmbio porque as exporta­
ções estavam caindo. As taxas de juros 
continuavam negativas, "desestimu­
lando qualquer tipo de poupançaº. 

DES AQUECIMENTO 
A perda real dos salários, que 

aconteceu principalmente a partir do 
segundo semestre do llllO passado, foi 
responsável, segundo o vice-presidente 
do Banrisul, por um desaquecimento 
na economia brasileira. A taxa de de­
semprego, que antes do Plano Cruzado 
era superior a oito por cento e que 
havia caído para menos de dois por 
cento voltou a aumentar para mais de 
quatro por cento. Tanto a ind11stria co-

Asa Anhall de Souza: palestra sobre economia 

O ex-presidente·do Banrisul defende a 
desestatização, a transformação de parte da dívida 
externa em capital de risco, a suspensão da 
moratória e a administração da taxa inflacionária para 
que a economia continue crescendo. 

mo o comércio, com vendas reduzidas 
em função da perda salarial, passaram 
a dispensar funcionários. "São jogados 
anualmente, no mercado de trabalho, 
em tomo de 1,5 milhão de pessoas", 
diz ele ao se referir a taxa de cresci­
mento anual da força de trabalho no 
Brasil. 

O Plano Econômico mal admi­
nistrado, o surgimento do ágio, o cres­
cimento do déficit público, a volta do 
desemprego, a perda salarial, segundo 
Assis Anhaia, começou a trazer sérias 
dificuldades para o governo. As peque­
nas e médias empresas, que acredita­
ram no Plano Cruzado, passaram a en­
frentar dificuldades porque o conjunto 
das rentabilidades de suas receitas não 
permitiam o pagamento das altas taxas 
de juros sobre os empréstimos tomados 
em LBCs e mais um adicional que varia 
de 24 a 52 por cento. 

Aconteceu uma retração na de• 
manda. O comércio e a indústria foram 

® 

obrigados a reduzir a margem de lucra­
tividade e conviver, ao mesmo tempo, 
com um aumento da incidência da cor• 
reção monetária sobre os empréstimos. 
Temendo um possível colapso no siste­
ma financeiro, o governo decidiu • so­
correr a economia, canalizando recur­
sos, que foram, na opinião de Assis 
Anhaia, insuficientes para recompor as 
dívidas das pequenas e médfas empre­
sas. "O sistema financeiro, no entanto, 
fechou o ano de 1986 com magníficos 
resultados .. , observa o ex-presidente, 
tentando mostrar o quadro atual da 
economia brasileira e da administração 
financeira. 

Diante deste quadro o governo 
não teve outra saída, senão abandonar 
um pouco a sua política heterodoxa, 
para adotar uma política mais conser­
vadora, de cunho apenas ortodoxa, "O 
governo, diz ele, preferiu manter ape­
nas o congelamento dos preços como 
uma estratégia heterodoxa". Ele cita 

ainda como entraves para ·o desenvolvi­
mento da economia nacional as indefi­
nições da Constituinte e do mandato 
presidencial. _ 

EXPORTAÇOES 
O Plano Bresser, segundo o pa­

lestrante, veio para dinamizar a econo• 
mia, mas trouxe junto um grande obje• 
tivo: exportar ainda mais. Com um endi­
vidamento externo de 109 bilhões de 
dólares, o Brasil tem que cobrir os ser­
viços da dívida - juros - com o dife­
rencial das exportações e importações, 
que se chama balança comercial. O 
Plano também tem a função, na opinião 
do administrador, de estabilizar os pre­
ços daqueles produtos que não são pro­
duzidos pelo governo. Os preços admi­
nistrativos - combustíveis , aço, trigo , 
energia elétrica, entre outros - conti­
nuam, no entanto, sendo reajustados 
e, "como integram a matriz dos custos 
industriais, são obviamente repassa• 
dos ao consumidor, influindo direta­
mente na taxa inflacionária", declara, 

EXERCfCIO MENTAL 
Para Assis Anhaia a meta de 

inflação do último plano econômico 
não passa de mero exeiclcio mental. 
.. Esta meta de uma taxa inflacionária 
ao redor de três por cento inexiste", 
garante ele defendendo, por outro la­
do, uma solução para os impasses na 
área política. Entende que enquanto 
estes únpasses não forem equaciona­
dos, os problemas de administração e 
economia ficarão sem solução. 

O primeiro e mais diffcil dos 
problemas a serem encarados é justa­
mente o da dívida externa, mas alerta 
para a questão da dívida interna que 
vem crescendo assustadoramente. De­
fende a suspensão imediata da morató­
ria e a negociação com os credores. 
ºMoratória que não é suspensa, é calo­
te", observa lembrando que ela foi lan­
çada ideologicamente e que até agora 
só tem trazido prejuízos para o Brasil. 
Aponta como uma das saídas a trans­
formação de parte destas dívidas em 
capital de risco. "É claro, esclarece, 
que não vamos entregar o controle de 
nossas empresas para o capital estran­
geiro". Ainda dentro da estratégia que 
prega, Assis Anhaia defende a admi­
nistração da taxa inflacionária a juros 
suportáveis. _ 

DESESTATIZAÇAO 
Para solucionar o problema da 

dívida interna, Assis Anhàia diz que 
o governo só tem uma saída: desesta­
tizar. Garante que está na hora do Bra­
sil começar a pensar no assunto, "pois 
não é mais possível manter empresas 
no setor estatal totalmente desequili­
bradas, deficientes e deficitárias. "Tem 
certeza que a iniciativa privada iria ge­
renciar melhor estas empresas. Não é 
uma receita, mas tenho certeza de que 
é uma estratégia para resolver o proble­
ma de endividamento interno", diz. 

lllCIBA-Çf#.tQY 

O HERBICIDA PRÉ-EMERGENTE PARA SOJA 
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Poast é um herbicida pós­
emergente de última geração, 
sendo o mais eficaz no controle 
das gramíneas, especialmente da 
Marmelada ou Papuã (Brachiaria 
plantaginea), reconhecida como a 
pior erva daninha para as culturas 
anuais. Indicado para as 

Agroqufmica 

plantações de soja, feijão, 
algodão, girassol, fumo, eucalipto 
e gladíolo, Poast controla as 
invasoras mesmo em estágios 
avancados. __ 
Poasi também favorece a 
formacão de cobertura morta, 
que pr"otege o solo e impede a 
reinfestacão. 
Aliando seletividade a uma 
eficiente ação sistêmica, Poast 
preserva a cultura e garante 
melhores resultados na colheita . 
Consulte um agrônomo BASF: 
ele lhe dará todas as informacões 
sobre os benefícios que Poast 
pode trazer para sua lavoura. 
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CALENDÁRIO 54ª Expo Feira foi 
sucesso em Dom Pedrito 

\... 

OI peseegueha precoces em avalaçlo 

A produção dos 
• pessegueiros 

Este foi o ano do pêssego. 
Quem possui pessegueiros na sua 170• 
priedade já deve, nestas alturas, ter 
comprovado este fato. A produção foi 
alta e saudável, principalmente as das 
variedades precoces. No Centro de 
Treinamento da Cotriju(, o pessoal 
que cuida do pomar passou o final do 
mês de outubro envolvido com a co· 
lheita dos pessegueiros de variedades 
precoces Precocinho, Premier, 
Pedch, Sulina e Nectarina Sunred -. 
São variedades, assim como as demais 
espécies que integram o pomar, que es­
tão sendo conduzidas de fomia experi­
mental, onde deverão ser avaliados a 
sua adaptação ao clima e ao solo da 
região e também o nlvel produtivo. 

O Pedro Maboni, técnico agrí­
cola responsável pelo setor de fruti· 
cultura do CIC conta que os pesse• 
gueiros em produção passaram por to• 
das a práticas recomendadas na con• 
dução de um pomar. No in(cio da fio• 
roção foi feita poda para retirada dos 
romos doentes ou ladrões. Depois da 
frutificação foi realizado o raleio para 
retirada dos frutos menores. O manejo 
das pragas foi feito através de iscas 
em embalagens, "até f!Uª se medir a 
intensidade do ataque '. 

A produção que vem sendo co• 
lhida no pomar do CTC serve como 
parâmetro para indicar ou não deter­
minada variedade. O trabalho de expe• 
rimentação do pomar do crc vem 
sendo realizado em convênio com o 
Centro Nacional de Fruteiras de Pe• 
lotas. 

Colheita da 
lentilha 

A colheita da lentilha deve ser 
feita quando as plantas estiverem de 
cor amarelada e as primeiras folhas co­
meçarem a cair. A recomendação é do· 
agrônomo e coordenador da área de 
olericultura da Cotrijuí na região, o 
Francisco Salla. Recomenda muita 
atenção para a maturação das vagens 
e a umidade do grão, pois em alguns 
casos pode ocorrer a maturação das va­
gens, mas as folhas continuam verdes. 
Como regra básica, sugere que o pro­
duto seja colhido quando o grão apre­
sentar umidade em tomo de 18 por 
cento. Mas faz um alerta: não esperar 
que a planta amadureça por completo, 
pois existe o problema de deiscência 
das vagens que causa grandes perdas 
na lavoura. 

Ap6s a colheita,o produto deve 
ser secado ao solo para que a umidade 
do 'grão fique ao redor dos 13 por cen­
to ... A qualidade e apresentação do 
produto, recomenda são fundamentais 
na dete:qninação do nreço do produto". 

d,itiil&iif 

De 20 a 27 d,e outubro o muni­
cípio de Dom Pedrito realizou mais 
uma edição de sua tradicional festa da 
agropecuária. Foi a 54ª Exposição 
Agropecuária, que iniciou com a TI Fe­
temape, no dia 20, que vendeu 786 
mil temeiros selecionados. O total ge­
ral dessa venda alcançou a cifra de Cz$ 
4.611.876,00. 

O maior êxito financeiro da ex­
posição, como já era esperado, ficou 
com as estâncias Guatambu e Alvora­
da, no remate realizado na tarde do 
dia 26, que ao venderem 81 touros da 
raça polled hereford, faturaram Cz$ 
8.155.000,00. Esse remate, que teve 
as ofertas de vendas feitas pelo Escri­
t6rio Rural Farrapo, levou a Dom Pe­
drito compradores de 12 municípios 
ga\Íchos. 

As estâncias Guatambu e Alvo­
rada, uma referência de qualidade ge­
nética insuperável na raça polled here­
ford, categoria nística, para reprodu­
ção, vão adotar a marca "Delta G", 
uma referência zootécnica que quer di­
zer ganho genético integral. O anúncio 
da nova marca foi feito pelo geneticista 

e professor da UFRGS, Luiz 
Alberto Fries, no próprio local 
do remate do dia 26, sendo con­
finnado pelos empresários V al­
ter José Põtter (Guatambu) e 
Rogéri~ Zart, da Alvorada. 

ABERDEEN ANGUS. 
DE NOVA CABANHA A Expo-Felra atraiu compradores de 12 manclplos 
O fato novo acontecido na 54ª dá , implantados em vacas provadas 

Exposição Agropecuária de Dom Pe- de seleção natural pelo fen6tipo, expli­
drito foi a estréia em pista de remate cou o técnico. 
da Cabanha Vista Alegre do Ponche A cabanha é dirigida pelo vete­
Verde, propriedade do empresário rural rinário Antonio Carlos Tones e Silva. 
e Hder político, Oscar Vicente Outras atividades do Grupo Oscar Sil­
e Silva. A Vista Alegre cria a raça va são: gado geral, ovinos da raça cor­
negra aberdeen angus, famosa no cria- riedale e agricultura, com predominân­
t6rio do Rio Grande do Sul por sua eia do arroz • . 
elevada performance na produção de O presidente do Sindicato Ru-
came em reduzida estrutura óssea. ral de Dom Pedrito, Suleiman Guima-

Os aberdeen angus da Cabanha rães Hias, falando sobre o sucesso da 
Ponche Verde, que alcançaram os prin- Expo-Feira, cujas vendas alcançaram 
cipais prêmios da raça na 54ª Expo a soma geral de Cz$ 30.000.000,00, 
Pedritense, foram julgados pelo veteri- disse que teve previsão inicial de ven­
nário José Saldanha, da Secretaria da das em tomo dos Cz$ 15 milhões, de• 
Agricultura, que os considerou exce• vido a época de crise que o setor atra­
lentes. vessa. Mas a qualidade dos animais co• 

São animais oriundos de sêmen locados à venda superou todas as ex­
importado dos Estados Unidos e Cana- pectativas. 

Diversificação: proposta em andamento 
Eloy Pettenon 

O munidpi.o de Ajuricaba 
possui a sua economia calcada es• 
sencialmente no setor primário, sen­
do a soja e o trigo as culturas que 
ocupam ainda hoje as maiores áreas 
de cultivo. A estrutura fundiária ca• 
racteriza-se pela presença do mini­
fúndio, onde a propriedade média é 
de 23 hectares. 

A Cotriju( vem, através de seu 
departamento agrotécnico, desde o 
infcio dos anos 7 O, desenvolvendo 
um trabalho cuja idéia central é pro• 
cesso de diversificação. Uma etapa 
importante deu-se em 1976, com a 
criação do CTC. É bem verdade que 
poucos acreditavam nesta proposta, 
pois todas as atenções governamen• 
tais estavam voltadas para as gran• 
des culturas de exportação, desesta• 
bilizando as propriedades, que fica­
vam cada vez mais na dependência 
de insumos modernos. A mecaniza­
ção motorizada continuava sobre• 
pondo os limites até mesmo qas mi• 
nis e pequenas propriedades. 

A unidade de Ajuricaba, cria­
da em 1975, iniciou seus trabalhos 
estruturada apenas para o recebi· 
mento das culturas de trigo e soja, 
acompanhado de instalações na área 
de consumo. Foi montado, também, 
um departamento agrotécnico que 
passou a desenvolver seu trabalho no 
sentido de reverter a monocultura vi­
gente daquela época. Mas foi somen­
te nesta década que o caminho da 
concretização de outras linhas de 
produção, componentes do processo 
de diversificação, ganharam efeti• 
vamente seu espaço. 

Atualmente, várias linhas de 
produção possuem uma expressão 
significativa dentro da unidade de 
Ajuricaba, ocasionando reflexos po­
sitivos para a r:ooperativa como um 
todo. A atividade leiteira ocupa cer• 
ca de 50 por cento dos associados 
da Unidade e continua recebendo ca­
da vez mais a atenção do setor agro­
técnico, buscando sempre, maiores 
resultados. Isto se deve ao trabalho 

de orientação de manejo de animais, 
inseminação artificial, alimentação 
equilibrada através da combinação 
de pastagens e suplementação no co• 
cho. Estamos incrementando, tam­
bém, a prática de silagem, procu­
rando o aproveitamento de aveia 
preta, a qual pode ser cultivada no 
inverno sem ocasionar preju(zos ao 
trigo. Atualmente cerca de 16 pro­
dutores estão sendo acompanhados 
mediante o programa de alimentação 
pelo sistema de computação e os re• 
sultados, até o momento, têm supe• 
rado a expectativa. 

Ainda na área animal, as ati­
vidades de suinocultura, piscicultura 
e avicultura para a produção de ovos 
atingem um elevado número de pro­
dutores. Com a implan'tação do coo• 
perado de su(nos, conseguiu-se, 
através de orientação técnica, um 
melhoramento genético substancial, 
o qual estava fundamentado no su(­
no tipo banha. Hoje, na maioria das 
propriedades, o Wessex vem ocupan­
do lugar de destaque, tanto através 
de sua utilização simples ou de cru• 
zamentos com outras roças como a 
Landrace, Large-White eDuroc. São 
640 contratos cooperados atingindo 
47 3 associados, totalizando 7 .898 
su(nos desde o infcio do programa. 

Já o cooperodo de peixes 
conta com 12 associados, totalizan• 
do 2 6. 7 00 alevinos entregues. Além 
disso, foram entregues mais de 70 
mil alevinos a associados, para o po• 
voamento de açudes da região. O 
incentivo à piscicultura baseia-se no 
aproveitamento de resfduos existen• 
tes na propriedade, principalmente 
em combinaçãc .:om a criação de suí­
nos. O !(anho de peso destes peixes 
tem sido excelente, porém, se faz ne• 
cessário investir em outras estruturas 
- açudes -, a fim de que o produtor 
possa manejar estes peixes conforme 
o seu desenvolvimento, evitando 
maiores perdas devido a predadores 
que se alimentam de alevinos. 

O cooperado de ovos conta 
com a participação de 14 produtores, 
fonnando 17 lotes de 16 O aves cada 

um. Estes produtores fizerom peque• 
nos investimentos a fim de tornar 
possfvel o desenvolvimento desta 
atividade. Também é destaque em 
muitas propriedades a presença da 
galinha carij6 ou caipi.ra. 

Na área agrlcola, está sendo 
incrementado. a utilização de cultu­
ras alternativas, seja paro a produ• 
ção de grãos e/ou cobertura de solo 
durante o inverno, além dafomiação 
de pastagens, procurando sempre o 
processo de rotação de culturas. A 
conservação de solos tem merecido 
atenção especial, sendo que um 
grande número de produtores está 
refazendo a locação de terraços e 
combinando esta prática às demais 
utilizadas na preservação e recupe• 
ração dos solos da região. O reflo• 
restamento de área com maiores de• 
clividades, margens de rios e riachos 
tem acontecido muito nos últimos 
dois anos, apesar de alguns insisti­
rem na prática do desmatamento. 

A Unidade conta, hoje, com 
uma equipe bem formada, responsá• 
vel em gronde parte pela volta de 
muitos associados à cooperativa, 
além de procurar despertar o inte­
resse constante de novos associados. 
Isto é o resultado do dinamismo im• 
plantado dentro da Unidade, procu• 
rondo fazer com que o associado se 
torne cada vez mais responsável pela 
sua Cooperativa. A resposta desta 
nova proposta é medida não s6 pelas 
novas estruturas que estão sendo 
criadas na Unidade - silos para re­
cebimento de produtos de diversifi• 
cação, caminhão para o transporte 
de su(nos, tanque para recebimento 
de peixes vivos e endereçados à co­
mercialização, melhoramento e au­
mento na capacidade de recebimento 
de leite, entre outras -, mas funda• 
mentalmente, pela boa entrega da 
produção, aliada a sua presença. 
constante na unidade, buscando in­
formações precisas. 

O Eloy Pettenon I enge­
nheiro agr6nomo e coordenador 
da área tlcnica da unidade de 
Ajuricaba. 
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En,as daninhas sob cOntrole 
Jnços na lavoura é r,rejufzo na 

certa. E, nestes tempos de 'vacas-ma­
. gras", p.rej~ é uma p~lavra que o 
. agricultor nem pode ouvi.r falar. Ele 

tem que trabalhar o mhimo, com o 
_ mfnimo de despesas para conseguir 

vencer todas as dívidas. O controle dos 
gastos pode começar pelo preparo -
feito de forma racional -, o plantio 
e até no controle das ervas daninhas 
que infestam as lavouras. Mas como 
controlar as ervas daninhas da lavoura 
re f.11tna ecooõmica e eficiente? O que 
~ mais vantajoso pata o produtor: apli­
:ear herbicidas, fazer a capina mecânica 
ou a capina manual? Qualquer decisão 

.. este respeito, com resultados eficien­
·tes e sem desperdício de gastos. vai de-
pender do próprio produtor em analisar 
o tamanho da sua lavoura, o tipo de 
solo, a incidência de inços, e a disponi­
bilidade de mão-de-obra e de maquiná­
rio na propriedade antes de optar por 
uma das quatro alternativas. 

Para orientar melhor o produ­
tor, a Diretoria Agrotécnica da Cotrl­
juí na Regional Pioneira elaborou, co­
mo tem feito todos os anos mais ou 
menos nesta mesma época do ano, um 
levantamento das despesas com a capi­
na manual, a aplicação de herbicidas 
e a· capina mecânica para o controle 
de inços na lavoura de soja da pr6xima 
safra. O trabalho foi elaborado pelo 
Luís Ju1iani, assistente agrotécnico da 
Cotrljuí na região, que considerou va­
lores referentes ao mês de setembro. 
Isto significa que até a hora da realiza­
ção da operação de eliminação dos in­
ços, as despesas possam estar um pou­
co alteradas. 
OS COEFICIENTES TÉCNICOS 

Até chegar aos cálculos dos 
custos da capina mecânica e a aplica­
ção de herbicidas, o Juliani considerou 
coeficientes técnicos coletados no 
Centro de Treinamento da Cotrljuí, lo­
calizado em Augusto Pestana, durante 
a realização destas operações de que 
o trabalho fala. Na formulação dos cus­
tos da hora/máquina, foram somados 
gastos como combustíveis, troca de fil­
tros, lubrificantes, reparos e conserva­
ção e ainda depreciação. Foram consi­
derados o uso de máquinas e equipa­
mentos novos. 

A remuneração da mão-de-obra 
teve como base informações prestadas 
oela Cooperativa dos Trabalhadores 
Rurais de lju{. O preço base ficou em 
Cz$ 120,00. Ele também considerou, 
para efeito de cálculo de custo, o tra­
balho realizado por quatro homens/ dia 
na capina de um hectare de lavoura. 

AS CAPINAS 
A capina manual é a mais sim­

ples das operações e vai envolver a 
mão-de-obra familiar disponível na 
propriedade. Para o levantamento de 
dados foram computados o uso da en­
xada e o trabalho do capinador. Mas 
neste caso, o Luís Juliani considerou 
o trabalho de quatro capinadores por 
dia para a realização da operação em 
um hectare de lavoura. O gasto com 
o trabalho de apenas um homem, em 
um dia de trabalho, fica em Cz$ 
120,00. Caso sejam empregados quatro 
homens, o trabalho poderá ser concluí­
do em apenas um dia, a um custo total 
de Cz$ 480,00. 

Em caso de capina mecânica -
operação em que o produtor terá de 
usar um trator, uma capinadeira mecâ­
nica e dois homens - foram conside­
radas todas as despesas com o trator 

- col!)bustfvel, lubrificantes, reparos, 
consertos-, entre outros. Também foi 
incluído o trabalho de dois homens, 

· um operando no trator e outro na capi­
nadeira. 

O trabalho da capina mecânica 
em um hectare de lavoura pode ser con­
cluído em apenas 48 mmutos, a um 
custo final de Cz$ 254,72. O uso do 
trator é o item de maior peso no caso 
da capina mecânica, representando um 
custo final de Cz$ 196,66, 157 ,65 por 
cento mais caro do que o custo levanta­
do nesta mesma época, no ano passa­
do. Este item representa 77 ,21 por 
cento do total dos custos da operação. 
Em segundo lugar aparece o item refe­
rente a capinadeira, representando Cz$ 
33,90. A mão-de-obra é o que menos 
pesa, mas até o ano passado, por exem­
plo, ela representava o segundo item 
na escala de custos desta operação. Es­
sa virada vem comprovar que houve 
uma perda real dos salários dos traba­
lhadores nesse meio tempo, entre os 
fracassos dos Planos Cruzados e o Pla­
no Bresser. 

Aff UM CAVALO 
Mas em vez de usar trator na 

capina mecânica, o produtor pode 
substituí-lo por um animal com a mes­
ma eficiência. No caso do uso da tra­
ção animal, são computados gastos 
com um cavalo, uma capinadeira e a 
mão-de-obra de um homem. O traba­
lho, neste caso, poderá ser concluído 
em 416 minutos, a um custo final de 
Cz$ 270,55. A mão-de-obra, neste ca­
so, é o item de maior peso, represen­
tando um gasto total de Cz$ 103,95 
contra os Cz$ 34,65 gastos no levanta­
mento feito no ano passado. 

O Luís Juliani considerou na 
determinação dos custos finais da capi­
na com tração 
animal a amorti­
zação do cavalo 

considerando 
uma vida 6til de 
oito anos - e 
mais a alimenta­
ção. Para o caso 
da alimentação, 
ele tomou por ba­
se o consumo de 
quatro quilos de 
milho em cada 
seis horas de tra• 
balho, acrescidos 
de mais 12 quilos 
de pastagem por 
dia, a um custo 
zero. Ele lembra 
ao produtor que 
alguns fatores co­
mo alimentação, 
condições am­
bientais, veloci­
dade, constitui­
ção tisica e atre­
lamento do ani­
mal, vão apresen­
tar intluência di­
reta no rendimen­
to do seu traba­
lho. 

"Mas de 
um modo geral, o 
tempo gasto na 
realização das 
operações de ca­
pmas vai depen­
der da infestação 
dos inços na la­
voura e do está­
gio de desenvol­
vimento do mato. 

trator 
Putverlzador 
Mão-de-obra 
(2 pessoas) 
Herbicida 

raltna 
. Ilha} 

uzin 

O tempo gasto para o controle 
dos inços em um hectare de lavoura 
através da aplicação de herbicidas é 
de 37 minutos. No caso.o levantamen­
to considerou as despesas com trator, 
pulverizador, os dois produtos empre­
gados no controle das ervas - para 
folha larga e folha estreita - e a mão­
de-obra. As despesas finais com o uso 
de herbicidas vão ficar em Cz$ 
1.522,79. Apenas o uso dos dois pro­
dutos - a Trifluralina e o Metrlbuzin 
- totalizou um custo de Cz$ 1.270,00, 
o que representa 83,40 por cento da 
despesa total com a operação. Em se­
tembro do ano passado, as despesas 
com estes dois produtos totalizaram 
Cz$ 371,55, com um acréscimo de 
241,81 por cento. 

OS AUMENTOS 
O descongelamento de preços 

e os fracassados planos econômicos do 
governo trouxeram, neste ano, uma 
avalanche de reajustes dos produtos 
defensivos, insumos, adubos, máqui­
nas, combustíveis, entre outros itens. 
A operação capina manual que no ano 
passado - setembro - teve um custo 
final de Cz$ 163,50, está orçada hoje 
- dado referente a setembro - em Cz$ 
483,50, com aumento ao redor de 195 
por cento. A capina mecânica subiu, 
comparando com o trabalho do ano 
passado, em 146,20 por cento, enquan-

0,6112 
0,6112 

0,6112 

244,11 

15,00 

149,20 

9,17 

A _. rrwual teve rea),ste de 195 por ctnto 

to que a capina a tração animal teve 
um acréscimo de 173 ,20 por cento. A 
operação que resulta na aplicação de 
herbicidas passou de Cz$ 495,98 para 
Cz$ 1.522,79, com um acréscimo de 
223 ,96 por cento. 

O trabalho de levantamento de 
custo do controle de ervas daninhas 
na lavoura não tem a intenção de dizer 
ao produtor o que ele deve fazer. E 
apenas uma indicação para melhor 
orientá-lo na hora da decisão, sempre 
considerando vários fatores que vão in­
fluir decisivamente no sucesso da ope­
ração. 

140,25 85,72 

15,00 9,17 
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TA NA CARA ... ~ , · 

E RISQUE. O ELEM 
QUE NJo PE.RTE-NCE. 

Quantos anos tem o Sr. Numérico? PO CDN.JU NTO. 

T6 na cara. É só somar todos oo 
nllmeros para você saber. 
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Os alunos da 1 • série da Escola 
Francisco de Assis estão trabalhando 
com o Centro de Interesses "O 
Vestuário". Dentro deste assunto 
estão lnckJídos os calçados. Entre 
multas das atividades realizadas 
pelas crianças, está a história "Se eu 
fosse um sapato velho ... " A partir 
de discussões sobre as necessidades 
do ser humano em se proteger, de 
se sentir bem e das possibilidades de 
cada pessoa em adquirir ou não 
calçados, as crianças criaram seus 
textos. Aqui estão eles: 

"Se eu fosse um sapato velho, pediria 
ao meu dono para me levar ao 
sapateiro para que eu ficasse bonito 
novamente. Queria que ele me 
pintasse de azul. Aí e.u poderia 
passear feliz e despreocupado". 
Carollne Fano - 7 anos 

~ J3Rlo.te- i ~ "Se eu fosse um sapato velho eu la 
jogar bola com meus amigos sapatos 
velhos. Daí ele jogou bola e o sapato 
velho descosturou o outro sapato. Eu 
joguei o sapato velho no lixo, e 
comprei outro sapato na loja". 
EllsAngela Meireles - 7 anos 

••.
. ~ ;:::=:::::~~==~--::: "Eu gostaria de ser arrumado para ser 

- usado no pé dos pobres e para eles 
poderem se proteger do frio, do cabr 
e ter segurança para caminhar. Eu 
gostaria de nunca ser jogado fora para 
sempre ser útil". 
Lufs Gustavo Frantz - 7 anos 

"Era um sapato velho. O sapato velho 
vivia no pé do palhaço e daí o palhaço 
perdeu o sapato velho no circo e 
chorou multo". 

-.....-- Fábio Paulo Basso- 7 anos 

~ "Se eu fosse um sapato velho não =-~--~- ~ .... ~~~"# queria ser jogado no lixo. A mamãe 
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jogou meus sapatos velhos no lixeiro. 
Eu tirei os meus sapatos velhos do 
lixeiro". 
João Francisco Dalla Flora- 7 , nos 

"Se eu fosse um sapato velho eu 
usava esse sapato e guardava com 
multo cuidado". 
Matias Frizzo - 7 anos 
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''Se eu fosse um sapato velho eu 
guardava numa caixa, porque eu era 
togador de bola e não queria lembrar 
de quando eu jogava". 

rederlco Hartmann de Souza- 7 
anos 

"Mamãe tinha um sapato velho. Eu 
usei bastante e gostei. Depois eu dei 
para minha prima. Ela também usou 
multo e depois jogou fora". 
Shella Stelld - 7 anos 

"Se eu fosse um sapato velho eu não 
queria ser vendido. Se o homem não 
me usa mais, dá pros pobres. Aí fica 
bom". 
Bernardo Pereira Mendes-7 anos 

"Era uma vez um sapato velho. Um 
dia o Calo achou o sapato velho e 
levou-o para casa dele. A mamãe ficou 
multo braba,daf o Calo disse J?ra 
mamãe que o sapato velho Irá ficar 
com ele e a mamãe e o papal 
deixaram". 
Lulsa Belato - 7 anos 

"Se eu fosse um sapato velho queria 
morar num pé sem chu lê. Andar na 
pracinha e na praia" 
Diogo Kamlnskl - 7 anos 

" Uma vez o sapato velho cansou de 
ser um sapato velho e queria ser um 
sapato novo. Pegou uma tinta e se 
pintou, se arrumou bem bonito e se 
otiou. Foi até a porta de sua casa 
e saiu para passear a encontrou uma 
amiga e contou o que fez". 
Camlla Cargneluttl - 7 anos 

"O sapato do vovô é velho mas é 
bonito. Nem todo sapato velho é feio, 
só desajeitado" 
Mlrlam Cavalheiro - 7 anos 

"Eu sou um sapato velho. Eu não 
gostava de ser jogado pelos cantos. 
Eu sei que sou feio, mas a minha 
mamãe não se Importa com a minha 
felura. Minha titia me consertou multas 
vezes, quando eu me rasgava nas 
pedras e tropeçava em tudo. Eu 
conheci outro par Igual a mim. Ele era 
um gatão e eu me apaixonei. Eu e 
ele casamos e tivemos muitos 
sapatinhos novos e fomos multo 
felizes". 
Vanessa Garzão - 7 anos 

"Quando eu era pequena eu usava 
minhas sandalinhas. Agora eu cresci 
e não encontrei do mesmo tipo, 
bonitinhas. Eu sinto saudades delas 
quando eu vejo". 
Ellslane Vlega - 7 anos 

Gibsana Ca~toldi - °1- anof> 
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Ma.ria vai 
com as outras 

Texto e ilustração Sylvla Orthof 

Era uma vez uma ovelha chamada Maria. 
Onde as outras ovelhas iam, Maria la também. 
As ovelhas Iam para baixo. Maria ia para baixo. 
As ovelhas iam para cima. Maria la para cima. 
Maria ia sempre com as outras 
Um dia todas as ovelhas foram plira o Pólo Sul. 
Maria foi também. 
Ai, que lugar frio! 
As ovelhas pegaram uma gripe!!! 
Maria pegou gripe também. Atchlm! 
Maria ia sempre com as outras. 
Depois todas as ovelhas foram para o deserto. 
Maria foi também. 
Aí, que lugar quente! As ovelhas tiveram Insolação. 
Maria teve insolação também. Uf! Fuf ! 
Maria la sempre com as outras. 
Um dia, todas as ovelhas resolveram comer salada 
de jlló. 
Maria detestava jlló. Mas, como todas as ovelhas 
comiam jiló, 
Maria comia também. Que horror! 
Foi quando, de repente, Maria pensou: "Se eu não 
gosto de jlló, porque é que eu tenho que comer 
salada de jlló?" 
Maria pensou, suspirou, mas continuou fazendo o 
que as outras faziam. 
Até que as ovelhas resolveram pular do alto do 
Corcovado para dentro da lagoa. 
Todas as ovelhas pularam. 
Pulava uma ovelha, não caía na lagoa, caía na pedra, 
quebrava o pé e chorava: mé! 
Pulava outra ovelha, não caía na lagoa, caía na 
pedra, quebrava o pé, chorava: mé! 
E assim quarenta e duas ovelhas pularam, 
quebraram o pé, chorando: mé! mé! mé! 
Chegou a vez de Maria pular. 
Ela deu uma requebrada, entrou em um restaurante 
e comeu uma feijoada. Agora, mé, Maria vai para 
onde caminha o seu pé! 
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